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ㅤᅠᅠᅠO presente Trabalho de Conclusão de Curso propõe o desenvolvimento de um anteprojeto arquitetônico de um
Centro de Acolhimento e Convivência para Idosos na cidade de Foz do Iguaçu – PR, com foco na promoção do bem-
estar, da integração social e da valorização da terceira idade. A justificativa para a proposta parte da compreensão do
envelhecimento como um processo que demanda espaços sensíveis às necessidades físicas, emocionais e sociais
desta faixa etária. Apesar de sua crescente representatividade demográfica, os idosos são frequentemente
invisibilizados, o que evidencia a necessidade de equipamentos que promovam qualidade de vida e um
envelhecimento digno. Adicionalmente, a implantação deste espaço visa descentralizar as atividades do Centro de
Convivência já existente no município, democratizando e ampliando o acesso a este equipamento de interesse
público. A metodologia adotada engloba pesquisa bibliográfica sobre o envelhecimento populacional e seus
impactos, os direitos da pessoa idosa e a relação deste público com a arquitetura, com ênfase em acessibilidade,
pertencimento e bem-estar. O trabalho também inclui um diagnóstico do panorama do envelhecimento e da
distribuição demográfica de idosos em Foz do Iguaçu e análises do contexto urbano. Bem como para desenvolvimento
do projeto, estudo de referenciais projetuais e o levantamento das condicionantes legais, ambientais e físico-
territoriais do terreno escolhido. Assim, a concepção arquitetônica de um novo Centro de Convivência tem o potencial
de estimular a criação de vínculos, incentivar a socialização e viabilizar atividades voltadas ao envelhecimento ativo.
Por fim, o espaço proposto não apenas contribui para a mitigação de morbidades comuns à idade, promovendo
saúde física e mental, mas também atua como suporte às famílias e resgata o protagonismo da população idosa na
sociedade a um evelhecimento ativo.

Palavras-chave: Arquitetura para a Terceira Idade; Centro de Convivência; Envelhecimento Ativo; Acessibilidade; Foz
do Iguaçu.
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Resumen
ㅤᅠᅠᅠEl presente Trabajo de Conclusión de Curso propone el desarrollo de un anteproyecto arquitectónico de un
Centro de Acogida y Convivencia para Personas Mayores en la ciudad de Foz do Iguaçu – PR, con enfoque en la
promoción del bienestar, de la integración social y de la valorización de la tercera edad. La justificación de la
propuesta parte de la comprensión del envejecimiento como un proceso que demanda espacios sensibles a las
necesidades físicas, emocionales y sociales de este grupo etario. A pesar de su creciente representatividad
demográfica, las personas mayores son frecuentemente invisibilizadas, lo que evidencia la necesidad de
equipamientos que promuevan calidad de vida y un envejecimiento digno. Adicionalmente, la implantación de este
espacio busca descentralizar las actividades del Centro de Convivencia ya existente en el municipio,
democratizando y ampliando el acceso a este equipamiento de interés público. La metodología adoptada abarca
investigación bibliográfica sobre el envejecimiento poblacional y sus impactos, los derechos de la persona mayor y
la relación de este público con la arquitectura, con énfasis en accesibilidad, pertenencia y bienestar. El trabajo
también incluye un diagnóstico del panorama del envejecimiento y de la distribución demográfica de las personas
mayores en Foz do Iguaçu y análisis del contexto urbano. Así como, para el desarrollo del proyecto, el estudio de
referentes proyectuales y el levantamiento de las condicionantes legales, ambientales y físico-territoriales del
terreno elegido. De este modo, la concepción arquitectónica de un nuevo Centro de Convivencia tiene el potencial
de estimular la creación de vínculos, incentivar la socialización y viabilizar actividades orientadas al envejecimiento
activo. Por último, el espacio propuesto no solo contribuye a la mitigación de morbilidades comunes a la edad,
promoviendo la salud física y mental, sino que también actúa como soporte a las familias y rescata el
protagonismo de la población mayor en la sociedad hacia un envejecimiento activo.

Palabras clave: Arquitectura para la Tercera Edad; Centro de Convivencia; Envejecimiento Activo; Accesibilidad; Foz
do Iguaçu.

The present Final Course Project proposes the development of an architectural preliminary design for a Reception
and Community Center for Older Adults in the city of Foz do Iguaçu – PR, with a focus on promoting well-being, social
integration, and the appreciation of older age. The justification for the proposal is based on the understanding of
aging as a process that requires spaces sensitive to the physical, emotional, and social needs of this age group.
Despite their growing demographic representation, older adults are often rendered invisible, which highlights the
need for facilities that promote quality of life and dignified aging. Additionally, the implementation of this space aims
to decentralize the activities of the Community Center already existing in the municipality, democratizing and
expanding access to this public-interest facility. The adopted methodology includes bibliographic research on
population aging and its impacts, the rights of older adults, and the relationship between this group and
architecture, with an emphasis on accessibility, sense of belonging, and well-being. The work also includes a
diagnosis of the aging landscape and the demographic distribution of older adults in Foz do Iguaçu, as well as
analyses of the urban context. Likewise, for the development of the project, it includes the study of design references
and the survey of the legal, environmental, and physical-territorial constraints of the selected site. In this way, the
architectural conception of a new Community Center has the potential to foster the creation of bonds, encourage
socialization, and enable activities aimed at active aging. Finally, the proposed space not only contributes to
mitigating age-related morbidities by promoting physical and mental health, but also acts as support for families
and restores the protagonism of the older population in society toward active aging.

Keywords: Architecture for Older Adults; Community Center; Active Aging; Accessibility; Foz do Iguaçu.
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Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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ㅤᅠᅠᅠEste trabalho de conclusão de curso tem como intuito o desenvolvimento de um anteprojeto de um centro
de convivência e acolhimento para idosos na cidade de Foz do Iguaçu. Voltado para a criação de um espaço
acessível, inclusivo e acolhedor, com um olhar sensível ligado à interação e convívio social e ao envelhecimento
ativo, oferecendo atividades diversas que estimulem a autonomia e a saúde física e mental dos idosos,
fomentando a sensação de pertencimento, o direito à autonomia e a ocupação plena dos espaços.

      O aumento do envelhecimento populacional está cada vez mais presente na realidade brasileira. Segundo
dados do censo de 2022, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022a), a população
idosa cresceu mais que a de jovens, o qual passou de 24,1% para 19,8%. O Censo realizado, mostra ainda as
proporções desse grupo etário entre as regiões brasileiras. A região Norte apresenta a população mais jovem do
país, com 25,2% dos habitantes com até 14 anos, seguida pelo Nordeste, com 21,1%. Em contraste, as regiões Sudeste
e Sul apresentam estruturas populacionais mais envelhecidas, com 18% e 18,2% de jovens de 0 a 14 anos, além das
maiores proporções de idosos com 65 anos ou mais (12,2% e 12,1%, respectivamente). Já no Centro-Oeste possui
uma estrutura intermediária, com proporções semelhantes à média nacional (Brasil, 2023a).
ㅤᅠᅠᅠNesse contexto, os resultados de um estudo que projeta o crescimento da população idosa nos próximos 22
e 46 anos (Cypreste, 2024), onde estima-se que, até 2046, a população idosa representará 28% da população total,
e em 2070 esse percentual aumentará, devendo atingir 37,8%, o que equivale a aproximadamente um em cada três
brasileiros.

1 .1 TEMA

1 .2 PROBLEMA
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ㅤㅤㅤㅤEm uma escala municipal, a pesquisa concentra-se na cidade de Foz do Iguaçu, localizada no oeste do
Paraná, em uma região de tríplice fronteira entre o Brasil, o Paraguai e a Argentina. Possui uma população de
285.415 habitantes e uma densidade demográfica de 468,51 hab/km² (IBGE, 2022b). 
 No contexto da população idosa, os dados do Censo de 2022 revelam que a cidade de Foz do Iguaçu segue a
tendência nacional de envelhecimento populacional (IBGE, 2022b). De acordo com o levantamento, 8,6% da
população total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 anos ou mais, o que representa um aumento significativo
de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etária correspondia a apenas 2,9% da população, ou
seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010). 
ㅤㅤㅤㅤAdemais, os dados sobre o envelhecimento evidenciam a necessidade de atenção à população idosa e sua
relação com o processo de envelhecer, bem como seu tratamento, preconceitos, estereótipos do idoso na
sociedade e suas demandas. Essas projeções e dados evidenciam a necessidade de atenção à essa população e
de políticas públicas voltadas para essa faixa etária, que cresce progressivamente no Brasil. Esse cenário reforça a
importância de preparar a sociedade para as demandas de uma população cada vez mais envelhecida,
promovendo qualidade de vida e inclusão.
ㅤㅤㅤㅤAlém disso, outra questão importante relacionada ao envelhecimento é a forma como ele é encarado pelo
próprio idoso. Segundo Bosi (1994, apud Gonçalves, 2023, p. 11) essa transição para a terceira idade é também
acompanhada de preconceitos em relação ao processo de envelhecimento, o que pode intensificar o sentimento
dos mais velhos de se sentirem incapazes ou um ônus para seus familiares, contribuindo ainda mais para o seu
isolamento social. 
ㅤㅤㅤㅤA transição à terceira idade e a aposentadoria, junto às limitações físicas, problemas de saúde, perdas de
pessoas próximas e o possível afastamento da família, representam desafios significativos para muitos. Essas
mudanças podem gerar um sentimento de perda de autonomia, levando ao estado de dependência e, muitas
vezes, ao isolamento social, desestimulando o indivíduo a evoluir e ter objetivos devido sua idade avançada
(Castro, 2004, apud Maia, 2019, p. 8), somado aos estereótipos e preceitos, é visto pela sociedade e o Estado,
algumas vezes, como um problema social. 
ㅤㅤㅤㅤSegundo Hallack (2017), essa visão está ligada a concepções econômicas, onde o idoso que se encontra
fora do mercado, não produz, sendo privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro
fator que corrobora é a ideologia social, ou seja, o que a sociedade entende por “velho”. O contraste do que se
considera “velho” com a modernidade global da atualidade, onde tudo é muito rápido, novo e tecnológico, onde
também existem estigmas muito fortes pela beleza “jovem” e o fato de ser produtivo e/ou produzir, acaba
formando a ideologia da sociedade contemporânea. E essa percepção, como bem destaca Jardim, Medeiros e
Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o próprio destino”.
ㅤᅠᅠᅠContudo, ações propostas e debates, como a Década do Envelhecimento Saudável 2021-2030 (Figura 1),
uma iniciativa global liderada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em parceria com a Organização das
Nações Unidas (ONU), governos, sociedade civil, organizações internacionais, setor privado e acadêmico, tem
promovido a conscientização de um envelhecimento saudável e uma sociedade pensada para todas as idades
(OPAS, 2021). Percebendo a necessidade da reinserção desse grupo na sociedade a qual ele pertence, a expressão
“terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim, Medeiros e Brito (2006),
é um termo que promove uma visão mais positiva, abraçando o envelhecimento ativo e independente.

Figura  1 - As ações da Década do Envelhecimento Saudável 2021-2023.
Fonte:  OPAS (2021).

ㅤㅤㅤㅤDiante do exposto, percebe-se que também é fundamental compreender a perspectiva do próprio
idoso sobre o envelhecimento. Nesse sentido, Veras et al. (2015) realizaram um estudo focado justamente
nessa questão. Por meio de entrevistas com pessoas com idades entre 60 e 90 anos, o estudo buscou dar
voz aos que vivenciam esse processo de envelhecimento, considerando seus anseios e as necessidades
de uma construção de vida que seja condizente com suas realidades, sem as imposições de ideias pré-
concebidas pela sociedade. Os resultados mostraram que a maioria dos idosos enxergam essa fase de
forma positiva, valorizando a família e a história de vida, sendo as doenças relacionadas à idade o único
aspecto negativo. O estudo também ressaltou a importância da autonomia do idoso em suas atividades
cotidianas, bem como o papel fundamental do convívio familiar para o seu bem-estar e inserção social.
ㅤㅤㅤㅤAssim, paralelamente ao processo de envelhecimento está o cuidado da família à pessoa idosa,
onde os mesmos devem suprir as necessidades básicas desses indivíduos. Entretanto, devido a diversas
realidades sociais, financeiras e dinâmica de determinados lares, os responsáveis pelos idosos não
conseguem prover o cuidado integral ao idoso, tornando-se cuidadores que podem levar a uma
sobrecarga de demandas. Derhun et al. (2019) investigou a perspectiva dos familiares que têm idosos, em
um centro de convivência da Rede de Proteção Social, localizado em um município do estado do Paraná,
Brasil. O estudo evidenciou a complexidade dos desafios enfrentados para a saúde e qualidade de vida do
idoso, não apenas do indivíduo em si, mas também dos que o cercam, para que assim o idoso também
seja beneficiado. Além disso, mostrou como esse espaço de convivência contribuiu nas relações
familiares bem como na saúde geral dos idosos atendidos. Desta maneira, de que forma o espaço
construído pode ser projetado para promover a inclusão de idosos, contribuindo para seu bem-estar
físico e mental, que promova a equidade no acesso a diversos serviços/práticas, mantendo os laços
familiares, oferecendo apoio às famílias e possibilitando um envelhecimento ativo e saudável?
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1 .3 JUST IF ICAT IVA

ㅤㅤㅤㅤO espaço denominado Centro de Convivência do Idoso (CCI) configura-se como uma alternativa de apoio
ao cuidado, atuando na redução da sobrecarga enfrentada pelos familiares e sem comprometer o vínculo familiar.
Além disso, oferece o suporte necessário aos idosos, promovendo a interação social com outros usuários que
compartilham realidades semelhantes, seja na faixa etária ou nas limitações físicas e/ou psicológicas.
ㅤㅤㅤㅤEntende-se por Centros de Convivência espaços destinados à promoção de atividades em grupo que
podem atender crianças, adolescentes, adultos e/ou idosos. Conforme a Secretaria do Desenvolvimento Social e
Família do Estado do Paraná (Paraná, s/d), esses centros são administrados pelo poder público municipal e
vinculados aos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), embora também possam ser geridos por
entidades sociais. De acordo com o Guia de Orientações Técnicas Centro de Convivência do Idoso do Estado de São
Paulo (São Paulo, 2023, p.7), o Centro de Convivência do idoso são espaços voltados ao desenvolvimento do
trabalho social com grupos, por meio de atividades socioculturais e socioeducativas, que promovem a integração
da pessoa idosa na vida comunitária, contribuem para um envelhecimento ativo e ajudam na prevenção de
situações de risco pessoal. 
ㅤᅠᅠᅠAlém disso, o serviço ofertado nesses centros deve assegurar aos usuários a segurança de acolhimento, o
estímulo à autonomia individual e a garantia do convívio familiar e comunitário. A relevância desses espaços, tanto
para a pessoa idosa quanto para suas famílias, pode ser melhor compreendida na citação a seguir.

A atuação do centro de convivência ofertou apoio à família no cuidado ao
idoso no período em que este permanecia no serviço. Permitiu que fossem
mantidos os laços afetuosos e relacionais advindos da convivência
familiar, uma vez que ao final do dia o idoso retorna à sua residência. Para
alguns familiares, especialmente, os que estavam em idade produtiva, a
inserção do idoso no centro de convivência foi uma alternativa à
institucionalização em serviços de longa permanência, já que a estadia
diurna deste na instituição diminuiu a sobrecarga do cuidado (Derhun et
al. 2019, p.3).

ㅤㅤㅤㅤEntendendo que as instituições voltadas ao cuidado com idosos devem priorizar um sistema que promova
não apenas acolhimento e cuidados adequados, mas que também permita a eles manterem seus vínculos com a
comunidade, os Centros de Convivência do Idoso (CCIs) têm se mostrado uma alternativa eficaz para atender às
necessidades desse público, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida tanto dos idosos quanto de seus
familiares (Derhun et al. 2019). Assim, torna-se evidente a importância de estabelecer uma relação integrada entre
o idoso, suas famílias, a comunidade e o Estado, promovendo um cuidado compartilhado que assegure a saúde e o
bem-estar de todos. É preciso enfatizar, que investimentos em serviços e políticas públicas voltados para essa faixa
etária são, portanto, não apenas uma necessidade, mas também um benefício para toda a sociedade.
ㅤㅤㅤㅤNo contexto municipal de Foz do Iguaçu, as políticas públicas voltadas ao idoso são coordenadas pela
Secretaria Municipal de Assistência Social, em articulação com o Conselho Municipal de Direitos do Idoso (CMDI).
Essas ações são orientadas pelo Plano Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa de Foz do Iguaçu 2022/2026, que está
estruturado em nove eixos estratégicos: Assistência Social; Educação; Saúde; Esporte e Lazer; Cultura; Habitação;
Trabalho e Previdência Social; Transporte; Mobilidade e Urbanismo; e Controle Social. Esse planejamento busca
garantir a defesa e a promoção dos direitos das pessoas idosas, promovendo sua inclusão e bem-estar (PMFI,
2022).
ㅤㅤㅤㅤSantos e Svoboda (2024) analisaram as políticas públicas e ações existentes voltadas aos idosos no
município de Foz do Iguaçu-PR. Identificou-se duas instituições principais direcionadas a essa população: o Lar dos
Velhinhos Antônia Aguirra, que atende idosos sem vínculos familiares ou cujas famílias não têm condições de
prover cuidados. E o Centro de Convivência do Idoso (CCI), localizado na Rua Piquiri s/nº, Conjunto Libra/Jardim São
Paulo, voltado à promoção da qualidade de vida de pessoas com mais de 60 anos, por meio de atividades diversas,
como ginástica, dança, artesanatos e outras, bem como alguns atendimentos médicos. Além disso, algumas
Associações de Moradores no município também promovem ações de lazer e disponibilizam academias ao ar livre
em praças dos bairros, incentivando a prática de atividades físicas pelos idosos.
ㅤᅠᅠ

ㅤᅠᅠᅠAo analisar especificamente o Centro de Convivência do Idoso (CCI), entrevistas realizadas com membros
do Conselho do Idoso (Santos e Svoboda, 2024, p. 37) apontaram que a localização do CCI dificulta o acesso para
moradores de bairros mais distantes, destacando a necessidade de descentralizar suas atividades e criar novos
centros em diferentes regiões da cidade. Ademais, embora o CCI de Foz do Iguaçu ofereça diversas atividades e
atendimentos, sua abordagem ao cuidado com os idosos concentram-se em atividades com número limitado de
alunos. O Conselho Municipal do Idoso (CMDI) também identificou a necessidade de uma estrutura que permita
acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo suporte às famílias que trabalham e precisam de auxílio no
cuidado com seus entes idosos.
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ㅤㅤㅤㅤDiante disso, torna-se evidente a importância de integrar os idosos às políticas públicas,
garantindo-lhes cuidado adequado, atendimento às suas vontades e desejos, e o respeito a seus
sentimentos e propósitos. A ausência de tais políticas pode tornar os idosos mais vulneráveis e frágeis,
expondo-os a riscos de isolamento, problemas psicológicos ou de saúde, até mesmo em casos que
possuem condições financeiras, podendo até levar ao agravamento de sua qualidade de vida e, em casos
extremos, à desistência de viver. Nesse contexto, soluções como Centros de Convivência para Idosos,
estrategicamente localizados, com diversas atividades sociais e que estimulem a autonomia, bem como
atendimentos à saúde, são fundamentais. Esses espaços permitem o acolhimento ao idoso e a sua
família, que conseguem manter sua dinâmica de trabalho enquanto asseguram atenção integral ao idoso,
promovendo um cuidado compartilhado e assistido pelo município. Isso não apenas garante os direitos e
o acolhimento dos idosos, mas também os integra à sociedade, fortalecendo seu bem-estar e qualidade
de vida. 
ㅤㅤㅤㅤEntretanto, ao discutir a inclusão da pessoa idosa, é imprescindível também garantir o acesso aos
espaços de convivência. Segundo o Estatuto da Pessoa Idosa (Lei n.º 10.741/2003), é um direito dessa
população dispor de ambientes que promovam sua autonomia e integração na sociedade (Brasil, 2022a).
Nesse contexto, os Centros de Convivência para Idosos desempenham um papel crucial, ao oferecerem
ambientes projetados para atender às demandas específicas dessa faixa etária, eliminando barreiras
físicas e sociais que possam limitar sua participação ativa na comunidade. A criação de uma
acessibilidade espacial não apenas favorece a mobilidade e a segurança, mas também a autonomia
para ocupar, realizar atividades e utilizar os equipamentos disponíveis (Dischinger et al., 2003, apud
Dorneles et al., 2020, p.158). 
Assim, no âmbito da arquitetura, ela é essencial para a melhoria das condições de vida dos idosos,
atendendo às necessidades de soluções espaciais que assegurem acesso adequado e seguro (Frank,
2004, apud Neto e Balieiro, 2023, p.5). A aplicação das normas de acessibilidade (NBR-9050) e dos
princípios do desenho universal, como apontado pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil
(CAU/BR, 2024), constitui uma ferramenta de promoção à inclusão dos idosos em diferentes espaços,
sejam eles públicos ou privados.

         Este tema é de importância para a universidade e para o curso de Arquitetura e urbanismo da UNILA,
pois como citado no parágrafo anterior aborda a criação de espaços acessíveis, inclusivos e sensíveis às
necessidades dessa população crescente no Brasil. Discutir como a arquitetura pode contribuir no bem
estar físico e emocional da pessoa idosa, somado a necessidade de criar espaços que atendem as
demandas desse público, que promovam sua inclusão social, respeitando suas perspectivas de mundo e
sua autonomia. 
ㅤㅤㅤㅤAdemais, a escolha deste tema surgiu a partir de um debate com colegas da turma de 2020 do
curso de Arquitetura e Urbanismo da Unila, mediado pela professora Juliana Rammé. Durante a discussão,
manifestei o interesse em desenvolver um TCC que abordasse questões relacionadas à memória afetiva,
formas de ocupação do espaço e relações humanas. Mencionei as pessoas idosas e como sua forma de
ocupar os espaços revela uma dinâmica única, marcada por rotinas distintas e pelas histórias que
carregam consigo. Ao compartilhar a experiência da minha avó e refletir sobre como eles percebem seu
pertencimento ao mundo, o tema ganhou novas dimensões. Colegas contribuíram com relatos pessoais
sobre seus avós, destacando casos de solidão, baixa interação social e a sensação de serem um fardo
para suas famílias. Além disso, surgiram histórias repletas de afeto e memórias marcantes relacionadas a
esses membros tão importantes da família. Essa troca de experiências mostrou a necessidade de criar um
espaço que atenda às demandas emocionais e sociais dos idosos, promovendo ocupações significativas,
socialização, integração e apoio às famílias, que muitas vezes enfrentam desafios para dedicar tempo
integral aos seus entes queridos. Esse contexto deu origem ao tema do meu TCC, que busca conciliar
inclusão, acolhimento e interação social em um projeto arquitetônico pensado para pessoas idosas na
cidade de Foz do Iguaçu.

Relevânc ia  do tema1 .3.3
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04 Realizar seleção e análise do terreno e de seu entorno, com
base em estudos urbanos da cidade, visando a elaboração de
um diagnóstico da área selecionada.

01 Realizar levantamento bibliográfico e documental sobre os
conceitos, legislações e problemáticas que envolvem o idoso
e seu processo de envelhecimento.

02 Analisar estudos de caso correlatos e referências
arquitetônicas voltadas para o acolhimento, acessibilidade,
integração social e convivência à pessoa idosa.

03 Identificar as demandas de Centro de Convivência do Idoso
(CCI) no contexto de Foz do Iguaçu.

05 Desenvolver um partido arquitetônico e conceito que embase
a elaboração de um anteprojeto.

ㅤᅠᅠᅠElaborar um anteprojeto arquitetônico de um Centro de Convivência e Acolhimento à pessoa idosa
na cidade de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná.

1 .4 OBJET IVOS

Objet i vos  espec í f icos1 .4.1

333

111

555

222

444

ㅤᅠᅠᅠO presente trabalho está inserido no eixo de Atelier de Arquitetura, com uma abordagem teórico-
prática. A concepção do anteprojeto de um Centro de Convivência e Acolhimento ao idoso será
organizada em cinco etapas, elucidadas na tabela 1 a seguir.

Por fim, com base nas etapas anteriores, será elaborado o
programa de necessidades e os pré-dimensionamentos,
levando em consideração terreno, legislações, clima e
necessidades do público alvo. A partir disso, será
desenvolvido o partido arquitetônico, que guiará a
concepção do anteprojeto, integrando funcionalidade,
estética e adequação às demandas sociais.

Desenvolvimento partido arquitetônico e conceito

Compreensão das demandas do Centro de
Convivência do Idoso (CCI) de Foz do Iguaçu
Serão realizadas visitas no CCI da cidade, e reuniões
com os coordenadores desse espaço e com o
Conselho Municipal do Idoso (CMDI), onde serão
identificadas as necessidades específicas e os
desafios enfrentados no contexto de Foz do Iguaçu.

 Elaboração do referencial teórico
Nesta etapa será realizada uma busca bibliográfica para
compreender conceitos relacionados ao envelhecimento
do idoso. Serão utilizados livros, artigos científicos e
documentos oficiais, com ênfase em políticas públicas
brasileiras e normas específicas voltadas à direito do
idoso e acessibilidade. Em bases como SciELO e Google
Acadêmico, além de sites oficiais do governo brasileiro.

Será feito uma análise de projetos arquitetônicos,
podendo ser nacionais e internacionais,
relacionados a Centros de Convivência e
Acolhimento para Idosos. Que auxiliem na
identificação de boas práticas, soluções
inovadoras, materialidade e diretrizes projetuais
que atendam às demandas do público-alvo.

Análise de estudos de caso correlatos

Análise urbana para seleção do terreno
Será realizada uma análise urbana com base
em dados municipais, mapas, zoneamento e
informações demográficas, incluindo o entorno
da área de estudo selecionada, para
diagnosticar aspectos  locais relevantes para o
projeto, como acessibilidade, infraestrutura,
serviços e mobilidade.

1 .4 METODOLOGIA

Tabela 1 - Metodologia.
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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"Paremos de trapacear; não sabemos quem
somos se ignorarmos quem seremos: aquele
velho, aquela velha; reconheçamo-nos neles."
Simone de Beauvoir, A Velhice, 1990.
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Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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ㅤᅠᅠᅠA fundamentação teórica organiza-se em três eixos: o primeiro aborda o envelhecimento populacional no
Brasil, aspectos socioculturais e econômicos, direitos e instituições voltadas aos idosos; o segundo trata do papel e
conceitos da arquitetura para acessibilidade e envelhecimento ativo; e o terceiro analisa o envelhecimento e
políticas públicas em Foz do Iguaçu voltadas a essa faixa etária.

ㅤㅤㅤㅤO envelhecimento populacional no Brasil tem aumentado nos últimos anos. De acordo com a Organização
Mundial de Saúde (OMS, 2024), existem cerca de 33,860.00 pessoas acima de 60 anos no país. Segundo o Censo de
2022 (IBGE, 2022b), o Brasil possui 203.080.756 habitantes, dos quais aproximadamente 16,67% são idosos. Os dados
do Censo também mostram que a população idosa cresceu mais que a de jovens, que passou de 24,1% para 19,8%
(Brasil, 2023a).
        As regiões Sudeste e Sul do país são as que apresentam a maior proporção de idosos com 65 anos ou mais,
correspondendo a 12,2% e 12,1% respectivamente. Enquanto o Norte e Nordeste têm populações mais jovens com até
14 anos, correspondendo a 25,2% e 21,1% respectivamente (Brasil 2023a).
      A expectativa é que até em 2046 a população idosa representará 28% da população total e podendo chegar a
37,8% em 2070 (OMS, 2024), o que equivale a aproximadamente, um em cada três brasileiros (Cypreste, 2024). O
gráfico a seguir mostra a projeção da população idosa nos próximos 22 e 46 anos. 

2.1 ENVELHECIMENTO
POPULACIONAL
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ㅤㅤㅤㅤEssa dependência impõe uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs
(2023) além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a família também atua como um núcleo que conecta e
organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em políticas públicas.       
ㅤㅤㅤㅤEssa visão social contemporânea em relação ao idoso, conforme Hallack (2017), está vinculada a
concepções econômicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e não produzir mais, é
visto como privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora a essa
visão, é a ideologia social sobre o envelhecimento que reforça estigmas ao que é considerado “velho” em contraste
com o “novo”, marcado pela rapidez, inovação tecnológica e valorização da juventude. E essa percepção, como
bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de
decidir o próprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associá-lo à improdutividade e à perda de
autonomia.
ㅤㅤㅤㅤAlém do compromisso com a sociedade e o estado, as famílias desempenham um papel no cuidado,
proteção e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma
fase onde há uma certa ou total dependência, devido a diminuição da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023).
Essa dependência impõe uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs (2023)
além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a família também atua como um núcleo que conecta e
organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em políticas públicas.
ㅤㅤㅤㅤEntretanto, a dinâmica de trabalho, a morfologia familiar e realidades econômicas, dificultam o preparo,
disponibilidade e capacitação desses familiares para cuidar integralmente de seus entes, gerando sobrecarga e o
não atendimento de suas demandas (Nunes; Gibbs, 2023), comprometendo a qualidade de vida tanto dos idosos
quanto dos cuidadores. Derhun et al. (2019), destacam, em um estudo sobre a perspectiva de familiares de idosos
atendidos em um Centro de Convivência no Paraná, a importância de considerar as condições e demandas das
pessoas que os cercam e o impacto positivo desses espaços de convivência, que contribuem não apenas nas
relações familiares, mas também na saúde geral dos idosos.
ㅤㅤㅤㅤDa mesma forma, Veras et al. (2015) em compreender a perspectiva do próprio idoso em relação ao
envelhecimento, por meio de entrevistas com pessoas entre 60 a 90 anos de idade, revelou que a maioria dos
idosos percebe essa fase da vida de maneira positiva, destacando a valorização da família e de sua história de
vida, sendo o único aspecto negativo mencionado são as doenças acometidas pela idade. As autoras ressaltam a
relevância da autonomia dos idosos em suas atividades diárias e o papel essencial do convívio familiar para
promover seu bem estar e garantir sua integração social. 
ㅤㅤㅤㅤAs autoras Nunes e Gibbs (2023) afirmam a importância do idoso na família, pois é onde reafirmam seu
papel social e identidade de idoso. Entretanto, a pessoa idosa também necessita de outras relações e passar por
socialização para corroborar na sua saúde mental e física, a fim de ter um envelhecimento feliz e produtivo. 
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PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO IDOSA NOS PRÓXIMOS  22 E 46 ANOS.

Gráfico 1 - Projeção População idosa

Fonte: Adaptado, a partir de Cypreste, 2024.
Com os dados IBGE 2022.

         Esse fenômeno se deve ao processo de transição demográfica, caracterizado pela queda na taxa de
fecundidade, que passou de 2,32 filhos por mulher em 2000 para 1,57 em 2023; pelo aumento na expectativa de
vida, de 71,1 em 2000 para 76,4 anos em 2023 (Cypreste, 2024), decorrente da melhoria na saúde e nas condições
socioeconômicas; e pela redução da mortalidade infantil (IBGE, 2022a). 

ㅤㅤㅤㅤEste cenário de uma população cada vez mais envelhecida abre espaço para se rediscutir o processo de
envelhecimento e evidenciar a necessidade dessa faixa etária, sua relação com o processo de envelhecer,
incluindo seu tratamento, preconceitos, estereótipos e suas demandas. Ademais, evidenciam os desafios
enfrentados nessa realidade, como a previdência social, os gastos na saúde devido às doenças acometidas pela
idade, e as dependências dos idosos (Mrejen; Nunes; Giacomin, 2023), além da ausência na participação na força
de trabalho e na aposentadoria. Diante desse contexto, é crucial implementar políticas públicas que garantam um
envelhecimento saudável e uma sociedade mais inclusiva, sendo uma ação conjunta entre governo e sociedade.
ㅤㅤㅤㅤO envelhecimento está ligado à relação de como a sociedade, o Estado e o próprio idoso o encara. A
transição para a terceira idade e a aposentadoria é acompanhada de limitações físicas, problemas de saúde,
perdas de pessoas próximas e o possível afastamento familiar, gerando sentimentos de incapacidade,
dependência ou de ônus para familiares, e isolamento social (Bosi 1994, apud Gonçalves, 2023, p. 11). Essa realidade,
somada aos estereótipos, pode desestimular os indivíduos a evoluir e terem objetivos na velhice (Castro, 2004,
apud Maia, 2019, p. 8), levando a uma percepção negativa pela sociedade e o Estado de serem um problema
social.
Essa visão social contemporânea em relação ao idoso, conforme Hallack (2017), está vinculada a concepções
econômicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e não produzir mais, é visto como
privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora a essa visão, é a
ideologia social sobre o envelhecimento que reforça estigmas ao que é considerado “velho” em contraste com o
“novo”, marcado pela rapidez, inovação tecnológica e valorização da juventude. E essa percepção, como bem
destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o
próprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associá-lo à improdutividade e à perda de autonomia.
ㅤㅤㅤㅤAlém do compromisso com a sociedade e o estado, as famílias desempenham um papel no cuidado,
proteção e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma
fase onde há uma certa ou total dependência, devido a diminuição da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023). 

Impactos  soc ia i s ,  econômicos
e  cu l tu ra i s  do  enve lhec imento2.1.1
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        Diante do exposto anteriormente percebe-se a necessidade de compreender a realidade da pessoa idosa em
todos os seus âmbitos, a fim de garantir um envelhecimento saudável e ativo. O envelhecimento saudável, segundo
a Organização Mundial da Saúde (OMS, s/d) visa promover e manter a capacidade funcional, garantindo condições
que possibilitam realizar e vivenciar o que consideram essencial para sua qualidade de vida, a fim de assegurar o
bem-estar na velhice. Já o envelhecimento ativo é o processo de otimizar saúde, participação e segurança,
promovendo autonomia, independência e bem-estar social, mental e físico, focada nos direitos humanos e na
participação ativa dos idosos na sociedade (OMS, 2005).
ㅤㅤㅤㅤA OMS, em parceria com a Organização das Nações Unidas (ONU), governos, sociedade civil, organizações
internacionais, setor privado e acadêmico, foi criada a Década do envelhecimento Saudável 2021-2030, que
promove a conscientização de um envelhecimento saudável e uma sociedade para todas as idades (OPAS, 2021).
Assim, a expressão “terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim,
Medeiros e Brito (2006), é um termo que promove uma visão mais positiva, abraçando o envelhecimento ativo e
independente.
ㅤᅠᅠᅠPara assegurar cuidado, dignidade e os direitos a essa população, o Brasil possui políticas e iniciativas
voltadas à pessoa idosa, como o Estatuto da Pessoa Idosa, alterado pelo projeto de Lei nº 3.646/2019, para
combater preconceito e promover respeito e dignidade, altera-se a expressão “idoso(s)” para “pessoa(s) idosa(s)”
(Brasil, 2022c) Garantido pela Lei nº 10.741/2003, assegura direitos fundamentais para proteção e direitos sociais dos
cidadãos com 60 anos ou mais. Segundo o estatuto, para garantir o direito a pessoa idosa:

É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do poder público assegurar à
pessoa idosa, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à
alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à
liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária (Brasil,
2022a, art. 3º).

ㅤㅤㅤㅤA Secretaria Nacional dos Direitos Humanos da Pessoa Idosa (SNDPI) é responsável por elaborar e
implementar políticas para assegurar os direitos das pessoas idosas e o processo de envelhecimento. Promovendo
estratégias e ações voltadas à promoção, proteção, defesa, visando reduzir vulnerabilidades, das diferentes
realidades das velhices e assegurar o pleno exercício da cidadania (Brasil, s/d.a). O Ministério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, por meio da SNDPI, tem desenvolvido o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (Brasil, 2024).  
tenham voz na participação pública para garantir questões sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis.
ㅤᅠᅠᅠA constituição de 1988 foi a que assegurou o direito a políticas públicas voltadas ao envelhecimento
saudável. Segundo o documento, “a família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas idosas,
assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar, garantindo-lhes o direito
à vida” (Brasil, 1988, art. 230).

I n s t i t u ições  de ass i s tênc ia
à pessoa idosa

       No Brasil, existem instituições que prestam assistência à população idosa, a qual oferece suporte, cuidados e
serviços específicos para atender às necessidades dessa população, podendo elas serem públicas, privadas ou
vinculadas a organizações não governamentais. Entretanto neste trabalho serão elucidadas as principais
instituições voltadas para a assistência ao idoso, sendo elas respectivamente: Instituições de Longa Permanência
(ILPI), Casa-Lar, Centro Dia e Centro de Convivência. 
ㅤᅠᅠᅠUma das unidades de acolhimento para pessoas idosas são as Instituições de Longa Permanência - ILPI. O
Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (Brasil, 2023b) destina esse local
para pessoas idosas que passaram por situações de violência, negligência, abandono ou vivem em situação de
rua e não podem permanecer com suas famílias. Ademais, é um abrigo institucional porém com características
domiciliares, que acolhe esse público com diferentes necessidades e graus de dependência, fornecendo cuidados
integrais e assistência à pessoa idosa em situações vulneráveis e de cuidados mais contínuos. Podendo ser
públicas, privadas ou filantrópicas.
ㅤㅤㅤㅤAs casas-lar, também são locais destinados para pessoas idosas que passaram por situações de violência,
negligência, abandono ou vivem em situação de rua e não podem permanecer com suas famílias. Segundo o
Decreto n.º 9.921, de 18 de julho de 2019, Seção II, art.17 sobre modalidades não asilar de atendimento: é uma
“residência, em sistema participativo, cedida por órgãos ou entidades da administração pública, ou por entidades
privadas, destinada às pessoas idosas detentoras de renda insuficiente para a sua manutenção e sem família”
(Brasil, 2023b).
ㅤㅤㅤㅤSegundo o Governo Federal (Brasil, 2023c), o Centro de Dia configura-se como uma unidade pública que
oferece atendimento especializado a idosos e pessoas com deficiência que necessitam de cuidados durante o dia
e à noite retornam às suas casas. O serviço é destinado àqueles que enfrentam situações de vulnerabilidade, como
falta de cuidados adequados ou sobrecarga de seus cuidadores, e necessitam de um acompanhamento e
assessoramento médico mais assistido durante as atividades da vida diária (Brasil, 2022b, p. 6). Além disso, busca
prevenir o isolamento social, o abandono e a necessidade de institucionalização, promovendo a integração social e
os cuidados compartilhados com os familiares. 

Dire i tos  da pessoa idosa para
pol í t icas  púb l icas2.1.2

2.1.3

ㅤㅤㅤㅤJá o Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (CNDPI), é vinculado ao Ministério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, responsável por elaborar diretrizes (com base no Estatuto da Pessoa Idosa) para a Política
Nacional da Pessoa Idosa, acompanhar sua implementação e avaliar sua execução (Brasil, s/d - b). A Política
Nacional da Pessoa Idosa é coordenada pela Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa
Idosa/MDH, criada pelo Decreto 6.800/2009, visa garantir os direitos sociais e promover autonomia, integração e
participação efetiva da pessoa idosa na sociedade (Brasil, 2021).
ㅤㅤㅤㅤNo contexto municipal, em Foz do Iguaçu existe o Conselho Municipal dos Direitos do Idoso (CMDI), criado
pela Lei no 2.959, responsável por coordenar e executar a Política Municipal do idoso, formulando, acompanhando,
fiscalizando e avaliando suas ações (Santos; Svoboda, 2024, p. 23).
ㅤㅤㅤㅤO debate sobre o envelhecimento engloba muitas áreas e enfrenta desafios para iniciativas e ações que
promovam a melhoria da qualidade de vida dessa faixa etária, assegurando sua integração e participação ativa
na vida social, cultural e econômica. Esse cuidado, segundo Fermentão,Thomazini e Baldasi (2022, p. 16) ao não ser
realizado somente pela família, cabe ao Estado prestar tudo que seja necessário para lhes proporcionar uma vida
digna, nos termos da Constituição Federal, Estatuto da Pessoa Idosa e Política Nacional do Idoso. 
ㅤᅠᅠᅠAs autoras Willig, Lenardt e Méier (2012), defendem que a população idosa depende da implementação
adequada de políticas programas existentes, a fim de não apenas facilitar o acesso a bens e serviços, mas
também a sua integração na sociedade e permitir um envelhecimento mais digno e ativo. Entretanto, para isso é
também preciso que os idosos tenham conhecimento de seus direitos e
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ㅤㅤㅤㅤConforme o Decreto n.º 9.921, de 18 de julho de 2019, Seção II, art.17 sobre modalidades não asilar de
atendimento: os Centros de Convivência são locais “destinados à permanência diurna, onde são desenvolvidas
atividades físicas, laborativas, recreativas, culturais, associativas e de educação para a cidadania”. Segundo a
Secretaria do Desenvolvimento Social e Família (Paraná, s/d), os Centros de Convivência são espaços
administrados pelo poder público municipal vinculado aos Centros de referência de Assistência Social - CRAS, que
promovem atividades em grupos com crianças, adolescentes, adultos e idosos. ㅤㅤㅤㅤOs Centros de Convivência
para pessoas Idosas (CCI) desempenham um papel fundamental na promoção do envelhecimento ativo e
saudável, permitindo convívio social. Esses espaços estimulam o envelhecimento ativo, a autonomia dos idosos,
previnem o isolamento social e promovem uma educação continuada (Francisco; Pinheiro, 2018, p. 66). 
ㅤㅤㅤㅤPara além disso, criam uma sensação de segurança por meio das relações de confiança entre idosos,
familiares e profissionais envolvidos, garantindo apoio emocional e psicológico (Moura; Veras, 2017, p. 27). Também
proporcionam o sentimento de pertencimento e fortalecimento de vínculos sociais por compartilharem
experiências e realidades parecidas, seja na idade ou limitações físicas e/ou psicológicas. 
 Outro fator positivo, é que corrobora na assistência diminuindo a carga de cuidados sobre os familiares, que
podem dispor daquele tempo para outras atividades, por consequência auxilia na permanência domiciliar do idoso
(Moura; Veras, 2017, p. 29). 
ㅤㅤㅤㅤEsse espaço representa a expressão do cuidado e valorização da pessoa idosa, reafirmando seu papel
como membros ativos e pertencentes à sociedade. Onde podem não apenas garantir seus direitos, fortalecer sua
autonomia, proporcionar sociabilidade e qualidade de vida, mas também fortalecer seus vínculos familiares e de
amizade, respeito e inclusão, fazendo com que cada idoso se sinta visto, amparado e valorizado. 

        O papel da arquitetura é de exemplificar por meio do projeto as necessidades humanas e criar espaços que
atendam a estética e funcionalidade, mas também que respeitem a diversidade de experiências humanas,
promovendo bem-estar e inclusão (Crízel, 2024). Segundo Crízel (2024) a medida que a população envelhece,
torna-se mais evidente a necessidade da criação de espaços que suportem todas as fases de vida, ao voltar o
olhar para o idoso e suas diversidades tem-se uma oportunidade única de redefinir o papel da arquitetura e do
design na sociedade.
       A arquitetura pode influenciar no envelhecimento ativo, onde possa garantir saúde, aprendizagem, educação
continuada, participação, segurança e proteção. Os arquitetos podem contribuir tanto nas políticas públicas
quanto diretamente no espaço físico. O arquiteto tem papel fundamental na percepção que o morador terá do
espaço. O arquiteto pode e deve ajudar a promover a autonomia e independência do idoso e proporcionar
dignidade no uso do espaço (Ranieri, 2018).
       A design de experiências digitais Karl (2022), traz uma reflexão interessante em sua pesquisa sobre “Como
projetar para o envelhecimento humano”, que pode ser adotada no âmbito da arquitetura. Segundo ela, “para
alcançar soluções inclusivas para a idade, os designers precisam adotar uma mentalidade inclusiva, tomar
decisões empáticas e aplicar métodos práticos” (Figura 2). Afinal, pensar em projetar para o futuro, pensando na
realidade que todos irão envelhecer é a melhor forma de inclusão, de combater os preconceitos, trazer visibilidade
a essa faixa etária e abraçar todas as fases da vida.

Figura 2 - Mentalidade inclusiva.
Fonte: Karl, 2022.

        Assim, o papel da arquitetura vai muito além de projetar estruturas e espaços funcionais que garantem
acessibilidade e segurança. Ela atua como uma ferramenta para melhorar a qualidade de vida, promovendo
inclusão, autonomia, respeito e dignidade em todas as etapas da vida, especialmente na velhice. Heidegger (1951),
ao afirmar que habitar é "cuidar e cultivar", reforça a ideia de que construir não é apenas erguer uma estrutura, mas
proteger e cultivar espaços que conectam o indivíduo com o mundo ao seu redor. Para idosos, isso significa
oferecer espaços que atendam tanto às necessidades práticas quanto ao bem-estar emocional, promovendo
sensação de pertencimento, autonomia e dignidade.

2.2 ARQUITETURA ,  ACESS IB I L IDADE
E PERTENCIMENTO À PESSOA IDOSA
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Aging Des ign ,  Gero  Des ign  e
Aging in  P lace

        Para fins de projetar de maneira mais inclusiva e voltada a essa faixa etária, existem conceitos e princípios de
design baseados em evidências científicas que atendam na criação de espaços funcionais, de bem-estar e
estética.
 O conceito de Aging-Design e Gero-Design, sendo traduzido do inglês a palavra “aging” se refere ao processo de
envelhecimento e “gero” se refere a “gerontologia”, o estudo do envelhecimento e seus aspectos sociais,
psicológicos e biológicos. Desta maneira, Aging-Design é pensado para o design que englobam o envelhecimento
ativo e saudável, considerando as mudanças físicas e cognitivas no processo de envelhecer, Já Gero-Design, foca
na criação de espaços voltados na qualidade de vida dos idosos, incorporando os princípios de acessibilidade,
segurança e conforto, a fim de manter a autonomia e minimizar o isolamento social nessa fase da vida (Crízel,
2024). 
Pode-se destacar então, que os conceitos de Aging-Design e Gero-Design buscam criar espaços funcionais,
inclusivos e acolhedores, que promovam mobilidade, segurança, pertencimento e conforto, com foco na autonomia
e no respeito à experiência humana, valorizando o envelhecimento de forma efetiva e digna (Crízel, 2024).
      Pode-se citar um conceito complementar que é o Aging in Place, que está relacionado à mentalidade inclusiva,
pensando no processo de envelhecer e em todas as fases da vida, com o intuito de evitar ao máximo a
institucionalização dos idosos, garantindo a eles autonomia. Onde para criação de espaços que proporcionem uma
vida ativa e que façam sentir-se inserido na sociedade, de acordo com Albuquerque e Kopper (2023), é preciso
construir a partir de estruturas flexíveis, moldáveis às demandas de seus usuários. Além disso, deve-se levar em
consideração como o envelhecimento impacta a mobilidade e a agilidade, diminui a visão, a audição, tato e o
equilíbrio, e é claro as consequências psicológicas como a negação, depressão, solidão, perda do convívio social,
preconceito e dependência. 
         Assim, Aging in Place em conjunto com outros princípios destaca a qualidade do ambiente interno, incluindo o
ar, materiais e flexibilidade espacial, o qual impacta diretamente na qualidade de vida dos idosos. E isso deve ser
considerado não somente em projetos individuais, como residências, mas também em projetos comunitários, como
os Centros de Convivência (Albuquerque; Kopper, 2023).
 Desta maneira, os princípios de Aging Design, Gero-Design e Aging in Place, segundo Crízel (2024) concentram-se
na mobilidade, segurança, acolhimento e sensação de pertencimento e conforto, com ênfase na manutenção da
autonomia do indivíduos, reconhecendo a experiência humana como uma forma de inclusão

Desenho Un iver sa l

ㅤㅤㅤㅤUm conceito muito conhecido é o desenho universal, centrado na criação de espaços que atendam as
necessidades de todas as pessoas, independente da suas condições físicas, sensoriais ou cognitivas. Ele propõe
soluções inclusivas e acessíveis, eliminando barreiras e promovendo a autonomia e igualdade, onde todas as
pessoas possam ter uso pleno do espaço (Martino, 2022). 
ㅤㅤㅤㅤFundado em princípios estabelecidos em 1997 pela Faculdade de Design da Universidade Estadual da
Carolina do Norte e liderados por Ronald L. Mace , como o uso equitativo; flexibilidade de uso, permitindo que os
usuários possam escolher a melhor forma de ocupar; simples e intuitivo, ou seja, de fácil entendimento
independente da habilidade da pessoa; e também de fácil percepção, sendo capaz de comunicar, informar e
instruir qualquer pessoa; segurança e conforto, assegurando que o ambiente possa ser utilizado por idosos,
pessoas com mobilidade reduzida e outras limitações, sem a necessidade de adaptações posteriores (Tovar, 2024).
ㅤㅤㅤㅤNa prática o desenho universal busca integrar acessibilidade desde a concepção do projeto, respeitando
critérios de ergonomia, circulação adequada, conforto ambiental, segurança e informações de fácil percepção.
Elementos como rampas suaves, iluminação eficiente, materiais antideslizantes e sinalização clara são aplicados
para beneficiar tanto usuários com necessidades específicas quanto o público geral (Martino, 2022). 
ㅤᅠᅠᅠPara a população idosa, o desenho universal na arquitetura valoriza o envelhecimento com dignidade,
proporcionando locais que estimulam o bem-estar, a interação social e a qualidade de vida. Assim, a aplicação
desse conceito é atendido por critérios técnicos de acessibilidade como a NBR 9050, onde não só atende às
demandas práticas, mas também reforça o respeito e a inclusão como princípios fundamentais na sociedade.

2.2.1 2.2.3

Neuroarqu i te tu ra

       O processo de envelhecimento traz alterações cognitivas e físicas que exigem atenção ao projetar espaços,
considerando estímulos sensoriais adequações físicas para segurança e conforto (Crízel, 2024), pois as características do
espaço físico têm a capacidade de afetar o comportamento das pessoas que nele ocupam (Pereira, Vacelkoski, 2020, p.
111).
        A neuroarquitetura explora a percepção sensorial, cognição e as emoções dos espaços, demonstrando que elementos
como a iluminação, ventilação, cores, texturas, ergonomia e contato com a natureza impactam no bem-estar, reduzindo
estresse e ansiedade (Pereira; Vacelkoski, 2020, p. 111). Assim, o design dos ambientes para idosos devem trazer uma
abordagem empática e estratégica, promovendo funcionalidade, pertencimento e saúde mental (Crízel, 2024). 

2.2.2
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ㅤㅤㅤㅤA fim de garantir acessibilidade e evitar acidentes devido às mudanças morfológicas que começam a ser
acometidas pela idade, onde surgem certas limitações, dificuldades de mobilidade e até mesmo riscos em realizar
algumas atividades diárias, a aplicação de critérios técnicos é fundamental (Henrique, 2023, p.18).
        A NBR 9050 é uma norma que auxilia na acessibilidade universal e autonomia da pessoa idosa. Ela estabelece
critérios projetuais considerando diferentes condições de mobilidade e percepção do ambiente, com ou sem auxílio
de dispositivos específicos como próteses, aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de rastreamento,
sistemas assistivos de audição ou qualquer outro que venha a complementar as necessidades individuais,
garantindo que espaços e equipamentos sejam utilizados de forma autônoma, segura e independente por pessoas
de todas as idades e capacidades (ABNT, 2020, p. 1). 
ㅤㅤㅤㅤDesta maneira, a acessibilidade, fundamentada no desenho universal, é indispensável para garantir
espaços que promovam segurança, autonomia e inclusão, especialmente para a população idosa. Espaços
planejados sem segregação ou diferenciação funcional, assegurando que as limitações do envelhecimento não
comprometam a dignidade e o direito ao uso pleno do espaço.

2.2.4

Espaço Púb l ico  
e  Espaço de Cura

ㅤㅤㅤㅤA forma como a pessoa idosa percebe e se identifica com os espaços é fundamental para seu sentimento
de pertencimento. Segundo Liggins (2016, 143 apud Albuquerque; Kopper, 2023, p. 57):

Se o lugar é entendido como [..] entrelaçado com quem somos, então na
exploração do lugar temos a possibilidade de nos encontrarmos.
Moldamos e somos moldados pelo lugar; e a paisagem que vamos
conhecendo, em toda a sua riqueza, torna-se a história que contamos, a
expressão da nossa cura. 
(Liggins, 2016, p. 143).

ㅤㅤㅤㅤA pessoa idosa, embora invisibilizada em muitos contextos sociais, é parte essencial da estrutura familiar e
comunitária, carregando experiências, sabedoria e memórias que influenciam na identificação com a cidade
(Pedroso, Souza e Fernandes, 2019, p. 4). Como destacam T. Silva e S. Silva (2021) “essa memória torna a pessoa
idosa amiga da cidade e cabe à cidade tornar-se uma cidade amiga ao idoso”. 
ㅤㅤㅤㅤNesse sentido, os espaços públicos têm um papel importante para a valorização desse grupo, devendo ser
acessíveis, respeitando e estimulando a participação ativa, bem como promover vínculos e relações afetivas
(Pedroso; Souza; Fernandes, 2019). A apropriação desses espaços não apenas favorece a integração social, mas
também, quando associados ao contato com a natureza, contribuem para uma melhor qualidade de vida,
retardando doenças e estimulando a prática de atividades físicas (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 56). 
ㅤᅠᅠᅠO conceito de Healing Spaces, ou Espaços de cura, reforça essa perspectiva, ao destacar a importância da
conexão com espaços verdes e elementos naturais - como a luz, ventilação, sons ambientais e estímulos sensoriais
- para o bem-estar emocional e físico em um projeto arquitetônico (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 57).

2.2.5
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        O município de Foz do Iguaçu está localizado no oeste do Paraná, um estado na região sul do Brasil (mapa 1).
Faz fronteira com o Paraguai e a Argentina. Possui uma população de 285.415 habitantes e uma densidade
demográfica de 468,51 hab/km² (IBGE, 2022a), sendo 24.620 habitantes idosos (IBGE, 2022a). O Censo de 2022 revela
que 8,6% da população total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 anos ou mais, o que representa um aumento
significativo de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etária correspondia a apenas 2,9% da
população, ou seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010). 
   Os gráficos a seguir permitem uma melhor compreensão dos dados mencionados anteriormente, evidenciando
uma diminuição na faixa de 10-14 anos e aumento na faixa de 60-64 anos em comparação com o ano de 2010 e
2022.

       Em contraponto, pela sua característica de fronteira onde há muita circulação de pessoas entre países, um
mapeamento realizado em 2020 no estudo de Murillo et al. (2021, p.8) pela Secretaria de Saúde para atender à
frente de vacinação dos idosos como prioridade, revelou que existem em torno de 33.000 idosos para atendimento. 

Bras i l

Pa raná

F o z  d o  i g u a çu

¹Gráfico 2 - Pirâmide Etária de Foz do Iguaçu IBGE 2010. 

¹²Fonte: Adaptado a partir de Álvaro, 2023, com dados do IBGE (2010) e (2022).

²Gráfico 3 - Pirâmide Etária de Foz do Iguaçu IBGE 2022. 

PIRÂMIDE ETÁRIA FOZ DO IGUAÇU 2010

PIRÂMIDE ETÁRIA FOZ DO IGUAÇU 2022

2.3 PANORAMA DO ENVELHECIMENTO 
EM FOZ DO IGUAÇU
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Fonte: Autoral, pelo software QGIS (2026) com base no IBGE
(2022) e no mapa cadastral da Prefeitura Municipal de Foz de
Iguaçu (2026).

Mapa 1 - Esquema de localização 

1827

Versão Final Homologada
21/07/2026 21:54
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s o c i a i s  d a  p o p u l a ç ã o  i d o s a

ㅤㅤㅤㅤDe acordo com Santos e Svoboda (2024, p.23), Foz do Iguaçu não teve muitos avanços na aplicação de
políticas públicas em assistência ao idoso, e a maioria deles não sabe da existência do Conselho Municipal de
Direitos do Idoso (CMDI). O CMDI foi criado pela lei 2.959 de 30 de agosto de 2004, e é um órgão municipal
responsável pela coordenação e execução da Política Municipal do Idoso (Santos; Svoboda, 2024, p. 24).
ㅤㅤㅤㅤNa análise das políticas e ações voltadas ao idoso em Foz do Iguaçu por Santos e Svoboda (2024, p. 26),
existem dois locais que disponibilizam atendimento ao idoso, um deles é pela institucionalização conhecida como
“Lar dos velhinhos Antônio Aguirra”, que atende aqueles que não tem família ou que a mesma não pode cuidar e
um “Centro de Convivência do Idoso Afra Roth” que desenvolve atividades para a melhoria da qualidade de vida
para essa população. Além disso , algumas associações de Moradores desenvolvem ações de lazer e oferecem
academias ao ar livre nos bairros, incentivando a prática de atividades físicas aos idosos. 
ㅤㅤㅤㅤA Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), sem fins lucrativos, chamada Lar dos Velhinhos
Antônio Aguirra, está localizada na Avenida General Meira, 2100, Jardim Social/III e oferece atendimento integral aos
idosos. Possui uma demanda de aproximadamente 80 internos que são encaminhados ou pela família, Secretaria
Municipal da Assistência Social, Hospitais, amigos ou conta própria, também possui 20 transitórios que recebem
atendimentos de fisioterapia, alimentação e apoio no período diurno (Santos; Svoboda, 2024, p. 26). Porém, por ser
a única instituição pública para idosos em situação de vulnerabilidade social, é insuficiente para atender a
demanda social. Há falta de vagas e o atendimento prioritário não acompanha o crescimento da população idosa
(Santos; Svoboda, 2024, p. 37). 
ㅤㅤㅤㅤJá o Centro de Convivência do Idoso (CCI) é o único existente específico para idosos no município e está
localizado na Rua Piquiri s/nº, Conjunto Libra / Jardim São Paulo, embora existam outros 29 grupos de convivência
nas Associações de Moradores. O CCI oferece diversas atividades culturais, sociais e cursos e entre outras
atividades, possui boa estrutura entretanto segundo entrevistas com CMDI (Santos; Svoboda, 2024, p. 26 e 27), não
atende a todo o território da cidade, ademais a acessibilidade ao centro é limitado pela distância, e depende da
mobilidade urbana, transporte (o qual não atende as necessidades da população) e investimentos. Assim, a soma
desses fatores desestimula os idosos a utilizarem o espaço. 
ㅤㅤㅤㅤEmbora as atividades de convivência se concentrem no CCI e sejam importantes para integração e lazer da
população idosa, as políticas públicas são insuficientes para garantir o bem-estar e atender o grande número de
idosos do município. O conselho do idoso reconhece a necessidade de descentralizar e criar novos centros em
outras regiões da cidade e de criar uma estrutura que permita acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo
suporte a famílias auxiliando no idosos durante todo o dia, oferecendo suporte a famílias auxiliando no cuidado de
seus entes queridos, já que as atividades se concentram em sua maioria no período matutino (Santos; Svoboda,
2024, p. 37). 
ㅤㅤㅤㅤNo quesito de saúde, de acordo com os autores, os direitos dos idosos não são respeitados, pois o
atendimento de saúde é precário e burocrático. O atendimento aos idosos no sistema de saúde de Foz do Iguaçu é
realizado pelo Programa Saúde da Família (PSF), que prioriza acamados em domicílio, com doenças crônicas como
diabetes e hipertensão, enquanto problemas como sedentarismo, tabagismo, alcoolismo e depressão e pós
aposentadoria recebem pouca atenção. A prevenção de doenças é limitada à vacinação contra gripe e COVID-19,
sem incluir ações como fisioterapia ou nutrição. Conforme a pesquisa de Santos e Svoboda (2024, p. 29 e 41), o
programa não promove melhorias na qualidade de vida dos idosos, mas o projeto busca articulação com o CCI de
Foz do Iguaçu para desenvolver ações participativa, sendo uma meta da Política Nacional de saúde da Pessoa
idosa. Isso reforça a inclusão ativa, fortalece o envelhecimento ativo e ameniza os sintomas de isolamento social.

2.3.1
ㅤᅠᅠᅠO Centro de Convivência do Idoso (CCI) tem um papel relevante ao complementar os programas de saúde
pública, oferecendo atividades que promovem o bem-estar físico e mental. Ao estimular a prática de exercícios
físicos, oficinas educativas e ações culturais, o CCI atua na prevenção de doenças e/ou retardação de doenças
nessa idade, e consequentemente na melhoria da qualidade de vida dos idosos. Essas atividades ajudam a reduzir
o sedentarismo, o risco de doenças crônicas e problemas como a depressão pós-aposentadoria, muitas vezes
negligenciados pelos programas de saúde do município, como abordado anteriormente. Também corrobora para
a não institucionalização dos idosos. Assim, o CCI se torna um aliado importante para fortalecer a saúde preventiva
e garantir o envelhecimento ativo, contribuindo para a integração dos idosos aos cuidados oferecidos pelo sistema
público de saúde.
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      Foram escolhidos dois projetos de Centros de
Convivência para Idosos: um em Bogotá,
Colômbia, e outro em Barcelona, Espanha. Ambos
os projetos oferecem referências em termos de
ambientação, soluções arquitetônicas, escolha de
materiais, relação com o entorno e a topografia.
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CARRERA 1 A

3.1 CENTRO DÍA    
GRANADA SUR 

FICHA TÉCNICA
Localização: Bogotá, Colômbia
Arquitetos: OAU | Oficina de Arquitectura &
Urbanismo + Niro Arquitectura
Área: 950 m²
Data: 2021

  O projeto Centro Día busca promover o bem-estar
dos idosos de Bogotá, oferecendo um espaço
único para entretenimento e desenvolvimento
comunitário. Criado como parte do programa da
Secretaria de Integração Social, atende pessoas
idosas com poucos recursos econômicos (Loewy,
2026).
     O projeto prioriza a conservação do ecossistema
local e a acessibilidade, sendo desenvolvido em
um único andar. Além disso, explora três pátios
verdes, oferece espaços flexíveis e tem foco na
sustentabilidade (Loewy, 2026).

Fonte: Alejandro Arango, NIRO Arquitectura e OUA (Ott, 2022).

 Fonte: Alejandro Arango (OUA 2021). 

ACESSO 

ㅤㅤㅤㅤO Centro Dia está situado em uma área
densamente ocupada, onde predominam
edificações de alvenaria. Para contrastar com
essa paisagem, o projeto buscou camuflar a
estrutura com a vegetação existente do lote (Fig.
7). Utilizando fachadas de vidro e elementos
metálicos, aliados à integração com a topografia
do local. 
ㅤㅤㅤㅤEssa abordagem criou uma imersão na
natureza circundante, suavizando a presença do
edifício no cenário urbano, criando uma zona de
respiro (Loewy, 2026).

Sem escala

CARRERA 1A

C
A

LL
E 

20
A
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U

R

Acessos  e  re lação 
com o  lo te  e  o  entorno

Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026)

Fig. 3 - Entrada principal.

Fig. 4 - Vista do edifício.

Fig. 5 - Implantação Centro Día Granada Sur.

Fig. 6 - Render acesso principal.
Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA, (Loewy, 2026).

Fig. 7 - Entorno centro Día Granada Sur.
Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026).

ㅤㅤㅤㅤSegundo a equipe, o Centro está localizado
em uma zona de risco, sendo necessário a
conservação da vegetação para prevenir futuros
deslizamentos. Assim, a edificação foi projetada em
torno de massas de vegetais preservadas. 
ㅤᅠᅠᅠA área também é caracterizada por um
baixo nível socioeconômico e uma carência de
equipamentos urbanos. Além disso, é uma da
população de pessoas idosas desse local por
espaços de lazer (Loewy, 2026).
ㅤᅠᅠᅠO lote está em uma esquina, delimitado
pelas ruas Calle 20A Sur e Carrera 1A (Fig. 5). O
acesso principal ao edifício é realizado pela Carrera
1A (Fig. 6).
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.    - Entrada (acesso)

Circulação
Pública

Circulação
FuncionáriosEntradaSem escala

2320 2401 21

Educacional

Circulação

Sem escala

25 24

CORTE LONGITUDINAL

CORTE TRANSVERSAL

Administrativo

05 - Direção
07 - Secretaria
08 - Atendimento ao público
10 - Sala de reuniões

06 - Sala interdisciplinar
18 -  Sala de artes 1
19 -  Sala de artes 2
20 - Sala polivalente

Serviços

09 - Primeiros Socorros
11 e 15 - Depósitos
16 - Banheiro funcionários
03 - Banheiro público
27 - Sala funcionários

Convivência

01 - Horta
21 - Pátio Purificação
22 - Jardim
24 - Pátio Contemplação

Alimentação

25 - Refeitório
26 - Cozinha

Técnico

12 - Tanques água e incêndio
13 - Hidráulico
14 - Elétrico

Recreativo

02 - Quadra de tejo
17 - Sala de estar
23 - Academia

04 - Escada para cobertura

Aspectos
Func ionai s

F luxos
ㅤㅤㅤㅤO projeto possui percursos bem
definidos que conectam os diferentes
blocos e espaços abertos.
ㅤㅤㅤㅤOs corredores principais,
indicados por trajetos retilíneos,
estabelecem conexões diretas entre os
ambientes, enquanto os em azul
representam a circulação dos
funcionários (Fig. xx).
ㅤㅤㅤㅤOs jardins centrais, segmentam
os blocos edificados e cria “respiros”
visuais, trazendo conexão com a
natureza. ㅤㅤㅤ.
  

01

05 06

07 08

10 09

11

1312 14

15

16

18

17

02

04
03 03

19

20

21

22

23 24

252616

16

27

PLANTA SETORIZAÇÃO

PLANTA FLUXOS

Educacional

ㅤㅤㅤㅤA edificação foi composta por ritmos
de retângulos, cuja forma pode ser
encontrada tanto na planta quanto nas
fachadas, em diversos padrões. Essa
repetição, quando aplicada a diferentes
zonas, contribui para uma maior harmonia do
espaço e para a delimitação dos ambientes
(figura 11).
ㅤᅠᅠᅠAlém disso, o uso de ripados em forma
de retângulos mais estreitos, empregados
como muro, garante maior privacidade, mas
sem bloquear completamente a visibilidade
para dentro do lote (figura 11).

L inguagem 
e  forma 

ㅤㅤㅤㅤA edificação se adapta à topografia, mas
mantém sua forma rígida, sem apresentar uma
dinâmica de volumes. Sua estrutura acompanha o
terreno, buscando uma integração harmoniosa
com o contexto (fig. 13).
ㅤㅤㅤㅤO uso de ripados em forma de retângulos
estreitos contribui para proporcionar maior
privacidade aos ambientes não comunitários
(fachada sudeste, fig. 13).
ㅤㅤㅤㅤAdemais, a subtração de volumes para a
criação de pátios pode ser observada nas
elevações nordeste e noroeste (fig. 11 e fig. 13).

FACHADA NORDESTE

FACHADA SUDESTE

FACHADA NOROESTE

FACHADA SUDOESTE

ㅤㅤㅤㅤA organização dos ambientes ocorre por
meio de blocos retangulares. A área destinada às
atividades comunitárias e de maior agitação está
voltada para o noroeste, onde se localiza a rua
principal e a parte mais baixa do terreno (Fig. 9).
ㅤㅤㅤㅤPor outro lado, os ambientes técnicos e
administrativos foram posicionados ao sudeste, na
parte mais alta do terreno, com vista para outra rua.
Essa estratégia parece buscar uma maior
privacidade e introspecção para as demais salas de
atividades, favorecendo a interação com os jardins
contemplativos (Fig. 9). Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA.

Fig. 8  - Cortes.

Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA.
Fig. 9

Fonte: Alejandro Arango (OUA 2021). 
Fig. 12 - Fachada Nordeste. 

Fonte: NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026).
Fig. 11

Fonte: NIRO Arquitectura e OUA, (Loewy, 2026).
Fig. 13

Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA.
Fig. 10
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Aspectos físico/ambientais e integração com o entorno

F i g .  2 0 ¹  -  C i r c u l a ç ã o

Aspectos  Cons t ru t i vos

Fig. 29 ¹ 

VEGETAÇÃO
Pátios internos:
Imersão com a natureza. 

Criação de hortas e pátios
contemplativos: contribuem para
ao bem-estar.

Iluminação e ventilação.

Cobertura verde que recolhe e
armazena a água da chuva e uso
de placas solares.

VIDRO
Iluminação natural, zenital e
paredes de vidro.

Permeabilidade Visual -
desperta curiosidade do meio
externo para o interno. 

REVESTIMENTO
Segurança e estabilidade em
contraste com o vidro.

A cor laranja traz calor aos demais
materiais frios, trazendo sensação
de aconchego.

ELEMENTOS METÁLICOS

Traz sustentação as planos de
vidro, mas sem causar ruídos. 

Sua forma esguio mimetiza a
edificação com a natureza.

 CONCRETO
Utilizado na cobertura e piso,
complementa harmonicamente com os
demais materiais.

N

L
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S

Aspectos  ambienta i s  

Aná l i se  mater ia l idade
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A
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O

ㅤᅠᅠᅠBogotá está localizada na latitude 4.7110° N e na
longitude 74.0721° W, recebendo iluminação solar durante
todo o ano. A topografia elevada protege a fachada
sudoeste (fig 14), enquanto a vegetação circundante
diminui a incidência solar direta nas horas mais quentes
do dia, proporcionando conforto térmico.

¹Fonte: Todas as imagens pertecem a Alejandro
Arango e NIRO Arquitectura + OUA ((Loewy, 2026).

F i g .  2 1 ¹  -  P á t i o s

F i g .  2 2 ¹  -  C o b e r t u r a  v e r d e

F i g .  2 3 ¹  -  C a l h a  d e  c o n c r e t o

Fig. 15¹ - 

Fig. 16¹- 

Fig. 17¹ - 

Fig. 18¹  - 

Fig. 19¹- 

ㅤㅤㅤㅤA criação de pátios que servem como
separação entre ambientes e trazem elementos
naturais para a parte interna da edificação. A
aplicação  de uma cobertura verde que faz com o
centro se camufle na paisagem verde em contraste
com as construções  (fig. 28).
ㅤㅤㅤㅤO uso de planos de vidro traz iluminação
natural e  visibilidade as práticas ao meio externo,
despertando curiosidade e sensação de segurança
(fig. 24) Entretanto o uso  do vidro excessivo pode
trazer confusão cognitiva do espaço aos idosos. Além
de contribuir para aumento da temperatura térmica
dos ambientes. Ademais é um material que pode
causar risco de acidentes. 

 O projeto prioriza a
acessibilidade adotando um
único pavimento, mas a
topografia cria desníveis
entre os ambientes.
Entretanto, degraus largos
foram utilizados, embora
rampas proporcionassem
maior inclusão (Fig. 29).

¹Fonte: Todas as imagens pertecem a Alejandro
Arango e NIRO Arquitectura + OUA, s/d. 

Fig. 30 ¹ 

Fig. 25 ¹ - Corredor 

Fig. 24 ¹ - Fachada Sudeste

Fig. 26 ¹ - Sala polivalente

Outro fator, é que utilizaram
pelo perímetro barras de
apoio, como corrimões. Mas
nem todos os locais
recebem esse apoio, ou
recebem apenas de em um
dos lados das escadas (fig.
30). 

Pátios criam respiros entre os ambientes.Fig. 27 ¹ -  

Fig. 28 ¹ - Cobertura verde

Fonte: Adaptado de NIRO Arquitectura e OUA (Loewy, 2026).
Fig. 14 - Esquema solar
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FICHA TÉCNICA
Localização: Horta-Guinardó, Barcelona 
Arquitetos: BCQ arquitectura
Área: 1.144 m²
Data: 2008

ㅤㅤㅤㅤO projeto foi solicitado pela Câmara Municipal
de Barcelona e busca criar um espaço público,
agradável e confortável para os idosos, para que eles
possam se identificar com ele. O edifício foi pensado
para se relacionar com o parque do local - um dos
canteiros dos Jardins do Príncep de Girona (BCQ,
s/d.a).
 

3.2 CENTRO DE D IA  
PARA IDOSOS

100 m

CARRER DE LEPANT

ACESSO PELO
PARQUE

Acessos  e  re lação 
com o  lo te  e  o  entorno

     Atualmente o chamado Centro de Idosos
Baix Guinardó (Câmara Municipal de Barcelona,
s/d), está localizado nas bordas do Jardins do
Príncep de Giorna (BCQ, s/d.a). 
     Além de possuir relação com o parque,
também possui interação com o Gabinete de
Atendimento ao Cidadão, que esta localizado
no outro lado do terreno, na rua Carrer de
Lepant  (Fig. 33).   
ㅤㅤㅤㅤO acesso ao centro se da tanto pelo
parque quanto pela rua Carrer de La Marina
(Fig. 34), sendo este seu acesso principal (Fig.
35).  O edifício é uma estrutura acessível, que
convida as pessoas a adentrar os jardins. 

ㅤㅤㅤㅤO centro foi projetado para se
integrar ao parque, funcionando como
um elemento complementar. Assim, ao
mesmo tempo que cumpre sua função
visual e transmite imponência, abraça a
paisagem e convida a cidade a
adentrar o parque por meio de rampas
e escadarias (Fig. 36).
ㅤㅤㅤㅤAlém disso, ele não compete
com os edifícios elevados do entorno,
mantendo uma altura adaptada à
topografia da rua e dos jardins, e uma
materialidade semelhante à dos
demais, mas com forma diferente.

CONSTRASTE  ENTORNO

CARRER DE LA MARINA

ACESSO
PRINCIPAL

Centro Gabinete 

Fonte: Adaptado Google earth, 2023.
Fig. 33

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.
Fig. 34 

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.
Fig. 35

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.
Fig. 36 

Fonte: Fonte: Adaptado BCQ, s/d.b.
Fig. 32

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.
Fig. 31 
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Sem escala

PAVIMENTO INFERIOR

circulação vertical

circulação horizontal

Salão

Admin.Serviços

Salas educação

Varandas

circulação vertical circulação horizontal

Salas educação SalãoAdministração

Serviços Varandas

A

Sem escala
CORTE BB

A

TÉRREO

1 PAVIMENTO

Aspectos  Func ionai s
ㅤㅤㅤㅤO centro oferece diversas atividades, como
oficinas, artes plásticas, informática, jogos, danças,
festas, atividades culturais e formativas, além de
serviços de biblioteca, música, artes performativas,
exposições, excursões, passeios, conferências e
encontros. Também abriga salas de aula para
extensão universitária e encontros da Associação
dos Amigos do Bridge (Câmara Municipal de
Barcelona, sem data). 

ㅤㅤㅤㅤAs varandas nos pavimentos térreo e
primeiro, com o objetivo de permitir que os usuários
contemplem a vista do parque. Graças à dinâmica
da topografia, o pavimento térreo está tanto ao nível
do solo, quanto no nível elevado, isso permitiu criar
esse espaço contemplativo (fig. 38). 

ㅤㅤㅤㅤA organização dos pavimentos térreo e
primeiro pavimento é claramente direcionada para
essas atividades (fig. 37). O térreo apresenta um
espaço permeável, com um corredor que
atravessa o edifício, conectando a rua ao parque.
Esse nível é marcado pela forte relação com a ideia
de portal, convidando os usuários a entrarem no
edifício e a participarem das atividades, além de
abrigar áreas administrativas e de serviços. 

TÉ
R

R
EO

1 
P

A
V

IM
EN

TO ㅤㅤㅤㅤJá o primeiro pavimento é inteiramente
dedicado às salas de atividades e multiuso (fig.
37). Embora não haja informações detalhadas
sobre a função exata de cada ambiente, foram
realizadas análises visuais para identificar suas
possíveis finalidades, com base nos elementos e
mobiliários presentes.

P
A

V
IM

EN
TO

 IN
FE

R
IO

R

ㅤㅤㅤㅤO pavimento inferior (Fig.37)possui acesso
exclusivo pelo parque, levando a um salão,
banheiros e uma sala multiuso, além de contar
com circulação que conecta os demais
pavimentos. Entretanto, seu acesso pelo parque se
dá apenas por escadas, em questões de
acessibilidade seria necessário acessar os outros
pavimentos e utilizar o elevador (Fig. 37).

ㅤㅤㅤㅤCada pavimento conta com banheiros. No
entanto, uma análise visual sugere a ausência de
banheiros acessíveis no térreo e no primeiro
pavimento. O pavimento inferior parece ser o único
com um banheiro que possui dimensões
adequadas para acesso de cadeirantes (fig.37).

A
TI

V
ID

A
D

ES

BB

BB

BB

Sem escala
CORTE AA

Acessos

ㅤㅤㅤㅤO edifício apresenta uma forma trapezoidal
adaptada à topografia do terreno. Apesar de ser um
volume único, existe uma dinâmica de alturas que
conferem personalidade ao conjunto, com um dos
lados assumindo uma forma mais pontiaguda (fig.
39).
ㅤㅤㅤㅤAs fachadas possuem um ritmo marcado pela
aplicação de brises de madeira, com subtrações
pontuais que formam aberturas estratégicas para a
entrada de luz natural (Fig. 39).
ㅤᅠᅠᅠO projeto mantém uma linguagem formal
minimalista, mas explora diferentes texturas,
materiais e cores, trazendo riqueza visual ao conjunto
(Fig. 40). O volume foi concebido para transmitir a
ideia de um portal , bem demarcado pela cobertura
que se estende até as paredes menores, chegando
ao chão (BCQ, s/d.b).

L inguagem e  forma    

Aspectos
ambienta i s
Barcelona está em uma 
Latitude:41°26'14.99"N  
Longitude:2°08'26.40"E

solstício de verão europeu (fig. xx). Já a fachada com acesso
pela rua recebe luz solar ao longo de todo o dia no solstício
de inverno, o que é muito positivo para estratégias de
aquecer a edificação de forma natural. Entretanto, a rua é
bem arborizada, o que bloqueia a incidência direta de luz
(fig. XX). Além disso, a fachada também conta com brises. 

FACHADA NORTE

FACHADA SUL

ㅤㅤㅤㅤA fachada voltada
para o parque recebe maior
radiação solar nas
primeiras horas da manhã,
durante os equinócios e o 

ABERTURAS

“PORTAL”

VOLUME

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.a.
Fig. 37

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.b.
Fig. 38

Fonte: Adaptado BCQ, s/d.b.Fig. 39 

Fonte: BCQ, s/d.a.Fig. 40 

Fonte: BCQ, s/d.a.
Fig. 41

Fonte: Adaptado Google Earth, 2023.
Fig. 42

PARQUE

RUA
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Aspectos
Cons t ru t i vos
ㅤㅤㅤㅤForam adotados brises em ambas
as fachadas (fig. 44). A função dos brises
de madeira vai além de uma solução
estética, compondo a linguagem
arquitetônica do edifício. Eles minimizam a
incidência direta da luz solar,
proporcionando iluminação indireta, além
de garantir permeabilidade visual,
privacidade e segurança do espaço interno
em relação ao externo (fig. 43). Ademais,
ao analisar, percebe-se que alguns deles
podem ser deslocados, ajustando de
acordo com a necessidade. 
ㅤㅤㅤㅤConforme BCQ (s/d.a), o edifício foi
concebido como um pavilhão no parque,
permitindo que os usuários observem tanto
o parque quanto a rua ao seu redor,
integrando-se harmoniosamente ao
conjunto arquitetônico. 

ㅤㅤㅤㅤAs diferentes texturas com materiais
caseiros e clássicos transmite um
acolhimento tanto ao edifício enquanto
função quanto remete a figura da pessoa
idosa. As  “telhas que levam até o chão”,
com o revestimento cerâmico, que envolve o
edifício como um abraço, formando uma
espécie de portal/porta, que convida quem
está do lado de fora a entrar, ser acolhido e
explorar tanto o Centro quanto o parque.
Esse acesso é viabilizado pela dinâmica da
topografia, com a aplicação de rampas e
escadarias ao redor do volume (fig. 45).

ESTRUTURAS METÁLICAS
Aplicadas no brises, permitindo o
deslocamento dos mesmos
conforme necessidade.

Também foram utilizadas como
estrutura, compondo pilares e
vigas do volume.

Cria contraste visual com os
materiais mais naturais (madeira
e cerâmica).

VIDRO
Iluminação natural, para o interior
do edifício.

Permeabilidade Visual - permite
observar tudo o que acontece no
entorno (rua e parque).

LADRILHOS CERÂMICOS
Unifica a cobertura e as paredes
laterais, abraçando o volume,
formando um  portal.

Fabricados a mão, transmitem
aconchego e familiaridade.

TINTA COR PRETA
Aplicada na fachadas, transmite
minimalismo e sofisticação,  
destacando os demais materiais

Contribui no conforto térmico
interno durante o inverno, por  
absorver calor solar.

 MADEIRA DE PINHO
Aplicada nas fachadas, as ripas de
madeira cumprem a função de brises e
trazem confortos nos bancos da varanda
e do parque.

M
A

T
E

R
I
A

I
S

CONCRETO
Utilizado na cobertura, piso e paredes.
Cumpri a função estrutural e
complementa a estética do edifício com
os demais materiais familiares.

Anál i se  mater ia l idade

¹Fonte:  BCQ s/d.a.

ㅤㅤㅤㅤSegundo os arquitetos, no projeto foram aplicados materiais que fossem familiares e apreciados pela
terceira idade, como a cerâmica e a madeira. A fim de criar um espaço de conforto e identificação com diferentes
texturas (BQC, s/d.b). 

Fig. 46¹ - 

Fig. 47¹ - 

Fig. 48¹ - 

Fig. 49¹ - 

Fig. 50¹ - 

Fig. 51² - 

F i g .  5 2 ¹  -  F a c h a d a  L e s t e

F i g .  5 3 ¹  -  A c e s s o  p e l o  p a r q u e

F i g .  5 4 ¹  -  P a r t e  i n t e r n a

F i g .  5 5 ¹  -  F a c h a d a  S u l

F i g .  5 6 ²  -  V a r a n d a

Fonte: BCQ, s/d.a.
Fig. 43 - Conjunto de figuras: usos do Brise.

Fonte: BCQ, s/d.a.Fig. 44

Fonte: BCQ, s/d.a.
Fig. 45 - Conjunto de figuras: Telhas que levam até o chão.

²Fonte: BCQ, 2013.
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ㅤᅠᅠA escolha do Centro de
Convivência do Idoso teve
como objetivo compreender a
realidade e o contexto desse
projeto na cidade de Foz do
Iguaçu, onde este estudo para
um anteprojeto está sendo
realizado. Fo

n
te
: A

la
na

 A
lv
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FICHA TÉCNICA
Localização: Foz do Iguaçu, Brasil
Arquitetos: desconhecido 
Área: aprox. 339 m²
Data: 2002 - começou a atuar como Centro
de Convivência

ㅤᅠᅠᅠO Centro de Convivência Afra Roth é a única
instituição voltada para qualidade de vida e lazer
da população de 60 anos ou mais na cidade,
oferecendo diversas atividades, como dança,
fotografia, música, yoga, ginástica, artes manuais,
artesanato e pilates. Também promove rodas de
chimarrão, bailes, aulas de alfabetização e práticas
esportivas, como vôlei. Além disso, realiza oficinas,
eventos e encontros, como bate-papos e palestras.

4.1 CENTRO DE CONVIVÊNCIA  DO
IDOSO AFRA ROTH

CCI Teatro Barracão

AFAPC

Praça da Bíblia100 m

Espaço de Bocha 

Acessos  e  re lação 
com o  lo te  e  o  entorno
ㅤㅤㅤㅤO Centro de Convivência de Idosos (CCI) de Foz
do Iguaçu está localizado em uma área bastante
movimentada, com alguns equipamentos urbanos,
também devido à proximidade com a Avenida
República Argentina e à praça,  (fig. 59). 
ㅤㅤㅤㅤEntretanto, o edifício do CCI encontra-se em
segundo plano em relação à praça, com pouca
visibilidade.  Sua estrutura privada e pouco convidativa
não desperta a curiosidade, o que faz com que muitos
moradores da cidade desconheçam sua existência.
ㅤᅠᅠᅠSeu acesso principal se dá pela lateral, na Rua
Piquiri (fig 60). O único ponto de entrada com acesso a
praça é pelo grande salão (Fig. 61), que eventualmente
é utilizado pela prefeitura para eventos abertos à
comunidade, como exposições.

ㅤㅤㅤㅤO CCI também possui um acesso que
não pode ser utilizado devido ao desnível do
piso, que impede a abertura do portão, além
de uma árvore  na parte interna, que obstrui a
entrada (fig. 63).
ㅤㅤㅤㅤAo lado do CCI há um espaço
destinado à prática do jogo de bocha. No
entanto, parece que as reformas no local
estão paralisadas, deixando o espaço ocioso,
com acúmulo de entulhos e problemas de
segurança (fig. 62).
ㅤㅤㅤㅤNa mesma rua encontra-se um
campo de futebol (fig. 62)e alguns comércios
locais. A Rua Piquiri é pouco movimentada e
não conta com pontos de ônibus, que estão
disponíveis apenas na avenida.

ACESSO 
PELA PRAÇA

ACESSO
PRINCIPAL

AV. REPÚBLICA ARGENTINA

R. PIQ
U

IRI

ACESSO 
SEM USO

Fig. 63 Fonte: Autoral, 2
026.

Fonte: Adaptado Google earth, 2023.
Fig. 59

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 57 

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 58 Fonte: Adaptado Google Earth, 2022.Fig. 62

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 60 Fonte: Autoral, 2026.Fig. 61 
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Áreas livres

09 - Pátio central
21 - Jardim 
22 - Área sem uso

Serviços

04 - Banheiros
03 - Depósitos

16 - Depósitos escada
11 - Banheiro PNE

20 - Acesso veículos

10 - Banheiro público

.    - Acessos

Circulação

01 - Hall de acesso

Técnico

13 - Lixo e GLP
25 - caixas d’água

Administrativo

06 - Direção
02 - Secretaria

Alimentação

12 - Cozinha

Educacional

05 - Sala informática

18 -  Sala de aula multiuso
19 -  Sala de dança
23 - Sala artesanato e coral

Educacional

17 - Sala alfebetização

24 - Sala de música

Recreativo

07 - Quadra vôlei
08 - Palco externo
14 - Palco Salão
15 - Salão

Fig. 65¹
¹Fonte: Todas as imagens foram adaptadas
da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, 2011.
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Fig. 64¹ 

Circulação funcionários
Circulação pública

  O projeto apresenta uma boa organização espacial,
com a distribuição funcional dos ambientes ao redor
do pátio central. Os espaços de serviços, atividades
educacionais e administrativos são interligados por
uma circulação pública bem definida 9fig. 64).
   A planta (Fig. 65) evidencia o bloco do salão (15), à
direita, onde se concentram atividades, aulas e
oficinas. A área administrativa está localizada no
primeiro bloco próximo ao hall de acesso (01),
facilitando o atendimento ao público.
   Já os espaços de serviços (03, 11, 13, 20 e 25),
alimentação (12) e áreas técnicas estão
concentrados no fundo do terreno, garantindo maior
privacidade e fluxo exclusivo para funcionários nos
ambientes internos (Fig. 65).

Aspectos  Func ionai s

ㅤㅤㅤㅤNa planta disponibilizada pelo CCI, alguns ambientes, como os de
números 03, 05 e 06, possuíam finalidades distintas das indicadas neste
estudo. As alterações foram realizadas considerando a forma como
esses espaços são ocupados atualmente e como eles atendem às
demandas e necessidades atuais do Centro de Convivência do Idoso de
Foz do Iguaçu.
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      O volume do edifício é composto pela adição de
retângulos (Fig. 66), sugerindo uma adaptação ao longo do
tempo conforme as necessidades e funções foram
surgindo. Originalmente, segundo a coordenadora do local,
era utilizado como uma associação de moradores, o
espaço passou a funcionar como Centro de Convivência
apenas em 2002.
ㅤㅤㅤㅤA forma em "U" abraça um pátio central, utilizado
para atividades ao ar livre. (Fig. 66).
ㅤㅤㅤㅤNo quesito hierarquia de volumes, o indicado em
laranja mais forte (fig. 66) corresponde ao grande salão,
evidenciando sua importância dentro do conjunto
arquitetônico. 
ㅤᅠᅠᅠO volume de tom médio (fig. 66), com a segunda
maior altura, concentra a área administrativa na fachada
de entrada. Já o volume menor (fig. 66), em tom mais claro,
está localizado ao fundo do terreno, abrigando a área de
serviços, como cozinha e banheiros.

ㅤㅤㅤㅤO município de Foz do Iguaçu está em uma latitude:
25°30'58" S e longitude: 54°35'07" W, por meio desta informação
é possível fazer algumas analises ambientais.
ㅤㅤㅤㅤA fachada de entrada do Centro de Convivência está
voltada para o oeste, recebendo alta incidência solar (fig 68).
No entanto, a arborização ao redor contribui para amenizar
esse impacto (Fig. 67). 
ㅤᅠᅠᅠO pátio, indicado com o número 1, está voltado para o
norte (fig. 68) e recebe iluminação ao longo de todo o dia.
Além disso, os ventos predominantes do norte e leste
refrescam a edificação através desse pátio central.
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Aspectos  ambienta i s

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 66 

Fonte: Adaptado Google earth, 2022.
Fig. 68

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 67
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Aspectos  Cons t ru t i vos

ㅤㅤㅤㅤAs salas de aula são pequenas, improvisadas e
adaptadas ao espaço existente, muitas vezes
inadequadas para suas funções (fig. 73). Algumas
apresentam pouca ventilação e iluminação,
comprometendo o conforto dos usuários (fig. 74 e 75).
ㅤㅤㅤㅤEmbora as turmas sejam reduzidas para garantir
um melhor atendimento, isso não é suficiente para
atender à alta demanda, que chega a mais de 2.000
idosos. 
ㅤㅤㅤㅤDiante disso, além da necessidade de mais salas
para a formação de novas turmas, há uma evidente
carência de profissionais para atender adequadamente
essa população e abertura de novas turmas.
ㅤㅤㅤㅤAdemais, percebe-se que o espaço carece de
mais visibilidade  e manutenção.

Fig. 72  
¹Fonte: Autoral, 2026.

ㅤㅤㅤㅤEm relação à acessibilidade, o Centro de
Convivência enfrenta algumas limitações.
Atualmente, existem apenas dois banheiros
acessíveis (PNE), ambos localizados no bloco de
serviços, ao lado da cozinha. No bloco do salão,
onde são realizadas atividades, aulas e oficinas, não
há banheiros acessíveis, e estes se encontram em
situação precária (fig. 72).
ㅤㅤㅤㅤAlém disso, o acesso aos banheiros
existentes é dificultado por uma circulação estreita
e a presença de um degrau na entrada (fig. 71). As
portas também não possuem dimensões
adequadas para garantir acessibilidade (fig. 72),
evidenciando a necessidade de melhorias para
atender às demandas de todos os usuários,
especialmente pessoas com mobilidade reduzida.
ㅤㅤㅤㅤO corredor de acesso às salas de aula,
localizado atrás do palco (fig. 69 e 70), possui
escadas com corrimões acessíveis. No entanto,
para melhorar ainda mais a mobilidade, essas
escadas de poucos degraus poderiam ser
substituídas por rampas, proporcionando um
acesso mais inclusivo.

Fig. 71¹ 

Fig. 70¹ 

Fig. 69¹ 

F i g .  8 2 ¹  -  C o r r e d o r

F i g .  8 3 ¹  -  G r a n d e  S a l ã o

F i g .  8 4 ¹  -  P á t i o  C e n t r a l

F i g .  8 5 ¹  -  V i s t a  p a r a
b l o c o  a d m i n i s t r a ç ã o

F i g .  8 6 ¹  -  S a l a  d e  d a n ç a

 TINTA E CONCRETO

Aplicados nos corredores abertos
nas estruturas de pilares e vigas. 

A tinta vermelha traz cor e
vivacidade ao espaço. Cria
contraste com os demais materiais,
principalmente com a quadra azul
do pátio.

PISO INTERTRAVADOS
Aplicados no pátio, possui maior
resistência, durabilidade  e fácil
manutenção.

Podem ser deslocados ao longo do
tempo e compoe com a estética do
conjunto.

PISO GRANILITE
Possui resistência. Aplicado no
salão, que recebe festas, eventos e
as atividades do CCI.
Muito utilizado em espaços
institucionais pela sua fácil
manutenção.

FORRO PVC
Um produto versátil, de fácil
instalação e com preço acessível no
mercado.

Potencializa no conforto térmico e
acústico.

PISO CERÂMICA
Aplicada nos corredores e nas salas de
aula, parte administrativa e de serviços.
Cumpri mais uma função do que um
estratégia de estética. 

M
A

T
E

R
I

A
I

S

MADEIRA
Utilizado na estrutura do telhado.
Empregadas para serem aparente, são
aplicadas como varandas remetendo a
algo rústico, como as casas rurais.

Anál i se  mater ia l idade

¹Fonte: Autoral, 2026.

ㅤᅠᅠᅠO sistema construtivo do Centro é em alvenaria. Para os acabamentos, foram utilizados diversos
materiais populares amplamente empregados em obras públicas, priorizando opções resistentes e duráveis,
adequadas para espaços que recebem grande fluxo de usuários.

Fig. 76¹ - 

Fig. 77¹ - 

Fig. 78¹ - 

Fig. 79¹ - 

Concreto transmite minimalismo,  
conseguindo fazer ligação com os
diversos elementos e texturas.

Fig. 80¹ - 

Fig. 81² - 

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 73 Fonte: Autoral, 2026.Fig. 74 

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 75 
²Fonte: Canva, 2026.
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"Viver é envelhecer, nada mais."
Simone de Beauvoir, A Força da Idade, 2009.
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Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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5.1 PÚBL ICO ATENDIDO E  DEMANDAS
CCI  FOZ

ㅤㅤㅤㅤSegundo a coordenação do Centro de Convivência Afra-Roth, o espaço funcionava inicialmente como uma
associação de moradores. No dia 1º de outubro de 2002, passou a ser um Centro de Convivência, tornando-se um
equipamento da prefeitura dentro da política de assistência social, mantido pelo poder público. 
ㅤㅤㅤㅤÉ exclusivo para pessoas acima de 60 anos e oferece atividades voltadas à convivência, recreação, esporte
e lazer, funcionando de segunda a sexta das 8hrs às 18hrs. Para participar os idosos precisam realizar um cadastro,
não tendo limite de atividades, sendo a escolha baseada nos horários e limitações individuais, desde de que haja
vagas disponíveis. Além das atividades diurnas fixas, cuja demanda é definida pelos professores, conforme a
capacidade de atendimento e a quantidade de turmas, existem as oficinas flexíveis, abertas ao público idoso não
cadastrado. 
ㅤㅤㅤㅤO espaço atende cerca de 400 idosos atendidos por mês, considerando 20 dias úteis, estima-se uma média
de 20 idosos atendidos por dia. Entretendo, as atividades abertas, como sinuca, bailes, rodas de conversas,
passeios e palestras, chegam a alcançar um público de aproximadamente 2000 idosos mensalmente.
ㅤㅤㅤㅤOs idosos que possuem certa dependência ou limitações podem participar acompanhados por parentes ou
cuidadores uma vez que o espaço não oferece profissionais para esse suporte.
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ÁREAS LIVRES

Horta
Jardins
Pátios

CIRCULAÇÃO

Circulação geral

 ASSISTÊNCIA        

Sala assistência social
Sala psicólogo
Enfermaria

Grande salão

ACESSIBILIDADE  E SEGURANÇA

Pátio externo: Desníveis e pisos
deslocados; riscos de acidentes. 

Acessibilidade inadequada:
Banheiros e acessos não adaptados
para mobilidade reduzida. 

Iluminação insuficiente: Algumas
áreas são mal iluminadas.

Segurança comprometida: Janelas
fechadas com tapumes → Redução
da ventilação.

DESAFIOS ESTRUTURAIS

Adaptação improvisada: Depósitos
ocupando salas planejadas para
outras finalidades.

Falta de refeitório adequado: Afeta
conforto e socialização dos idosos.

ESPAÇOS E ATIVIDADES

Principal ambiente de convivência (ginática,
danças, eventos).

Salas de atividades

1 -Dança cultural, yoga e pilates. 
2 e 3- Alfabetização, aulas de fotografia e violão.
4- Aulas de teclado.
5- Artes manuais, artesanato e coral.
6 - Futura sala de Informática.

Algumas salas são pequenas e
inadequadas para a função

Sala de música (teclado) Falta
ventilação, iluminação e conforto.

ㅤᅠᅠᅠPor meio do estudo de caso, foi possível diagnosticar o CCI de Foz do Iguaçu, servindo como base para a
elaboração do plano de necessidades. A seguir, a fim de recapitular de forma sucinta o que foi abordado,
destacam-se os principais pontos identificados ao longo da análise.

Aspectos  Cons t ru t i vos5.1.1 5.2 PROGRAMA DE NECESS IDADES

ADMINISTRAÇÃO         

Coordenação
Secretaria
Sala de reuniões
Recepção
Sala de espera/hall
Almoxarifado
Banheiro PNE funcionários

ALIMENTAÇÃO

Copa
Cozinha
Refeitório
Despensa
Recebimento e higienização e
distribuição

SERVIÇOS

Lavanderia
Depósito Limpeza
Banheiro Funcionários 
Vestiário Funcionários
Almoxarifado
Depósito geral/ equipamentos
Depósito Resíduos
GLP
Reservatórios
Área Gerador/Máquinas
Estacionamento

ATIVIDADES E CONVIVÊNCIA              
Sala informática
Espaço para dança
Espaço para ginástica
Espaço para pilates
Sala de artesanato
Sala de música
Sala multiuso
Biblioteca
Salas de ensino
Salas de convívio (rodas de conversa)
Salão de festas/bailes
Sala de jogos
Academia
Pátio externo para atividades esportivas e
de integração
Banheiros públicos 

ㅤᅠᅠᅠLevando em consideração os estudos realizados e a necessidade de descentralizar o CCI já existente e
ampliar o atendimento aos idosos, propõe-se uma estrutura pública para 200 a 300 idosos, funcionando em dois
turnos de 150 pessoas. Ademais, a equipe pensada será composta por um coordenador, cinco recepcionistas, um
enfermeiro e um técnico de enfermagem, um psicólogo, um assistente social, um chefe de cozinha e dois auxiliares,
dois auxiliares de limpeza, um profissional de manutenção e professores conforme as atividades ofertadas.

Paisagismo limitado: Falta de sombras,
áreas verdes e de convivência ao ar
livre → Reduz conexão com a natureza.

PAISAGISMO E CONFORTO

Poucos assentos acessíveis e
confortáveis no perímetro do CCI.
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Coordenação

Secretaria

Sala de reuniões

Recepção

Sala de
espera/hall

Almoxarifado 
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Despensa

Cozinha

Refeitório

Copa

PATIO SERVIÇO

Depósito limpeza

Banheiro
Funcionários

Lavanderia

Vestiário
Funcionários

Almoxarifado

Depósito
equipamentos

Depósito resíduos
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Ambiente N.º de pessoas Unid. Área Área total

Coordenação 1 1 15 -18 m² 15 m²

Secretaria 3 1 15 -18 m² 15 m²

Sala de reuniões 10 1 15 -18 m² 15 m²

Recepção 2 1 15 -18 m² 15 m²

Sala de espera - 1 15 -18 m² 15 m²

Almoxarifado - 1 10 m² 10 m²

Banheiro PNE - 2 6-8 m² 16 m²

ADMINISTRAÇÃO

Área Total 101 m²

5.4 PRÉ-DIMENSIONAMENTO

Ambiente N.º de pessoas Unid. Área Área total

Sala de assistência
social 1 1 12 m² 12 m²

Sala psicólogo 1 1 12 m² 12 m²

Enfermaria 2* 1 12 m² 12 m²

ASSISTÊNCIA

Área Total 36 m²

Ambiente N.º de pessoas Unid. Área Área total

Sala informática 12-18 1 1,80 m² por
aluno 32 m²

Sala multiuso  01
(dança, ginástica e
pilates)

15 1 5 m² por
aluno 75 m²

Sala multiuso 02** 15 1 1,80 m² por
aluno 27 m²

Sala de artesanato 12-18 1 36-50 m² 36 m²

Sala de música 32 2 36 m² 72 m²

Biblioteca 32 1 1,80 m² por
aluno 57,6 m²

Sala de ensino 12-18 2 36-50 m² 50 m²

Sala de convívio 10 2 30 m² 60 m²

Salão festas/baile 500 1 1,50 m² por
pessoa 750 m²

Sala de jogos 15 1 1,8 m² por
pessoa 27 m²

Academia 15 1 40 m² 40 m²

Quadra 150 1 500 m² 500 m²

Banheiros públicos - 4 20 m² 80 m²

ATIVIDADES E CONVIVÊNCIA  

Área Total 1806,6 m²

*1 Enfermeiro(a) e 1 técnico(a) de enfermagem.

**Sala de apoio aberta à comunidade, para atividades livres e oficinas diversas.

           O pré-dimensionamento foi baseado no código de obras de Foz do Iguaçu (Foz do Iguaçu, 1991), Neufert
(2013),na Resolução SESA nº 0318/2002 , uma normativa voltada a instituições de ensino no Paraná (Paraná 2002) —
sendo esta última utilizada pelo fato de um Centro de Convivência também possuir uma estrutura voltada ao
ensino.  Ademais, foram consideradas as Normas e Padrões de Funcionamento para Serviços e Programas de
Atenção à Pessoa Idosa (Brasil, 2014) e na NBR 9050 (ABNT, 2020).
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Ambiente N.º de pessoas Unid. Área Área total

Copa 5 1 16 m² 16 m²

Cozinha 3 1 25 m² 25 m²

Refeitório 150 1
1,20 m²

por
pessoa

180 m²

Despensa - 1 4 m² 4 m²

Recebimento,
higienização e
distribuição

2 1 3 x 4 m² 12 m²

ALIMENTAÇÃO

Área Total 237 m²

Ambiente N.º de pessoas Unid. Área Área total

Lavanderia - 1 4 m² 4 m²

Depósito limpeza - 1 18 m² 18 m²

Banheiro funcionários 1 2 6-8 m² 16 m²

Vestiário 1 2 4 m² 8 m²

Almoxarifado - 1 20 m² 20 m²

Depósito
geral/equipamentos - 1 4 m² 4 m²

Depósito Resíduos - 1 1 m² 1 m²

GLP - 1 1 m² 1 m²

Reservatórios - 1 20 m² 20 m²

Área
gerador/máquinas - 1 20 m² 20 m²

Estacionamento** - 1
1 vaga / 80
m² da área
construída

511,5 m²

SERVIÇOS

Área Total 624 m²

Ambiente N.º de pessoas Unid. Área Área total

Horta - 1 40 m² 40 m²

Jardins - 2 40 m² 80 m²

Pátios - 1
0,50 m² por
pessoa por

turno
75 m²

ÁREAS LIVRES

Área Total 195 m²

Ambiente N.º de pessoas Unid. Área Área total

Circulação - - 25 % do total* 749,9 m²

CIRCULAÇÃO

Área Total 749,9 m²

*A área total construída para o cálculo foi de 3.000 m².

**O cálculo do estacionamento foi considerando vagas comuns (2,50m x 5,00m) , 2% para vagas PCD (3,70m x
5,00m), 5% para vagas para idosos (3,70m x 5,00m) e 1 vaga destinada a ambulância (de 2,50 x 5,00, com um
espaço de 1,20m para circulação da maca e/ou cadeira de rodas) conforme a NBR 9050 (ABNT, 2020). 

Área total 3.750 m²

CENTRO DE CONVIVÊNCIA E ACOLHIMENTO 

Tabela 2 - Conjunto tabelas: Pré-dimensionamento.
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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Mapa 3 - Recorte estudo seleção terreno 
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026
com base nos dados do IBGE (2022c) e com Base da
prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu (2026).

VILA AVILA B

Mapa 2 - Dados absolutos idosos em Foz
do Iguaçu
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados do IBGE,(2022c) e com Base da prefeitura
Municipal de Foz do Iguaçu (2026).

5.5 ESTUDO DO TERRÍTÓRIO
ㅤㅤㅤㅤO mapa 2 apresenta os setores censitários do município de Foz do Iguaçu, destacado em manchas
alaranjadas as áreas com maior concentração de idosos. Quanto mais intensa a tonalidade, maior a presença
dessa população.
ㅤㅤㅤㅤPortanto, ao analisar o mapa dos números absolutos de idosos do município, percebe-se que a região norte,
precisamente nos bairros Vila B e Vila A, concentram-se o maior número dessa população, chegando entre 65 a
260 idosos. Com isso, é possível definir um recorte de estudo (mapa 3) mais aprofundado. 

N.º DE IDOSOS 
EM FOZ DO IGUAÇU

ㅤㅤㅤㅤOs bairros Vila A e Vila B possuem uma história diretamente ligada à construção da Usina Hidrelétrica de
Itaipu, com um planejamento que refletia a segregação socioespacial imposta pela Itaipu Binacional. Criadas para
abrigar os trabalhadores da usina e suas famílias, foram formadas três vilas principais: Vila A, destinada aos
técnicos de nível médio; Vila B, para trabalhadores da engenharia e chefia; e Vila C, para trabalhadores de cargos
mais baixos (Rammé, 2020). A Vila B ficou caracterizada como um condomínio residencial fechado e A Vila A
recebeu uma infraestrutura diferenciada, com serviços completos de educação, saúde, lazer, comércio, serviços e
mobilidade, servindo de apoio à Vila B (Rammé, 2020).
ㅤㅤㅤㅤEspecificamente, a Vila A foi concebida como um bairro modelo, com ruas bem planejadas, amplas áreas
verdes e equipamentos urbanos de qualidade, tornando-se, ao longo dos anos, um dos bairros mais valorizados de
Foz do Iguaçu (Redação 100 Fronteiras, 2020).
ㅤㅤㅤㅤSão bairros elitizados, mas que passaram por mudanças em 2003, quando a Itaipu Binacional decidiu
realizar um programa de vendas das casas para os funcionários. A partir disso, novos moradores, muitos deles com
profissões diferentes daqueles que trabalharam na Itaipu, se instalaram na região. A Vila A é considerada um bairro
tranquilo e seguro, com suas áreas verdes e proximidade com espaços como o Gramadão da Vila A, um dos
principais espaços públicos de lazer da cidade. Considerado um ponto central da cidade, esse espaço favorece
encontros intergeracionais e atividades ao ar livre (Redação 100 Fronteiras, 2020).
ㅤㅤㅤㅤEste contexto histórico e urbano do município precisa ser considerado ao se selecionar uma área para o
estudo, já que a localização e os atributos dos bairros influenciam diretamente a escolha do terreno mais
adequado para implantação de um Centro de Convivência e Acolhimento à pessoa idosa. A partir do recorte
apresentado (mapa 3), para definir a seleção da área de estudo e a escolha de um terreno, serão analisadas
diversas diretrizes que orientam esse processo. 
           Para isso, deve-se analisar o zoneamento da região para verificar se o tipo de edificação se enquadra na
área. Em Foz do Iguaçu é a Lei Complementar nº 276/2017 (Foz do Iguaçu, 2017), que trata do Zoneamento de Uso e
Ocupação do Solo de Foz do Iguaçu, onde indica em quais áreas cada atividade pode ser desenvolvida. O primeiro
levantamento será realizado com base nessa legislação.
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ㅤㅤㅤㅤNo que diz respeito à regulação das atividades de saúde, educação, serviços culturais e outros serviços
sociais, essas atividades são proibidas nas zonas residenciais exclusivas (ZR1). No entanto, já existem espaços de
serviços  na região, classificadas de zonas mistas ZM5. Nessas áreas, atividades residenciais, comerciais e de
serviços podem se desenvolver conjuntamente, em edificações de uso misto. As zonas ZR2, ZR3 e ZR5 permitem esse
tipo de serviço, assim como as zonas mistas ZM2 e ZM4 (Foz do Iguaçu, 2017).
ㅤᅠᅠᅠAs zonas de proteção ambiental, como a Zona Especial de Proteção (ZEP) e a Zona de Preservação
Permanente (ZPP), têm a função de proteger mananciais, fundos de vale e áreas verdes significativas, sendo,
portanto, áreas onde esse tipo de serviço é proibido. Além disso, a região de ZEP indicado no mapa 4, possuem
linhões de transmissão de energia, onde não é permitido construir edificações. Já as Zonas Especiais de Interesse
Social (ZEIS) 1 e 2 compreendem áreas onde há interesse público em ordenar a ocupação por meio de urbanização
e regularização fundiária. Essas zonas também podem receber programas habitacionais de interesse social e estão
sujeitas a critérios específicos de parcelamento, uso e ocupação do solo, sendo permissíveis esse tipo de atividade
para idosos (Foz do Iguaçu, 2017).

Mapa 4 - Zoneamento área de recorte. 
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS (2026) com base na LC
276/2017 ("Dispõe Sobre o Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do
Município de Foz do Iguaçu"), e no mapa base da Prefeitura Municipal de
Foz do Iguaçu (2026).

        A fim de garantir o acesso a esse tipo de serviço social e de lazer, bem como trazer visibilidade da pessoa idosa
no contexto urbano é fundamental analisar a hierarquia viária, para a seleção da área de estudo. O Mapa 5 abaixo
apresenta a malha urbana, com manchas alaranjadas indicando as áreas com maior concentração de idosos,
sobreposta ao mapa viário para melhor compreensão. 

Mapa 5 -  Hierarquia viária. 
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026,
com base na na LC 338/2020 ("Dispõe sobre diretrizes de
arruamento para a implantação do Sistema Viário Básico,
constante do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado
Sustentável - PDDIS/2016-2017"), e mapa base da
Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, Google Maps (2026)
e IBGE (2022).

ㅤㅤㅤㅤPor meio do mapa acima pode-se observar uma predominância de vias conectoras, que garantem a
ligação entre diferentes setores da cidade, sendo elas as avenidas: Florianópolis, Andradina e Garibaldi. Elas estão
localizadas na zonas EVE (mapa 4) - eixos viários de bairros com boa capacidade de tráfego local, que cortam
principalmente zonas residenciais, com usos predominantes comercial e de serviços diversos (Foz do Iguaçu, 2017).
ㅤㅤㅤㅤAdemais tem-se as vias especiais, que desempenham funções estratégicas na mobilidade urbana (Foz do
Iguaçu, 2020), sendo a avenida Paraná uma importante via de acesso a essa região e a Av. Tancredo Neves que
liga a cidade ao polo universitário e a Itaipu. Ambas possuem um grande fluxo.
ㅤㅤㅤㅤHá também duas vias estruturais na região: a Av. Araucária e a Av. Silvio Américo Sasdelli, responsáveis por
organizar os fluxos principais (Foz do Iguaçu, 2020). A Av. Américo Sasdelli destaca-se pela sua mobilidade, sendo
um corredor por onde passam diversas linhas de ônibus que conectam os bairros do entorno. Além disso, possui
uma faixa comercial e de serviços ativa. 
        Por fim, há também vias coletoras R. Sílvio Rorato e Rua Derly Saldanha Gomes, que redistribuem o tráfego local
e facilitam o acesso aos bairros (Foz do Iguaçu, 2020).
     Observa-se que as zonas próximas à Av. Paraná e à Av. Tancredo Neves apresentam a maior concentração de
idosos.  E suas principais vias de ligação são a Av. Silvio Américo Sasdelli, a Av. Araucária e a Av. Florianópolis, que
conectam as regiões e facilitam o acesso a diversos serviços e espaços urbanos.
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Zoneamento5.5.1
ㅤㅤㅤㅤO Anexo IV da lei (Foz do Iguaçu, 2017), não especifica diretamente o Centro de Convivência e Acolhimento à
Pessoa Idosa. No entanto, essa atividade pode ser enquadrada na categoria de serviços de saúde, educação,
cultura e assistência social. Assim, o mapa 4 a seguir apresenta o zoneamento para primeira analise do recorte
(Mapa 3) para a área de estudo.

S i s tema v iár io5.5.2
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ㅤㅤㅤㅤPor meio do mapa viário (mapa 5), é possível realizar uma análise mais profunda para a seleção do terreno,
considerando como um dos critérios que ele esteja localizado em vias que garantam acesso, mobilidade e
visibilidade. Para isso, pode-se reduzir a escala do recorte, focando nas vias principais, como a Avenida Paraná e a
Avenida Silvio Américo Sasdelli.
ㅤᅠᅠᅠAlém disso, a análise do zoneamento (Mapa 4) evidencia a presença de uma zona mista (ZM5) próxima a
essas avenidas importantes, o que reforça o potencial da área. O mapa abaixo (Mapa 6) apresenta equipamentos
relevantes no entorno, indicadas por bolinhas acinzentadas. As bolinhas em tons mais escuros representam
instituições cadastradas que atendem aos idosos pela Prefeitura Municipal de Foz, por meio do Conselho Municipal
do Idoso, como a Associação dos moradores AKLP (ao norte) e a ADIFI - Instituto dos Diabéticos de Foz do Iguaçu
(ao sudeste). Já os pontos azuis mais claros indicam paradas de ônibus, sendo atendidos por diversas linhas de
ônibus, como 65, 40, 50, 320, 55, 70 e 245.

Mapa 6 - Equipamentos e mobilidade. 

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu,
Google Earth, 2026 e IBGE 2022.

Equ ipamentos  e  mobi l idade5.5.3
ㅤᅠᅠᅠPercebe-se que a região da Vila A, como mencionado anteriormente, conta com diversos equipamentos
urbanos, como serviços de lazer, saúde e educação. A partir do mapa 6, foi possível identificar o potencial da região
para abrigar um Centro de Convivência, considerando a sobreposição dos levantamentos anteriores. Esse recorte
proporciona a escolha de terrenos adequados, levando em conta sua viabilidade como espaço de acolhimento à
pessoa idosa. Com isso, foram buscados terrenos disponíveis na área, priorizando aqueles que ofereçam
visibilidade ao centro, favoreçam a interação com a população e garantam acessibilidade, além de serem locais
agradáveis e seguros para os idosos, com boas potencialidades no entorno. A partir desses critérios, foram
selecionadas três opções de terrenos que atendem aos requisitos para a implementação do anteprojeto do Centro
de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa, respeitando o zoneamento, o acesso viário, a mobilidade e o pré-
dimensionamento.

Se leção ter reno5.5.4

Mapa 7 - Seleção terreno.
Fonte: Elaborado pela autora, 2026, com base nos dados da
Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu e Google Earth, 2026.
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ㅤᅠᅠᅠA partir da seleção dessas três opções, faz-se necessário um estudo mais aprofundado de cada terreno,
levando em consideração aspectos específicos que possam influenciar na escolha final. Serão analisados critérios
como acessibilidade, integração com o entorno, infraestrutura disponível, segurança e viabilidade para a
implantação do Centro de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa. Esse comparativo permitirá identificar qual
terreno atende melhor aos objetivos do projeto, garantindo um espaço funcional, acessível e adequado às
necessidades do público-alvo.
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ㅤㅤㅤㅤA escolha do terreno nº 02  (fig. 88) para a implantação do Centro de Convivência se justifica, apesar de
parte dele estar localizada em uma Zona Residencial 1 (ZR1), onde esse tipo de edificação não é permitida. A Vila A,
onde o terreno se encontra, é um bairro de classe média alta e historicamente elitizado. No entanto, a designação
estritamente residencial da área não condiz totalmente com sua morfologia urbana, caracterizada por grandes
avenidas, boa mobilidade e terrenos amplos.
ㅤㅤㅤㅤA ocupação desse território foi planejada pela Itaipu Binacional, que também implantou diversos
equipamentos urbanos na Zona Mista 5 (ZM5) para atender às necessidades da população, como o hospital e a
escola (Rammé, 2020). Além disso, o entorno imediato do terreno inclui zonas residenciais menos restritivas, como
ZR2 e ZR3, onde a implantação desse tipo de equipamento é permitida.
ㅤㅤㅤㅤOutro fator relevante é a proximidade com vias estruturais que conectam diferentes regiões da cidade e
concentram comércio e serviços essenciais. Isso garante acessibilidade ao Centro de Convivência não apenas
para os idosos da Vila A, mas também para aqueles de outros bairros, reforçando seu papel como um
equipamento de interesse público.
ㅤㅤㅤㅤPor fim, a implantação do centro não exigiria alterações na morfologia urbana, apenas na destinação do
uso do solo, mantendo a harmonia com as áreas verdes e com a identidade do bairro. Sendo um local de grande
importância histórica para Foz do Iguaçu, essa escolha fortalece o sentimento de pertencimento dos idosos à
cidade, assegurando que tenham um espaço adequado para socialização, lazer e atendimento especializado.

TE
RRENO 02

Figura 90 - Terreno selecionado
Fonte: Elaborado pela autora, 2026, com base nos dados da
Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, Google Earth, 2026.

03 Área: 8.287,66 m² 
ZR1 e ZR5- parte é permissível

01 Área: 8.187,94 m² 
ZR1 -  não é permissível

ㅤᅠᅠᅠO terreno possui proximidade com as instituições,
embora esteja situado em uma área mais resguardada em
comparação com as demais opções. No entanto, sua
visibilidade é reforçada pela Av. Gramado, que concentra
um fluxo significativo de pessoas. Além disso, sua
acessibilidade é favorecida pela conexão com quatro vias
e pela presença de um ponto de ônibus nas proximidades,
facilitando os deslocamentos. além disso, tem ligação com
as áreas verdes do entorno.

02 Área: 15.520,15 m² 
ZR1 e ZR5- parte é permissível

ㅤᅠᅠᅠEste é o maior terreno entre as opções analisadas, o
que possibilita sua segmentação para melhor
aproveitamento do espaço. Possui ligação direta com a Av.
Paraná e proximidade com as instituições, fatores que
aumentam sua visibilidade e acessibilidade. Além disso,
conta com quatro vias de acesso e um ponto de ônibus
próximo, facilitando a mobilidade. A área também oferece
potencial para a criação de espaços de lazer integrados ao
edifício, promovendo interação social, além de contar com
terrenos vizinhos que apresentam boas oportunidades de
desenvolvimento. Sua proximidade com áreas de serviços
reforça ainda mais sua viabilidade para a proposta.

ㅤᅠᅠᅠA proximidade com a igreja e o Gramadão reforça o
potencial do terreno como um ponto de encontro
comunitário, favorecendo a integração social e atividades
intergeracionais. No entanto, o terreno não está inserido no
principal fluxo de circulação de pessoas, como ocorre nas
áreas próximas ao colégio e ao hospital, o que pode
impactar a visibilidade e o acesso espontâneo ao espaço.
O transporte público também é um fator relevante, uma vez
que há apenas um ponto de ônibus na Av. Paraná, no
sentido ao TTU, o que pode limitar a acessibilidade para
alguns usuários. Apesar disso, a presença de áreas verdes
no entorno oferece potencial para a criação de espaços de
convivência, lazer e conexão com a natureza.

Jus t i f icat i va  ter reno5.5.5

ㅤᅠᅠᅠO terreno selecionado (fig. 90) possui uma área total de 15.520,15 m², e o pré-dimensionamento realizado
indicou que a área necessária para o anteprojeto do Centro de Convivência seria de aproximadamente 4.000 m².
Considerando o planejamento do parcelamento do solo já existente no mapa cadastral de Foz do Iguaçu, optou-se
pela seleção de 14 lotes, totalizando uma área de 9.000 m², sendo 8.000 m² ao desconsiderar o recuo frontal já
estabelecido no projeto original. Essa área é adequada para a implantação do Centro de Convivência, mas o
número de lotes e a área total podem ser ajustados conforme a necessidade durante a segunda etapa da
concepção do projeto, permitindo a flexibilidade de aumentar ou diminuir a área conforme o desenvolvimento do
projeto e as exigências do mesmo.

Fonte: Adaptado Google earth, 2023.
Fig. 87 

Fonte: Adaptado Google earth, 2023.
Fig. 88 

Fonte: Adaptado Google earth, 2023.
Fig. 89 
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Zona Testada
min. (m)

Área
mín.
(m²)

Recuo frontal (m) Recuo lateral (m) Recuo fundos (m)
Taxa de

ocupação
máx. (%)

Coef.
Aprov.

Altura máx.
pavimentos

Taxa de
permeabildiade

(%)

ZR1 15,00 600,00
5,00. Em lotes com duas frentes

ou mais uma das testada poderá
ter 3,00 em via secundária.

1,50. Sem abertura facultado.
Em edificações em madeira,

com ou sem aberturas, o
recuo mínimo deverá ser de

1,50 m.

1,50
Sem abertura

facultado. 60% 1,2 02 20%

ZM5 12,00 360,00

5,00. Em lotes com duas frentes
ou mias uma das testadas
poderá ter 3,00 em uma via

secundária.

2,00. Sem abertura facultado.
Em edificações em madeira,

com ou sem aberturas, o
recuo mínimo deverá ser de

1,50 m.

2,00. Sem abertura
facultado. 70% 2,8 04 12%

EVB 12,00 300,00 facultado

2,00
Edificações até 04 pavtos.

(térreo + 3), 1,50 com abertura,
sem abertura facultada.

2,00
Edificações até 04
pavtos. (térreo +

3), 1,50 com
abertura, sem

abertura
facultado.

75%
(Térreo+3)
60% Outros

5,4 08 12% ZM5
ZR1

EVB TRAÇADO FOZ

Zoneamento

terreno
selecionado

Mapa 8 - Zoneamento área de estudo.
Fonte: Elaborado pela autora, 2026 com base na LC
276/2017 ("Dispõe Sobre o Zoneamento de Uso e
Ocupação do Solo do Município de Foz do Iguaçu").

5.6 ÁREA DE ESTUDO

ㅤᅠᅠᅠCom a definição do terreno, para dar continuidade aos levantamentos e compreender de maneira mais
aprofundada a área de seu entorno, foi selecionada uma área de estudo. Esse estudo tem como objetivo fornecer
subsídios e embasar as decisões projetuais subsequentes, garantindo que o projeto esteja alinhado com as
características do local e suas necessidades específicas.

 Fonte: tabela realizada com base na LC 276/2017 ("Dispõe Sobre o Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do Município de Foz do Iguaçu")

Zoneamento  área de es tudo5.6.1
ㅤᅠᅠ O zoneamento da área de estudo se caracteriza por uma
ZR1 - zona residencial, ZM5 - zonas mistas de comércio e serviços
e EVB - eixos viários de bairros com boa capacidade de tráfego
local, que cortam principalmente zonas residenciais, com usos
predominantes comercial e de serviços diversos (Foz do Iguaçu,
2017).
ㅤᅠᅠO Anexo II da Lei Complementar nº 276/2017 (Foz do Iguaçu, 2017)
trata das atividades e dos parâmetros de uso e ocupação do solo
urbano. A tabela abaixo apresenta esses parâmetros e suas respectivas
zonas.
ㅤᅠᅠComo o terreno está localizado nas zonas ZR1 e ZM5, devem ser
respeitados o recuo frontal de 5 metros e os demais recuos obrigatórios
(figura 91). Além disso, a altura das edificações deve seguir os limites
estabelecidos para cada zona (figura 92), sendo permitidos até 4
pavimentos na ZM5 e até 2 pavimentos na ZR1. Como a maior parte do
terreno está inserida na ZR1, os parâmetros dessa zona devem ser
prioritariamente considerados, conforme apresentado na tabela abaixo.

Fonte: Autoral, 2026.
Fig. 92 - Alturas pavimentos.

Fonte: Autoral, 2026.
Fig. 91 -  Recuos.

Tabela 2 - Parâmetros de uso e ocupação do solo. 

0 100 200m
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USO DO SOLO
residencial

Institucional

Áreas de lazer

Terreno selecionado

Áreas verdes e vazios

Comércio e serviços

Mapa 9 - Uso do solo. 
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu,
Google Earth, 2026.

TRAÇADO FOZ

ㅤᅠᅠᅠObserva-se que, apesar da predominância do uso residencial, há um equilíbrio significativo entre
equipamentos de serviços e comércios na região. Além disso, há terrenos vazios com vegetação, funcionando
como espaços de conexão com a natureza, lazer e áreas de respiro entre as quadras edificadas. A Vila A mantém
essa característica de quadras verdes, proporcionando um ambiente mais agradável e integrado ao contexto
urbano.

ㅤᅠᅠᅠA área de estudo possui um bom fluxo de linhas de ônibus que percorrem a região e a conectam com
outras partes da cidade. Em relação ao terreno, há um ponto de ônibus localizado em sua testada para a Av.
Paraná, atendido pelas linhas 65, 70 e 40. No entanto, existem outros pontos próximos que ampliam as opções de
mobilidade, tornando o acesso ao terreno mais facilitado.

Linha 65

Linhas 65; 320; 40; 55 e 50

Linhas 50 e 55

Linhas 70; 245; 40; 55

Linhas 50; 65; 70; 55; 245; 40; 225

Mapa 10 - Mobilidade. 

Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026
com base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu e aplicativo único Foz trans(2026).

Terreno selecionado

TRAÇADO FOZ

0 100 200m
0 100 200m

Uso do so lo5.6.1 Mobi l idade5.6.2
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RUA PIAPARA

Essa rua local está a lateral do terreno,
possui um fluxo baixo e conecta a av.
paraná até a Av. Anhembi. 

RUA MARAPÁ

Essa via local está situada na lateral do
terreno e do edifício da FIBRA – Fundação
Itaipu. Devido ao baixo fluxo de veículos,
diferentemente da Rua Piara, que possui
edificações ao longo de suas quadras, essa
rua é utilizada para a realização da Feira
Livre das Nações, sendo temporariamente
fechada para o evento. Além disso, ela
conecta-se à Avenida Anhembi.

AV. GRAMADO

Essa avenida desempenha um papel
importante na região, estabelecendo uma
forte ligação com o hospital e estando ao
lado da Catedral. Além disso, apresenta um
fluxo significativo de ônibus e pedestres,
atraídos tanto pela Catedral quanto pelas
áreas verdes ao seu entorno.

AV. ANHEMBI

Essa avenida liga-se à Av. Gramado e
também conecta outras vias importantes
mencionadas anteriormente, como a Av.
Araucária e a Av. Sílvio Américo Sasdelli.

RUA MUSSUM

Rua local de baixo fluxo, conectando a Rua
Marapá à Av. Gramado.

AV. PARANÁ

Avenida de alto fluxo de veículos, com
grande circulação de pedestres em
determinados horários. Sua extensão
contempla diversos equipamentos urbanos
e proporciona visibilidade à parte frontal do
terreno. Além disso, a Rua Piapara e a Rua
Marapá, se conectam diretamente a ela,
facilitando a acessibilidade e a integração
com a malha viária local.

RUA JURUPOCA

Rua local de baixo fluxo, servindo como via
de conexão entre a Rua Piapara e a Av.
Parati.

AV. PARATI

Avenida de médio fluxo, conectando a Av.
Paraná e a Av. Anhembi. Sua extensão
proporciona acesso ao Hospital, a outros
equipamentos de saúde e a áreas
residenciais.

Terreno selecionado

TRAÇADO FOZ

Catedral
Nossa Senhora
de Guadalupe

Hospital Itamed

Vias  de acesso  ao ter reno5.6.3
ㅤᅠᅠᅠPara compreender a acessibilidade e a integração do terreno com a cidade, é essencial analisar as vias
que o conectam ao seu entorno. A infraestrutura viária desempenha um papel fundamental na mobilidade dos
usuários, influenciando o acesso ao Centro de Convivência e sua visibilidade. O mapa 11 apresenta as conexões
viárias, destacando os diferentes fluxos, hierarquias das vias e sua relação com os equipamentos urbanos
próximos. Essa análise permite avaliar a viabilidade do local, a circulação de pedestres e veículos, além de
identificar potenciais melhorias na acessibilidade da região.

Terreno
selecionado

TRAÇADO FOZ

0 100 200m

Mapa 11  - Vias de acesso ao terreno.
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu,
Google Earth, 2026.

Sentido vias

Mapa 12  -  Sentido vias.
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu,
Google Earth, 2026.
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ㅤㅤㅤㅤO terreno em estudo é delimitado por diferentes hierarquias viárias,
conforme estabelecido pela Lei Complementar nº 338, que dispõe sobre o
sistema viário municipal (Foz do Iguaçu, 2020). 
ㅤㅤㅤㅤAs vias locais que margeiam o lote são a Rua Piapara e a Rua Marapá.
Ambas deveriam possuir uma largura mínima de 17,00 metros. No entanto,
conforme as imagens 92 e 91, elas apresentam respectivamente
aproximadamente 11,00 metros e cerca de 10,20 metros, estando abaixo dos
parâmetros estabelecidos. 
ㅤㅤㅤㅤAdemais, em relação às suas calçadas, a Rua Marapá (figura 91) possui
passeio de 2,00 metros em ambos os lados da via. Já a Rua Piapara (figura 92)
apresenta calçada em apenas um dos lados, com aproximadamente 1,50 metro.
Dessa forma, torna-se necessária a adequação conforme a legislação, que
estabelece uma largura de 3,20 metros para os passeios. 
ㅤㅤㅤㅤA Avenida Anhembi (figura 94), embora classificada como via local,
apresenta características diferenciadas, como a presença de canteiro central e
calçada em apenas um dos lados da via, demonstrando uma configuração
adaptada à ocupação já consolidada da área.
ㅤᅠᅠᅠDestaca-se a Avenida Paraná (figura 93), classificada como uma via
especial. No trecho em que o terreno está inserido, a mesma se adequa ao
contexto predominantemente escolar e residencial da região, apresentando faixa
destinada a pedestres e três faixas de circulação de veículos, conciliando fluxo
mais intenso com o uso cotidiano.

Per f i l  v iár io5.6.4

RUA PIAPARARUA MARAPÁ

AV. PARANÁAV. ANHEMBI

Fig - 91
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Fig - 92
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Fig - 93
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Fig - 94
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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vegetação médio e alto porte

Terreno selecionado

Vegetação baixo porte

0 100 200m

0 100 200m

Terreno selecionado

A

B

C

Vegetação 5.6.4
ㅤㅤㅤㅤComo pode-se observar no mapa 13 abaixo a área de estudo possui uma vegetação significativa, como
mencionado anteriormente de quadras com áreas verdes (Mapa 9). 
ㅤᅠᅠᅠO terreno selecionado também apresenta essa característica, embora com uma cobertura vegetal menos
densa. Suas vegetações variam entre baixo, médio e alto porte, sendo predominantemente de porte médio. A maior
parte da vegetação se concentra na lateral do terreno, proporcionando sombreamento à rua e auxiliando na
estabilização do solo em um pequeno declive em relação à via (Figura 95 – Visão A).

CA

B

Mapa 14 - Vegetação terreno. 
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS, 2026 com
base nos dados da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu e
Google Earth (2026).

Mapa 13 - Área de estudo. 
Fonte: Adaptado Google Earth (2026).

Ampliação mapa 14 

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 97 

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 95 Fonte: Autoral, 2026.Fig. 96 

58

Versão Final Homologada
21/07/2026 21:54



ㅤᅠᅠᅠO terreno selecionado para a intervenção possui uma área de aproximadamente 9000 m² e apresenta uma
topografia com 6 curvas de nível, variando entre 223 m e 229 m. A variação de altura no terreno é suave, sem
grandes declividades (Mapa 15). A área mais elevada do terreno está localizada na sua parte frontal, voltada para a
Avenida Paraná, enquanto a parte mais baixa concentra-se no meio do terreno. Comparado à Rua Piapara, o
terreno está em uma cota mais elevada (Figura 100).

Topograf ia  e  aspectos  ambienta i s5.6.5 Acess ib i l idade5.6.6

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 103 

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 101 Fonte: Autoral, 2026.Fig. 102 

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 100

180 m

50
 m

Mapa 15 - Topografia. 
Fonte: Elaborado pela autora pelo software QGIS,
2026 com base nos dados da Prefeitura Municipal
de Foz do Iguaçu e Google Earth (2026).

Fonte: Adaptado Google Earth, 2026.
Fig. 98

ㅤᅠᅠᅠA testada frontal do terreno está voltada para o oeste recebendo grande incidência solar. A maior parte da
área recebe a luz solar do norte, o que garante iluminação ao longo do dia. Já a testada posterior é favorecida
pelos ventos provenientes do leste (fig. 97).

ㅤᅠᅠᅠO terreno possui calçadas em sua testada
frontal (fig. 103) e em uma das laterais, voltada para a
Rua Marapá (fig. 100). No entanto, a Rua Piapara não
conta com qualquer tipo de calçamento (fig. 99). As
calçadas existentes possuem rampas de acesso e piso
tátil (fig. 101), garantindo acessibilidade. Além disso, na
Avenida Paraná, há uma faixa elevada para pedestres
(fig. 103), devido à proximidade com uma área escolar e
ao considerável fluxo de pessoas em determinados
horários.

Fonte: Autoral, 2026.Fig. 99 
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C o n c l u s ã o
ㅤᅠᅠᅠO desenvolvimento deste trabalho permitiu compreender que o envelhecimento da
população é uma realidade cada vez mais presente e que exige novas formas de pensar a
cidade e os espaços que a compõem. Nesse contexto, torna-se fundamental que a arquitetura
atue de forma sensível e responsável, criando ambientes que acolham, respeitem e valorizem a
pessoa idosa.
ㅤᅠᅠᅠAo longo da pesquisa e do desenvolvimento projetual, tornou-se evidente que espaços
destinados à convivência, ao cuidado e à troca de experiências têm um papel essencial na
promoção do bem-estar físico, emocional e social dessa faixa etária. Mais do que atender
necessidades funcionais, esses ambientes devem proporcionar pertencimento, autonomia,
dignidade e qualidade de vida.
ㅤᅠᅠᅠO anteprojeto do Centro de Acolhimento e Convivência para Idosos proposto neste
trabalho busca justamente responder a essas demandas, por meio de uma arquitetura que
valoriza a convivência, o contato com o entorno, a acessibilidade, a contemplação e os
encontros cotidianos. A intenção foi criar um espaço que não seja apenas um equipamento
assistencial, mas um lugar vivo, de troca, aprendizado e construção de novas memórias.
ㅤᅠᅠᅠAssim, entende-se que a arquitetura possui um papel fundamental na construção de
cidades mais inclusivas e humanas. Projetar para o envelhecimento é, sobretudo, projetar para
o futuro. Um futuro em que todas as pessoas possam viver com dignidade, autonomia e
pertencimento.
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TOPOGRAFIA ORIGINAL

Evolução da Organização Espacial
          O partido arquitetônico do Centro Viver a Melhor Idade foi concebido a partir de um eixo de circulação central, responsável por
conectar os diferentes blocos destinados às diversas atividades desenvolvidas no complexo. E esse percurso principal estrutura a
organização espacial do projeto e orienta a distribuição dos edifícios ao longo do terreno.

Modificação - Vias e Calçadas
       Durante o desenvolvimento da proposta, verificou-se que o sistema viário do entorno não atendia aos parâmetros
estabelecidos pela Lei Complementar nº 338/2020. Assim, foi necessária a readequação das vias e calçadas das ruas
Maripá e Piapara, priorizando a acessibilidade, a segurança dos pedestres e a qualificação do espaço público.
           Na Rua Maripá, devido à realização de feiras e ao uso noturno por food trucks, optou-se pelo alargamento da calçada,
criando uma transição mais segura entre a praça e a via. Também foram mantidas vagas de estacionamento em apenas
um dos lados das ruas, reduzindo conflitos com o tráfego local e preservando o caráter residencial da região. As calçadas
ampliadas receberam canteiros arborizados para promover sombreamento e conforto térmico, mantendo uma faixa livre de
circulação entre 1,20m a 3,20m. Essas intervenções exigiram o redimensionamento da área edificável do terreno. E as
calçadas modificadas foram continuadas entre as duas praças, estendendo-se da fachada voltada para a Av. Paraná até a
Av. Anhembi reforçando a integração do Centro Viver a Melhor Idade com o espaço público.

Promover a visibilidade e o sentimento de pertencimento da pessoa idosa, integrado ao
espaço urbano, sendo reconhecido como parte da vida coletiva.

Promover convivência e a integração social das pessoas de mesma faixa etária, combatendo
o isolamento por meio de ambientes acolhedores, acessíveis e que favoreçam o encontro e a
troca, convidando à participação e à permanência no espaço público. 

Estimular o envelhecimento ativo, por meio de espaços que incentivem atividades físicas, culturais,
educativas e de lazer, garantindo o bem-estar físico e mental das pessoas idosas.

Garantir acessibilidade, com percursos contínuos, sem barreiras e com conforto físico e
sensorial para idosos.

Valorizar a integração com a natureza, incorporando pátios e áreas verdes ao projeto. E
priorizar o conforto ambiental, com iluminação e ventilação natural, proteção solar e escolha
adequada de materiais.

Topografia
     Em termos topográficos, a porção mais elevada do terreno localiza-se na frente voltada para a Avenida Paraná,
enquanto a área mais baixa concentra-se na região central do lote. Em relação à Rua Piapara, o terreno apresenta cota
mais elevada, reforçando as diferenças de nível existentes no sítio.       
         A topografia do terreno teve papel importante nas decisões projetuais, principalmente em relação à acessibilidade e à
integração com o entorno. Como solução, foi criado um platô para possibilitar que todo o conjunto fosse implantado em
nível térreo, facilitando a circulação entre os blocos e reduzindo ao máximo a necessidade de escadas. Essa escolha busca
garantir maior autonomia e segurança, considerando especialmente o público idoso. 
         A proposta de múltiplos acessos por diferentes vias, contribui para uma circulação mais fluida, democrática e inclusiva
no conjunto. Em função da implantação em platô, o projeto posiciona-se levemente abaixo do nível da Rua Marapá, no
entanto, essa condição favorece o alinhamento com a praça localizada na fachada principal, para a Av. Paraná. Na
segunda praça proposta no projeto, localizada para a Av. Anhembi, ela se adequa a parte mais elevada do terreno
interligando Rua Maripá, Av. Anhembi e Rua Piapara, por calçadas acessíveis. Fortalecendo assim, a relação com o espaço
público e promovendo maior integração com o entorno imediato.
       Nesse sentido, a ampliação das calçadas foi pensada, não apenas como área de circulação, mas como espaço de
permanência, permitindo a realização de atividades externas, como feiras e eventos, e ampliando a conexão entre o edifício
e a cidade, o que implicou em ajustes nas curvas de nível do terreno.

Localização

Introdução
       Este trabalho de conclusão de curso tem como intuito o desenvolvimento de um anteprojeto de um centro de convivência
e acolhimento à pessoas idosas na cidade de Foz do Iguaçu. Voltado para a criação de um espaço acessível, inclusivo e
acolhedor, com um olhar sensível ligado à interação e convívio social e ao envelhecimento ativo, oferecendo atividades
diversas que estimulem a autonomia e a saúde física e mental dos idosos, fomentando a sensação de pertencimento, o direito
à autonomia e a ocupação plena dos espaços.

      O Brasil passa por um processo de envelhecimento populacional, e Foz do Iguaçu segue essa tendência. Com o aumento
do número de idosos, cresce a necessidade de espaços que promovam qualidade de vida e um envelhecimento digno. A
criação de um Centro de Convivência para Idosos, estimula o vínculo entre pessoas da mesma faixa etária, incentiva a
socialização, combatendo a solidão, e oferece atividades que contribuam para um envelhecimento mais ativo. Além de
contribuir para retardar doenças comuns nessa idade, proporcionando uma saúde física e mental. O centro também serve
como apoio às famílias e amplia a visibilidade dos idosos na sociedade. Ademais, a implantação desse espaço, contribui para
descentralizar as atividades no Centro de Convivência já existente em Foz do Iguaçu, e colabora no maior acesso possível da
terceira idade a esse equipamento de interesse público.
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     O terreno está situado no município de Foz do Iguaçu, no bairro Vila A, delimitado pelas ruas Maripá e Piapara, e pelas
avenidas Paraná e Anhembi. Destaca-se, ainda, sua localização estratégica próxima a importantes vias estruturais, que
promovem a conexão entre diferentes regiões da cidade e concentram comércio e serviços essenciais. Essa condição
favorece a acessibilidade ao Centro de Convivência, permitindo seu uso não apenas pelos idosos da Vila A, mas também por
usuários de outros bairros, o que reforça seu caráter como equipamento de interesse público. A escolha da área também foi
fundamentada na concentração significativa da população idosa no bairro, uma das maiores do município, evidenciando a
demanda por espaços destinados ao envelhecimento ativo, à convivência e à promoção da qualidade de vida. Além disso, a
morfologia urbana da Vila A, caracterizada por infraestrutura consolidada, boa oferta de áreas verdes, facilidade de
deslocamento e ambiente predominantemente residencial, mostrando-se compatível com os objetivos do projeto.

  O edifício público foi pensado para se
relacionar com o parque do local,
contando com diferentes acessos, um
pelo parque e o outro pela via
principal.
 O bom aproveitamento da topografia,
para inserir o projeto no entorno, e o
uso de materialidade atemporal, cria  
uma identificação e pertencimento
tanto da arquitetura quanto da
pessoa idosa.

 Horta-Guinardó, Barcelona 
por  BCQ arquitectura

Foz do Iguaçu, Brasil
Desconhecido

Bogotá, Colômbia
 por OAU e Niro Arquitectura

   O Centro é a única instituição voltada
a promover o envelhecimento ativo e a
convivência por meio de atividades
culturais e educativas e eventos da
população 60 anos ou mais do
município.
 Apesar de bem localizado, sua
estrutura privada e pouco convidativa
não desperta a curiosidade, o que faz
com que muitos moradores da cidade
desconheçam sua existência.

  O projeto valoriza a vegetação, a
acessibilidade e a sustentabilidade,
com pátios e uma cobertura verde.
Busca se camuflar com a
paisagem  do entorno onde está
inserido. 
   Por ser em pavimento único, traz
soluções para acessibilidade e
autonomia dos usuários. Além
disso, seus planos de vidro trazem
interação do interior com o exterior.

Área de Estudo
       Localizado em uma área de zoneamento misto, contempla as zonas ZR1 (residencial), ZM5 (mista de comércio e serviços) e EVB
(eixos viários de bairros), com usos predominantemente comerciais e de serviços. O entorno abrange equipamentos institucionais,
residências, comércio, serviços e áreas verdes de lazer. A região possui bom fluxo de linhas de ônibus, conectando-a com diferentes
partes da cidade. O terreno possui acessos pela Av. Paraná, Av. Anhembi, Rua Marapá e Rua Piapara, estabelecendo relações distintas
com o entorno em cada uma de suas fachadas. Na fachada para a Av. Paraná, destaca-se um ponto de ônibus, e a proximidade
com duas escolas, conferindo maior número de pedestres. Na Rua Marapá existe a relação com espaços de serviços, áreas de lazer e
verdes. Já na fachada para a Av. Anhembi observa-se a proximidade com o Hospital Itamed. E por fim, a Rua Piapara estabelece
relação com o bairro residencial e o cotidiano dos seus moradores. Vale destacar que, para o desenvolvimento do TCC II, o lote
adotado para o projeto passou a contemplar a totalidade da quadra.

MAPA USO DO SOLO MAPA ZONEAMENTO

MAPA MOBILIDADE

Partido
        O partido arquitetônico surge a partir da definição de uma área livre na testada frontal do lote, configurada como uma praça
de acolhimento e transição entre o espaço urbano e o interior do projeto. A partir desse elemento inicial, estabelece-se um eixo de
circulação orgânico, definido por uma linha curva, que estrutura o projeto e conecta os diferentes blocos ao longo do terreno
retangular.
       Esse percurso promove uma experiência espacial fluida e gradual, permitindo a integração entre os ambientes, incentivando o
caminhar contemplativo e valorizando a convivência ao longo do trajeto. O movimento criado por meio de percursos e transições
espaciais, áreas de convivência e de conexões visuais criam uma relação de memória e pertencimento com o lugar.
        A implantação valoriza a praça e o percurso como elementos centrais, enquanto o uso de materialidade atemporal e o controle
da luz natural contribuem para uma atmosfera acolhedora, sensorial e contemplativa, adequada ao ritmo e às necessidades do
envelhecimento.

Diretrizes

    A configuração dos blocos foi diretamente
influenciada pelo desenho dessas linhas de circulação,
resultando em volumes moldados pelos contornos dos
caminhos. Essa estratégia projetual permitiu valorizar os
espaços livres, ampliando sua importância na
composição do conjunto e proporcionando áreas de
permanência e convivência, como a horta comunitária,
os espaços de convivência e o jardim sensorial. 
     Por meio desses contornos definidos pelos percursos
de circulação, foram concebidas diferentes alturas aos
volumes, conferindo dinamismo e identidade ao
conjunto arquitetônico. A variação volumétrica reforça a
leitura dos diferentes setores do centro.
      Além disso, a praça principal, localizada na fachada
do terreno estabelece conexões entre os diferentes
acessos, adaptando-se às distintas cotas topográficas
das calçadas e garantindo uma circulação contínua e
acessível ao longo do lote.
      Ademais do eixo principal de circulação, foi criada
uma segunda rede de percursos que conecta os blocos
entre si e os espaços externos, fortalecendo a relação
entre as áreas edificadas e os ambientes livres. Esses
caminhos ampliam as possibilidades de deslocamento,
incentivam a permanência nos espaços abertos e
valorizam áreas como a horta comunitária, o jardim
sensorial e as praças de convivência, como já
mencionados.
        Dessa forma, o projeto estabelece uma relação
equilibrada entre arquitetura e paisagem, seguindo as
diretrizes do projeto.

        A partir desse traçado inicial, foi realizado um estudo da implantação dos blocos, considerando aspectos de funcionalidade,
orientação e integração entre os espaços. Em seguida, foram criados caminhos secundários que estabelecem conexões tanto entre
os edifícios quanto com o entorno, promovendo uma circulação fluida e contínua. Esses percursos atuam como uma "costura" do
conjunto arquitetônico, reforçando a integração entre os diferentes usos e qualificando a experiência dos usuários.

ESQUEMA FORMAL

UM ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA E
ACOLHIMENTO À PESSOA IDOSA

Centro Viver a
Melhor Idade 

Conceito
       O conceito do projeto fundamenta-se na promoção do envelhecimento ativo, compreendendo a pessoa idosa como agente
participativo na sociedade. A proposta busca incentivar a integração entre indivíduos da mesma faixa etária e a natureza, por meio
de espaços que estimulem atividades físicas, sociais e cognitivas.
     Além disso, o projeto valoriza o sentimento de pertencimento e a visibilidade dessa população no espaço urbano, propondo uma
arquitetura acolhedora, acessível e integrada, capaz de fortalecer vínculos, promover autonomia e qualificar a experiência do
envelhecer.
     O nome do Centro: Viver a Melhor Idade, parte da compreensão de que envelhecer é continuar vivendo, aprendendo,
compartilhando experiências e construindo relações. A arquitetura, portanto, deixa de ser apenas um abrigo para tornar-se um
instrumento de promoção da qualidade de vida, estimulando a autonomia, a interação social e o contato com a natureza. E o projeto
é organizado a partir de um sistema de percursos que simboliza a continuidade da vida. Assim como cada pessoa percorre
diferentes trajetórias ao longo de sua existência, os caminhos do centro conectam os diversos espaços, promovendo encontros,
descobertas e novas experiências. Esses percursos funcionam como uma costura entre arquitetura, paisagem e pessoas, tornando a
circulação um elemento de convivência e permanência, e não apenas de deslocamento.
      Esses espaços de convivência foram concebidos como ambientes terapêuticos e de socialização, capazes de estimular os
sentidos, fortalecer vínculos e despertar memórias afetivas. A integração entre áreas internas e externas proporciona conforto, bem-
estar e incentiva a permanência dos usuários ao longo do dia.
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	Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
	.1
	TEMA

	.2
	PROBLEMA
	ㅤㅤㅤㅤEm uma escala municipal, a pesquisa concentra-se na cidade de Foz do Iguaçu, localizada no oeste do Paraná, em uma região de tríplice fronteira entre o Brasil, o Paraguai e a Argentina. Possui uma população de 285.415 habitantes e uma densidade demográfica de 468,51 hab/km² (IBGE, 2022b).   No contexto da população idosa, os dados do Censo de 2022 revelam que a cidade de Foz do Iguaçu segue a tendência nacional de envelhecimento populacional (IBGE, 2022b). De acordo com o levantamento, 8,6% da população total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 anos ou mais, o que representa um aumento significativo de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etária correspondia a apenas 2,9% da população, ou seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010).  ㅤㅤㅤㅤAdemais, os dados sobre o envelhecimento evidenciam a necessidade de atenção à população idosa e sua relação com o processo de envelhecer, bem como seu tratamento, preconceitos, estereótipos do idoso na sociedade e suas demandas. Essas projeções e dados evidenciam a necessidade de atenção à essa população e de políticas públicas voltadas para essa faixa etária, que cresce progressivamente no Brasil. Esse cenário reforça a importância de preparar a sociedade para as demandas de uma população cada vez mais envelhecida, promovendo qualidade de vida e inclusão. ㅤㅤㅤㅤAlém disso, outra questão importante relacionada ao envelhecimento é a forma como ele é encarado pelo próprio idoso. Segundo Bosi (1994, apud Gonçalves, 2023, p. 11) essa transição para a terceira idade é também acompanhada de preconceitos em relação ao processo de envelhecimento, o que pode intensificar o sentimento dos mais velhos de se sentirem incapazes ou um ônus para seus familiares, contribuindo ainda mais para o seu isolamento social.  ㅤㅤㅤㅤA transição à terceira idade e a aposentadoria, junto às limitações físicas, problemas de saúde, perdas de pessoas próximas e o possível afastamento da família, representam desafios significativos para muitos. Essas mudanças podem gerar um sentimento de perda de autonomia, levando ao estado de dependência e, muitas vezes, ao isolamento social, desestimulando o indivíduo a evoluir e ter objetivos devido sua idade avançada (Castro, 2004, apud Maia, 2019, p. 8), somado aos estereótipos e preceitos, é visto pela sociedade e o Estado, algumas vezes, como um problema social.  ㅤㅤㅤㅤSegundo Hallack (2017), essa visão está ligada a concepções econômicas, onde o idoso que se encontra fora do mercado, não produz, sendo privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora é a ideologia social, ou seja, o que a sociedade entende por “velho”. O contraste do que se considera “velho” com a modernidade global da atualidade, onde tudo é muito rápido, novo e tecnológico, onde também existem estigmas muito fortes pela beleza “jovem” e o fato de ser produtivo e/ou produzir, acaba formando a ideologia da sociedade contemporânea. E essa percepção, como bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o próprio destino”. ㅤㅤㅤㅤContudo, ações propostas e debates, como a Década do Envelhecimento Saudável 2021-2030 (Figura 1), uma iniciativa global liderada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em parceria com a Organização das Nações Unidas (ONU), governos, sociedade civil, organizações internacionais, setor privado e acadêmico, tem promovido a conscientização de um envelhecimento saudável e uma sociedade pensada para todas as idades (OPAS, 2021). Percebendo a necessidade da reinserção desse grupo na sociedade a qual ele pertence, a expressão “terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim, Medeiros e Brito (2006), é um termo que promove uma visão mais positiva, abraçando o envelhecimento ativo e independente.
	ㅤㅤㅤㅤDiante do exposto, percebe-se que também é fundamental compreender a perspectiva do próprio idoso sobre o envelhecimento. Nesse sentido, Veras et al. (2015) realizaram um estudo focado justamente nessa questão. Por meio de entrevistas com pessoas com idades entre 60 e 90 anos, o estudo buscou dar voz aos que vivenciam esse processo de envelhecimento, considerando seus anseios e as necessidades de uma construção de vida que seja condizente com suas realidades, sem as imposições de ideias pré-concebidas pela sociedade. Os resultados mostraram que a maioria dos idosos enxergam essa fase de forma positiva, valorizando a família e a história de vida, sendo as doenças relacionadas à idade o único aspecto negativo. O estudo também ressaltou a importância da autonomia do idoso em suas atividades cotidianas, bem como o papel fundamental do convívio familiar para o seu bem-estar e inserção social. ㅤㅤㅤㅤAssim, paralelamente ao processo de envelhecimento está o cuidado da família à pessoa idosa, onde os mesmos devem suprir as necessidades básicas desses indivíduos. Entretanto, devido a diversas realidades sociais, financeiras e dinâmica de determinados lares, os responsáveis pelos idosos não conseguem prover o cuidado integral ao idoso, tornando-se cuidadores que podem levar a uma sobrecarga de demandas. Derhun et al. (2019) investigou a perspectiva dos familiares que têm idosos, em um centro de convivência da Rede de Proteção Social, localizado em um município do estado do Paraná, Brasil. O estudo evidenciou a complexidade dos desafios enfrentados para a saúde e qualidade de vida do idoso, não apenas do indivíduo em si, mas também dos que o cercam, para que assim o idoso também seja beneficiado. Além disso, mostrou como esse espaço de convivência contribuiu nas relações familiares bem como na saúde geral dos idosos atendidos. Desta maneira, de que forma o espaço construído pode ser projetado para promover a inclusão de idosos, contribuindo para seu bem-estar físico e mental, que promova a equidade no acesso a diversos serviços/práticas, mantendo os laços familiares, oferecendo apoio às famílias e possibilitando um envelhecimento ativo e saudável?
	Figura  1 - As ações da Década do Envelhecimento Saudável 2021-2023.


	.3
	JUSTIFICATIVA
	ㅤㅤㅤㅤO espaço denominado Centro de Convivência do Idoso (CCI) configura-se como uma alternativa de apoio ao cuidado, atuando na redução da sobrecarga enfrentada pelos familiares e sem comprometer o vínculo familiar. Além disso, oferece o suporte necessário aos idosos, promovendo a interação social com outros usuários que compartilham realidades semelhantes, seja na faixa etária ou nas limitações físicas e/ou psicológicas. ㅤㅤㅤㅤEntende-se por Centros de Convivência espaços destinados à promoção de atividades em grupo que podem atender crianças, adolescentes, adultos e/ou idosos. Conforme a Secretaria do Desenvolvimento Social e Família do Estado do Paraná (Paraná, s/d), esses centros são administrados pelo poder público municipal e vinculados aos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), embora também possam ser geridos por entidades sociais. De acordo com o Guia de Orientações Técnicas Centro de Convivência do Idoso do Estado de São Paulo (São Paulo, 2023, p.7), o Centro de Convivência do idoso são espaços voltados ao desenvolvimento do trabalho social com grupos, por meio de atividades socioculturais e socioeducativas, que promovem a integração da pessoa idosa na vida comunitária, contribuem para um envelhecimento ativo e ajudam na prevenção de situações de risco pessoal.  ㅤㅤㅤㅤAlém disso, o serviço ofertado nesses centros deve assegurar aos usuários a segurança de acolhimento, o estímulo à autonomia individual e a garantia do convívio familiar e comunitário. A relevância desses espaços, tanto para a pessoa idosa quanto para suas famílias, pode ser melhor compreendida na citação a seguir.
	ㅤㅤㅤㅤAo analisar especificamente o Centro de Convivência do Idoso (CCI), entrevistas realizadas com membros do Conselho do Idoso (Santos e Svoboda, 2024, p. 37) apontaram que a localização do CCI dificulta o acesso para moradores de bairros mais distantes, destacando a necessidade de descentralizar suas atividades e criar novos centros em diferentes regiões da cidade. Ademais, embora o CCI de Foz do Iguaçu ofereça diversas atividades e atendimentos, sua abordagem ao cuidado com os idosos concentram-se em atividades com número limitado de alunos. O Conselho Municipal do Idoso (CMDI) também identificou a necessidade de uma estrutura que permita acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo suporte às famílias que trabalham e precisam de auxílio no cuidado com seus entes idosos.
	ㅤㅤㅤㅤEntendendo que as instituições voltadas ao cuidado com idosos devem priorizar um sistema que promova não apenas acolhimento e cuidados adequados, mas que também permita a eles manterem seus vínculos com a comunidade, os Centros de Convivência do Idoso (CCIs) têm se mostrado uma alternativa eficaz para atender às necessidades desse público, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida tanto dos idosos quanto de seus familiares (Derhun et al. 2019). Assim, torna-se evidente a importância de estabelecer uma relação integrada entre o idoso, suas famílias, a comunidade e o Estado, promovendo um cuidado compartilhado que assegure a saúde e o bem-estar de todos. É preciso enfatizar, que investimentos em serviços e políticas públicas voltados para essa faixa etária são, portanto, não apenas uma necessidade, mas também um benefício para toda a sociedade. ㅤㅤㅤㅤNo contexto municipal de Foz do Iguaçu, as políticas públicas voltadas ao idoso são coordenadas pela Secretaria Municipal de Assistência Social, em articulação com o Conselho Municipal de Direitos do Idoso (CMDI). Essas ações são orientadas pelo Plano Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa de Foz do Iguaçu 2022/2026, que está estruturado em nove eixos estratégicos: Assistência Social; Educação; Saúde; Esporte e Lazer; Cultura; Habitação; Trabalho e Previdência Social; Transporte; Mobilidade e Urbanismo; e Controle Social. Esse planejamento busca garantir a defesa e a promoção dos direitos das pessoas idosas, promovendo sua inclusão e bem-estar (PMFI, 2022). ㅤㅤㅤㅤSantos e Svoboda (2024) analisaram as políticas públicas e ações existentes voltadas aos idosos no município de Foz do Iguaçu-PR. Identificou-se duas instituições principais direcionadas a essa população: o Lar dos Velhinhos Antônia Aguirra, que atende idosos sem vínculos familiares ou cujas famílias não têm condições de prover cuidados. E o Centro de Convivência do Idoso (CCI), localizado na Rua Piquiri s/nº, Conjunto Libra/Jardim São Paulo, voltado à promoção da qualidade de vida de pessoas com mais de 60 anos, por meio de atividades diversas, como ginástica, dança, artesanatos e outras, bem como alguns atendimentos médicos. Além disso, algumas Associações de Moradores no município também promovem ações de lazer e disponibilizam academias ao ar livre em praças dos bairros, incentivando a prática de atividades físicas pelos idosos. ㅤㅤㅤ
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	"Paremos de trapacear; não sabemos quem somos se ignorarmos quem seremos: aquele velho, aquela velha; reconheçamo-nos neles."
	Referencial teórico
	Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
	.1
	ENVELHECIMENTO POPULACIONAL
	PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO IDOSA NOS PRÓXIMOS  22 E 46 ANOS.
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	Esse fenômeno se deve ao processo de transição demográfica, caracterizado pela queda na taxa de fecundidade, que passou de 2,32 filhos por mulher em 2000 para 1,57 em 2023; pelo aumento na expectativa de vida, de 71,1 em 2000 para 76,4 anos em 2023 (Cypreste, 2024), decorrente da melhoria na saúde e nas condições socioeconômicas; e pela redução da mortalidade infantil (IBGE, 2022a).



	.1.1
	Impactos sociais, econômicos e culturais do envelhecimento
	ㅤㅤㅤㅤEste cenário de uma população cada vez mais envelhecida abre espaço para se rediscutir o processo de envelhecimento e evidenciar a necessidade dessa faixa etária, sua relação com o processo de envelhecer, incluindo seu tratamento, preconceitos, estereótipos e suas demandas. Ademais, evidenciam os desafios enfrentados nessa realidade, como a previdência social, os gastos na saúde devido às doenças acometidas pela idade, e as dependências dos idosos (Mrejen; Nunes; Giacomin, 2023), além da ausência na participação na força de trabalho e na aposentadoria. Diante desse contexto, é crucial implementar políticas públicas que garantam um envelhecimento saudável e uma sociedade mais inclusiva, sendo uma ação conjunta entre governo e sociedade. ㅤㅤㅤㅤO envelhecimento está ligado à relação de como a sociedade, o Estado e o próprio idoso o encara. A transição para a terceira idade e a aposentadoria é acompanhada de limitações físicas, problemas de saúde, perdas de pessoas próximas e o possível afastamento familiar, gerando sentimentos de incapacidade, dependência ou de ônus para familiares, e isolamento social (Bosi 1994, apud Gonçalves, 2023, p. 11). Essa realidade, somada aos estereótipos, pode desestimular os indivíduos a evoluir e terem objetivos na velhice (Castro, 2004, apud Maia, 2019, p. 8), levando a uma percepção negativa pela sociedade e o Estado de serem um problema social. Essa visão social contemporânea em relação ao idoso, conforme Hallack (2017), está vinculada a concepções econômicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e não produzir mais, é visto como privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora a essa visão, é a ideologia social sobre o envelhecimento que reforça estigmas ao que é considerado “velho” em contraste com o “novo”, marcado pela rapidez, inovação tecnológica e valorização da juventude. E essa percepção, como bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o próprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associá-lo à improdutividade e à perda de autonomia. ㅤㅤㅤㅤAlém do compromisso com a sociedade e o estado, as famílias desempenham um papel no cuidado, proteção e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma fase onde há uma certa ou total dependência, devido a diminuição da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023).
	ㅤㅤㅤㅤEssa dependência impõe uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs (2023) além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a família também atua como um núcleo que conecta e organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em políticas públicas.        ㅤㅤㅤㅤEssa visão social contemporânea em relação ao idoso, conforme Hallack (2017), está vinculada a concepções econômicas e sociais. Nesse contexto, por estar fora do mercado de trabalho e não produzir mais, é visto como privilegiado e culpado por utilizar os recursos que são deles por direito. Outro fator que corrobora a essa visão, é a ideologia social sobre o envelhecimento que reforça estigmas ao que é considerado “velho” em contraste com o “novo”, marcado pela rapidez, inovação tecnológica e valorização da juventude. E essa percepção, como bem destaca Jardim, Medeiros e Brito (2006, p.28), “tem levado a sociedade a negar a seus idosos o direito de decidir o próprio destino”, desvalorizando o envelhecimento, ao associá-lo à improdutividade e à perda de autonomia. ㅤㅤㅤㅤAlém do compromisso com a sociedade e o estado, as famílias desempenham um papel no cuidado, proteção e acolhimento durante o processo de envelhecimento do idoso. Sendo a principal fonte de apoio em uma fase onde há uma certa ou total dependência, devido a diminuição da capacidade funcional (Nunes; Gibbs, 2023). Essa dependência impõe uma grande carga de responsabilidade para os cuidados, segundo Nunes e Gibbs (2023) além de oferecer acolhimento e suporte emocional, a família também atua como um núcleo que conecta e organiza a sociedade, influenciando tanto em movimentos sociais quanto em políticas públicas. ㅤㅤㅤㅤEntretanto, a dinâmica de trabalho, a morfologia familiar e realidades econômicas, dificultam o preparo, disponibilidade e capacitação desses familiares para cuidar integralmente de seus entes, gerando sobrecarga e o não atendimento de suas demandas (Nunes; Gibbs, 2023), comprometendo a qualidade de vida tanto dos idosos quanto dos cuidadores. Derhun et al. (2019), destacam, em um estudo sobre a perspectiva de familiares de idosos atendidos em um Centro de Convivência no Paraná, a importância de considerar as condições e demandas das pessoas que os cercam e o impacto positivo desses espaços de convivência, que contribuem não apenas nas relações familiares, mas também na saúde geral dos idosos. ㅤㅤㅤㅤDa mesma forma, Veras et al. (2015) em compreender a perspectiva do próprio idoso em relação ao envelhecimento, por meio de entrevistas com pessoas entre 60 a 90 anos de idade, revelou que a maioria dos idosos percebe essa fase da vida de maneira positiva, destacando a valorização da família e de sua história de vida, sendo o único aspecto negativo mencionado são as doenças acometidas pela idade. As autoras ressaltam a relevância da autonomia dos idosos em suas atividades diárias e o papel essencial do convívio familiar para promover seu bem estar e garantir sua integração social.  ㅤㅤㅤㅤAs autoras Nunes e Gibbs (2023) afirmam a importância do idoso na família, pois é onde reafirmam seu papel social e identidade de idoso. Entretanto, a pessoa idosa também necessita de outras relações e passar por socialização para corroborar na sua saúde mental e física, a fim de ter um envelhecimento feliz e produtivo.


	.1.2
	Direitos da pessoa idosa para políticas públicas
	ㅤㅤㅤㅤJá o Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (CNDPI), é vinculado ao Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, responsável por elaborar diretrizes (com base no Estatuto da Pessoa Idosa) para a Política Nacional da Pessoa Idosa, acompanhar sua implementação e avaliar sua execução (Brasil, s/d - b). A Política Nacional da Pessoa Idosa é coordenada pela Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa/MDH, criada pelo Decreto 6.800/2009, visa garantir os direitos sociais e promover autonomia, integração e participação efetiva da pessoa idosa na sociedade (Brasil, 2021). ㅤㅤㅤㅤNo contexto municipal, em Foz do Iguaçu existe o Conselho Municipal dos Direitos do Idoso (CMDI), criado pela Lei no 2.959, responsável por coordenar e executar a Política Municipal do idoso, formulando, acompanhando, fiscalizando e avaliando suas ações (Santos; Svoboda, 2024, p. 23). ㅤㅤㅤㅤO debate sobre o envelhecimento engloba muitas áreas e enfrenta desafios para iniciativas e ações que promovam a melhoria da qualidade de vida dessa faixa etária, assegurando sua integração e participação ativa na vida social, cultural e econômica. Esse cuidado, segundo Fermentão,Thomazini e Baldasi (2022, p. 16) ao não ser realizado somente pela família, cabe ao Estado prestar tudo que seja necessário para lhes proporcionar uma vida digna, nos termos da Constituição Federal, Estatuto da Pessoa Idosa e Política Nacional do Idoso.  ㅤㅤㅤㅤAs autoras Willig, Lenardt e Méier (2012), defendem que a população idosa depende da implementação adequada de políticas programas existentes, a fim de não apenas facilitar o acesso a bens e serviços, mas também a sua integração na sociedade e permitir um envelhecimento mais digno e ativo. Entretanto, para isso é também preciso que os idosos tenham conhecimento de seus direitos e
	Diante do exposto anteriormente percebe-se a necessidade de compreender a realidade da pessoa idosa em todos os seus âmbitos, a fim de garantir um envelhecimento saudável e ativo. O envelhecimento saudável, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, s/d) visa promover e manter a capacidade funcional, garantindo condições que possibilitam realizar e vivenciar o que consideram essencial para sua qualidade de vida, a fim de assegurar o bem-estar na velhice. Já o envelhecimento ativo é o processo de otimizar saúde, participação e segurança, promovendo autonomia, independência e bem-estar social, mental e físico, focada nos direitos humanos e na participação ativa dos idosos na sociedade (OMS, 2005). ㅤㅤㅤㅤA OMS, em parceria com a Organização das Nações Unidas (ONU), governos, sociedade civil, organizações internacionais, setor privado e acadêmico, foi criada a Década do envelhecimento Saudável 2021-2030, que promove a conscientização de um envelhecimento saudável e uma sociedade para todas as idades (OPAS, 2021). Assim, a expressão “terceira idade” adotada foi uma maneira de respeitar a fase da velhice, e segundo Jardim, Medeiros e Brito (2006), é um termo que promove uma visão mais positiva, abraçando o envelhecimento ativo e independente. ㅤㅤㅤㅤPara assegurar cuidado, dignidade e os direitos a essa população, o Brasil possui políticas e iniciativas voltadas à pessoa idosa, como o Estatuto da Pessoa Idosa, alterado pelo projeto de Lei nº 3.646/2019, para combater preconceito e promover respeito e dignidade, altera-se a expressão “idoso(s)” para “pessoa(s) idosa(s)” (Brasil, 2022c) Garantido pela Lei nº 10.741/2003, assegura direitos fundamentais para proteção e direitos sociais dos cidadãos com 60 anos ou mais. Segundo o estatuto, para garantir o direito a pessoa idosa:


	.1.3
	Instituições de assistência à pessoa idosa
	No Brasil, existem instituições que prestam assistência à população idosa, a qual oferece suporte, cuidados e serviços específicos para atender às necessidades dessa população, podendo elas serem públicas, privadas ou vinculadas a organizações não governamentais. Entretanto neste trabalho serão elucidadas as principais instituições voltadas para a assistência ao idoso, sendo elas respectivamente: Instituições de Longa Permanência (ILPI), Casa-Lar, Centro Dia e Centro de Convivência.  ㅤㅤㅤㅤUma das unidades de acolhimento para pessoas idosas são as Instituições de Longa Permanência - ILPI. O Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (Brasil, 2023b) destina esse local para pessoas idosas que passaram por situações de violência, negligência, abandono ou vivem em situação de rua e não podem permanecer com suas famílias. Ademais, é um abrigo institucional porém com características domiciliares, que acolhe esse público com diferentes necessidades e graus de dependência, fornecendo cuidados integrais e assistência à pessoa idosa em situações vulneráveis e de cuidados mais contínuos. Podendo ser públicas, privadas ou filantrópicas. ㅤㅤㅤㅤAs casas-lar, também são locais destinados para pessoas idosas que passaram por situações de violência, negligência, abandono ou vivem em situação de rua e não podem permanecer com suas famílias. Segundo o Decreto n.º 9.921, de 18 de julho de 2019, Seção II, art.17 sobre modalidades não asilar de atendimento: é uma “residência, em sistema participativo, cedida por órgãos ou entidades da administração pública, ou por entidades privadas, destinada às pessoas idosas detentoras de renda insuficiente para a sua manutenção e sem família” (Brasil, 2023b). ㅤㅤㅤㅤSegundo o Governo Federal (Brasil, 2023c), o Centro de Dia configura-se como uma unidade pública que oferece atendimento especializado a idosos e pessoas com deficiência que necessitam de cuidados durante o dia e à noite retornam às suas casas. O serviço é destinado àqueles que enfrentam situações de vulnerabilidade, como falta de cuidados adequados ou sobrecarga de seus cuidadores, e necessitam de um acompanhamento e assessoramento médico mais assistido durante as atividades da vida diária (Brasil, 2022b, p. 6). Além disso, busca prevenir o isolamento social, o abandono e a necessidade de institucionalização, promovendo a integração social e os cuidados compartilhados com os familiares.
	ㅤㅤㅤㅤA Secretaria Nacional dos Direitos Humanos da Pessoa Idosa (SNDPI) é responsável por elaborar e implementar políticas para assegurar os direitos das pessoas idosas e o processo de envelhecimento. Promovendo estratégias e ações voltadas à promoção, proteção, defesa, visando reduzir vulnerabilidades, das diferentes realidades das velhices e assegurar o pleno exercício da cidadania (Brasil, s/d.a). O Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, por meio da SNDPI, tem desenvolvido o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (Brasil, 2024).  tenham voz na participação pública para garantir questões sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis. ㅤㅤㅤㅤA constituição de 1988 foi a que assegurou o direito a políticas públicas voltadas ao envelhecimento saudável. Segundo o documento, “a família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar, garantindo-lhes o direito à vida” (Brasil, 1988, art. 230).
	ㅤㅤㅤㅤConforme o Decreto n.º 9.921, de 18 de julho de 2019, Seção II, art.17 sobre modalidades não asilar de atendimento: os Centros de Convivência são locais “destinados à permanência diurna, onde são desenvolvidas atividades físicas, laborativas, recreativas, culturais, associativas e de educação para a cidadania”. Segundo a Secretaria do Desenvolvimento Social e Família (Paraná, s/d), os Centros de Convivência são espaços administrados pelo poder público municipal vinculado aos Centros de referência de Assistência Social - CRAS, que promovem atividades em grupos com crianças, adolescentes, adultos e idosos. ㅤㅤㅤㅤOs Centros de Convivência para pessoas Idosas (CCI) desempenham um papel fundamental na promoção do envelhecimento ativo e saudável, permitindo convívio social. Esses espaços estimulam o envelhecimento ativo, a autonomia dos idosos, previnem o isolamento social e promovem uma educação continuada (Francisco; Pinheiro, 2018, p. 66).  ㅤㅤㅤㅤPara além disso, criam uma sensação de segurança por meio das relações de confiança entre idosos, familiares e profissionais envolvidos, garantindo apoio emocional e psicológico (Moura; Veras, 2017, p. 27). Também proporcionam o sentimento de pertencimento e fortalecimento de vínculos sociais por compartilharem experiências e realidades parecidas, seja na idade ou limitações físicas e/ou psicológicas.   Outro fator positivo, é que corrobora na assistência diminuindo a carga de cuidados sobre os familiares, que podem dispor daquele tempo para outras atividades, por consequência auxilia na permanência domiciliar do idoso (Moura; Veras, 2017, p. 29).  ㅤㅤㅤㅤEsse espaço representa a expressão do cuidado e valorização da pessoa idosa, reafirmando seu papel como membros ativos e pertencentes à sociedade. Onde podem não apenas garantir seus direitos, fortalecer sua autonomia, proporcionar sociabilidade e qualidade de vida, mas também fortalecer seus vínculos familiares e de amizade, respeito e inclusão, fazendo com que cada idoso se sinta visto, amparado e valorizado.


	.2
	ARQUITETURA, ACESSIBILIDADE E PERTENCIMENTO À PESSOA IDOSA
	O papel da arquitetura é de exemplificar por meio do projeto as necessidades humanas e criar espaços que atendam a estética e funcionalidade, mas também que respeitem a diversidade de experiências humanas, promovendo bem-estar e inclusão (Crízel, 2024). Segundo Crízel (2024) a medida que a população envelhece, torna-se mais evidente a necessidade da criação de espaços que suportem todas as fases de vida, ao voltar o olhar para o idoso e suas diversidades tem-se uma oportunidade única de redefinir o papel da arquitetura e do design na sociedade.        A arquitetura pode influenciar no envelhecimento ativo, onde possa garantir saúde, aprendizagem, educação continuada, participação, segurança e proteção. Os arquitetos podem contribuir tanto nas políticas públicas quanto diretamente no espaço físico. O arquiteto tem papel fundamental na percepção que o morador terá do espaço. O arquiteto pode e deve ajudar a promover a autonomia e independência do idoso e proporcionar dignidade no uso do espaço (Ranieri, 2018).        A design de experiências digitais Karl (2022), traz uma reflexão interessante em sua pesquisa sobre “Como projetar para o envelhecimento humano”, que pode ser adotada no âmbito da arquitetura. Segundo ela, “para alcançar soluções inclusivas para a idade, os designers precisam adotar uma mentalidade inclusiva, tomar decisões empáticas e aplicar métodos práticos” (Figura 2). Afinal, pensar em projetar para o futuro, pensando na realidade que todos irão envelhecer é a melhor forma de inclusão, de combater os preconceitos, trazer visibilidade a essa faixa etária e abraçar todas as fases da vida.
	Figura 2 - Mentalidade inclusiva.

	Assim, o papel da arquitetura vai muito além de projetar estruturas e espaços funcionais que garantem acessibilidade e segurança. Ela atua como uma ferramenta para melhorar a qualidade de vida, promovendo inclusão, autonomia, respeito e dignidade em todas as etapas da vida, especialmente na velhice. Heidegger (1951), ao afirmar que habitar é "cuidar e cultivar", reforça a ideia de que construir não é apenas erguer uma estrutura, mas proteger e cultivar espaços que conectam o indivíduo com o mundo ao seu redor. Para idosos, isso significa oferecer espaços que atendam tanto às necessidades práticas quanto ao bem-estar emocional, promovendo sensação de pertencimento, autonomia e dignidade.


	.2.1
	Aging Design, Gero Design e Aging in Place

	.2.3
	Desenho Universal
	Para fins de projetar de maneira mais inclusiva e voltada a essa faixa etária, existem conceitos e princípios de design baseados em evidências científicas que atendam na criação de espaços funcionais, de bem-estar e estética.  O conceito de Aging-Design e Gero-Design, sendo traduzido do inglês a palavra “aging” se refere ao processo de envelhecimento e “gero” se refere a “gerontologia”, o estudo do envelhecimento e seus aspectos sociais, psicológicos e biológicos. Desta maneira, Aging-Design é pensado para o design que englobam o envelhecimento ativo e saudável, considerando as mudanças físicas e cognitivas no processo de envelhecer, Já Gero-Design, foca na criação de espaços voltados na qualidade de vida dos idosos, incorporando os princípios de acessibilidade, segurança e conforto, a fim de manter a autonomia e minimizar o isolamento social nessa fase da vida (Crízel, 2024).  Pode-se destacar então, que os conceitos de Aging-Design e Gero-Design buscam criar espaços funcionais, inclusivos e acolhedores, que promovam mobilidade, segurança, pertencimento e conforto, com foco na autonomia e no respeito à experiência humana, valorizando o envelhecimento de forma efetiva e digna (Crízel, 2024).       Pode-se citar um conceito complementar que é o Aging in Place, que está relacionado à mentalidade inclusiva, pensando no processo de envelhecer e em todas as fases da vida, com o intuito de evitar ao máximo a institucionalização dos idosos, garantindo a eles autonomia. Onde para criação de espaços que proporcionem uma vida ativa e que façam sentir-se inserido na sociedade, de acordo com Albuquerque e Kopper (2023), é preciso construir a partir de estruturas flexíveis, moldáveis às demandas de seus usuários. Além disso, deve-se levar em consideração como o envelhecimento impacta a mobilidade e a agilidade, diminui a visão, a audição, tato e o equilíbrio, e é claro as consequências psicológicas como a negação, depressão, solidão, perda do convívio social, preconceito e dependência.           Assim, Aging in Place em conjunto com outros princípios destaca a qualidade do ambiente interno, incluindo o ar, materiais e flexibilidade espacial, o qual impacta diretamente na qualidade de vida dos idosos. E isso deve ser considerado não somente em projetos individuais, como residências, mas também em projetos comunitários, como os Centros de Convivência (Albuquerque; Kopper, 2023).  Desta maneira, os princípios de Aging Design, Gero-Design e Aging in Place, segundo Crízel (2024) concentram-se na mobilidade, segurança, acolhimento e sensação de pertencimento e conforto, com ênfase na manutenção da autonomia do indivíduos, reconhecendo a experiência humana como uma forma de inclusão
	ㅤㅤㅤㅤUm conceito muito conhecido é o desenho universal, centrado na criação de espaços que atendam as necessidades de todas as pessoas, independente da suas condições físicas, sensoriais ou cognitivas. Ele propõe soluções inclusivas e acessíveis, eliminando barreiras e promovendo a autonomia e igualdade, onde todas as pessoas possam ter uso pleno do espaço (Martino, 2022).  ㅤㅤㅤㅤFundado em princípios estabelecidos em 1997 pela Faculdade de Design da Universidade Estadual da Carolina do Norte e liderados por Ronald L. Mace , como o uso equitativo; flexibilidade de uso, permitindo que os usuários possam escolher a melhor forma de ocupar; simples e intuitivo, ou seja, de fácil entendimento independente da habilidade da pessoa; e também de fácil percepção, sendo capaz de comunicar, informar e instruir qualquer pessoa; segurança e conforto, assegurando que o ambiente possa ser utilizado por idosos, pessoas com mobilidade reduzida e outras limitações, sem a necessidade de adaptações posteriores (Tovar, 2024). ㅤㅤㅤㅤNa prática o desenho universal busca integrar acessibilidade desde a concepção do projeto, respeitando critérios de ergonomia, circulação adequada, conforto ambiental, segurança e informações de fácil percepção. Elementos como rampas suaves, iluminação eficiente, materiais antideslizantes e sinalização clara são aplicados para beneficiar tanto usuários com necessidades específicas quanto o público geral (Martino, 2022).  ㅤㅤㅤㅤPara a população idosa, o desenho universal na arquitetura valoriza o envelhecimento com dignidade, proporcionando locais que estimulam o bem-estar, a interação social e a qualidade de vida. Assim, a aplicação desse conceito é atendido por critérios técnicos de acessibilidade como a NBR 9050, onde não só atende às demandas práticas, mas também reforça o respeito e a inclusão como princípios fundamentais na sociedade.


	.2.2
	Neuroarquitetura
	O processo de envelhecimento traz alterações cognitivas e físicas que exigem atenção ao projetar espaços, considerando estímulos sensoriais adequações físicas para segurança e conforto (Crízel, 2024), pois as características do espaço físico têm a capacidade de afetar o comportamento das pessoas que nele ocupam (Pereira, Vacelkoski, 2020, p. 111).         A neuroarquitetura explora a percepção sensorial, cognição e as emoções dos espaços, demonstrando que elementos como a iluminação, ventilação, cores, texturas, ergonomia e contato com a natureza impactam no bem-estar, reduzindo estresse e ansiedade (Pereira; Vacelkoski, 2020, p. 111). Assim, o design dos ambientes para idosos devem trazer uma abordagem empática e estratégica, promovendo funcionalidade, pertencimento e saúde mental (Crízel, 2024).


	.2.4
	NBR 9050
	ㅤㅤㅤㅤA fim de garantir acessibilidade e evitar acidentes devido às mudanças morfológicas que começam a ser acometidas pela idade, onde surgem certas limitações, dificuldades de mobilidade e até mesmo riscos em realizar algumas atividades diárias, a aplicação de critérios técnicos é fundamental (Henrique, 2023, p.18).         A NBR 9050 é uma norma que auxilia na acessibilidade universal e autonomia da pessoa idosa. Ela estabelece critérios projetuais considerando diferentes condições de mobilidade e percepção do ambiente, com ou sem auxílio de dispositivos específicos como próteses, aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de rastreamento, sistemas assistivos de audição ou qualquer outro que venha a complementar as necessidades individuais, garantindo que espaços e equipamentos sejam utilizados de forma autônoma, segura e independente por pessoas de todas as idades e capacidades (ABNT, 2020, p. 1).  ㅤㅤㅤㅤDesta maneira, a acessibilidade, fundamentada no desenho universal, é indispensável para garantir espaços que promovam segurança, autonomia e inclusão, especialmente para a população idosa. Espaços planejados sem segregação ou diferenciação funcional, assegurando que as limitações do envelhecimento não comprometam a dignidade e o direito ao uso pleno do espaço.


	.2.5
	Espaço Público  e Espaço de Cura
	ㅤㅤㅤㅤA forma como a pessoa idosa percebe e se identifica com os espaços é fundamental para seu sentimento de pertencimento. Segundo Liggins (2016, 143 apud Albuquerque; Kopper, 2023, p. 57):
	ㅤㅤㅤㅤA pessoa idosa, embora invisibilizada em muitos contextos sociais, é parte essencial da estrutura familiar e comunitária, carregando experiências, sabedoria e memórias que influenciam na identificação com a cidade (Pedroso, Souza e Fernandes, 2019, p. 4). Como destacam T. Silva e S. Silva (2021) “essa memória torna a pessoa idosa amiga da cidade e cabe à cidade tornar-se uma cidade amiga ao idoso”.  ㅤㅤㅤㅤNesse sentido, os espaços públicos têm um papel importante para a valorização desse grupo, devendo ser acessíveis, respeitando e estimulando a participação ativa, bem como promover vínculos e relações afetivas (Pedroso; Souza; Fernandes, 2019). A apropriação desses espaços não apenas favorece a integração social, mas também, quando associados ao contato com a natureza, contribuem para uma melhor qualidade de vida, retardando doenças e estimulando a prática de atividades físicas (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 56).  ㅤㅤㅤㅤO conceito de Healing Spaces, ou Espaços de cura, reforça essa perspectiva, ao destacar a importância da conexão com espaços verdes e elementos naturais - como a luz, ventilação, sons ambientais e estímulos sensoriais - para o bem-estar emocional e físico em um projeto arquitetônico (Albuquerque; Kopper, 2024, p. 57).
	PIRÂMIDE ETÁRIA FOZ DO IGUAÇU 2010
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	PANORAMA DO ENVELHECIMENTO  EM FOZ DO IGUAÇU
	Brasil
	Traçado Foz do Iguaçu
	Foz do iguaçu
	PIRÂMIDE ETÁRIA FOZ DO IGUAÇU 2022
	Paraná
	O município de Foz do Iguaçu está localizado no oeste do Paraná, um estado na região sul do Brasil (mapa 1). Faz fronteira com o Paraguai e a Argentina. Possui uma população de 285.415 habitantes e uma densidade demográfica de 468,51 hab/km² (IBGE, 2022a), sendo 24.620 habitantes idosos (IBGE, 2022a). O Censo de 2022 revela que 8,6% da população total, ou seja, 24.620 habitantes possuem 65 anos ou mais, o que representa um aumento significativo de 232,4% comparado ao Censo de 2010, quando essa faixa etária correspondia a apenas 2,9% da população, ou seja, 7.406 pessoas (IBGE, 2010).     Os gráficos a seguir permitem uma melhor compreensão dos dados mencionados anteriormente, evidenciando uma diminuição na faixa de 10-14 anos e aumento na faixa de 60-64 anos em comparação com o ano de 2010 e 2022.
	Em contraponto, pela sua característica de fronteira onde há muita circulação de pessoas entre países, um mapeamento realizado em 2020 no estudo de Murillo et al. (2021, p.8) pela Secretaria de Saúde para atender à frente de vacinação dos idosos como prioridade, revelou que existem em torno de 33.000 idosos para atendimento.




	.3.1
	ㅤㅤㅤㅤO Centro de Convivência do Idoso (CCI) tem um papel relevante ao complementar os programas de saúde pública, oferecendo atividades que promovem o bem-estar físico e mental. Ao estimular a prática de exercícios físicos, oficinas educativas e ações culturais, o CCI atua na prevenção de doenças e/ou retardação de doenças nessa idade, e consequentemente na melhoria da qualidade de vida dos idosos. Essas atividades ajudam a reduzir o sedentarismo, o risco de doenças crônicas e problemas como a depressão pós-aposentadoria, muitas vezes negligenciados pelos programas de saúde do município, como abordado anteriormente. Também corrobora para a não institucionalização dos idosos. Assim, o CCI se torna um aliado importante para fortalecer a saúde preventiva e garantir o envelhecimento ativo, contribuindo para a integração dos idosos aos cuidados oferecidos pelo sistema público de saúde.
	Diagnóstico de Foz do Iguaçu: demandas urbanas e sociais da população idosa
	ㅤㅤㅤㅤDe acordo com Santos e Svoboda (2024, p.23), Foz do Iguaçu não teve muitos avanços na aplicação de políticas públicas em assistência ao idoso, e a maioria deles não sabe da existência do Conselho Municipal de Direitos do Idoso (CMDI). O CMDI foi criado pela lei 2.959 de 30 de agosto de 2004, e é um órgão municipal responsável pela coordenação e execução da Política Municipal do Idoso (Santos; Svoboda, 2024, p. 24). ㅤㅤㅤㅤNa análise das políticas e ações voltadas ao idoso em Foz do Iguaçu por Santos e Svoboda (2024, p. 26), existem dois locais que disponibilizam atendimento ao idoso, um deles é pela institucionalização conhecida como “Lar dos velhinhos Antônio Aguirra”, que atende aqueles que não tem família ou que a mesma não pode cuidar e um “Centro de Convivência do Idoso Afra Roth” que desenvolve atividades para a melhoria da qualidade de vida para essa população. Além disso , algumas associações de Moradores desenvolvem ações de lazer e oferecem academias ao ar livre nos bairros, incentivando a prática de atividades físicas aos idosos.  ㅤㅤㅤㅤA Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), sem fins lucrativos, chamada Lar dos Velhinhos Antônio Aguirra, está localizada na Avenida General Meira, 2100, Jardim Social/III e oferece atendimento integral aos idosos. Possui uma demanda de aproximadamente 80 internos que são encaminhados ou pela família, Secretaria Municipal da Assistência Social, Hospitais, amigos ou conta própria, também possui 20 transitórios que recebem atendimentos de fisioterapia, alimentação e apoio no período diurno (Santos; Svoboda, 2024, p. 26). Porém, por ser a única instituição pública para idosos em situação de vulnerabilidade social, é insuficiente para atender a demanda social. Há falta de vagas e o atendimento prioritário não acompanha o crescimento da população idosa (Santos; Svoboda, 2024, p. 37).  ㅤㅤㅤㅤJá o Centro de Convivência do Idoso (CCI) é o único existente específico para idosos no município e está localizado na Rua Piquiri s/nº, Conjunto Libra / Jardim São Paulo, embora existam outros 29 grupos de convivência nas Associações de Moradores. O CCI oferece diversas atividades culturais, sociais e cursos e entre outras atividades, possui boa estrutura entretanto segundo entrevistas com CMDI (Santos; Svoboda, 2024, p. 26 e 27), não atende a todo o território da cidade, ademais a acessibilidade ao centro é limitado pela distância, e depende da mobilidade urbana, transporte (o qual não atende as necessidades da população) e investimentos. Assim, a soma desses fatores desestimula os idosos a utilizarem o espaço.  ㅤㅤㅤㅤEmbora as atividades de convivência se concentrem no CCI e sejam importantes para integração e lazer da população idosa, as políticas públicas são insuficientes para garantir o bem-estar e atender o grande número de idosos do município. O conselho do idoso reconhece a necessidade de descentralizar e criar novos centros em outras regiões da cidade e de criar uma estrutura que permita acolher os idosos durante todo o dia, oferecendo suporte a famílias auxiliando no idosos durante todo o dia, oferecendo suporte a famílias auxiliando no cuidado de seus entes queridos, já que as atividades se concentram em sua maioria no período matutino (Santos; Svoboda, 2024, p. 37).  ㅤㅤㅤㅤNo quesito de saúde, de acordo com os autores, os direitos dos idosos não são respeitados, pois o atendimento de saúde é precário e burocrático. O atendimento aos idosos no sistema de saúde de Foz do Iguaçu é realizado pelo Programa Saúde da Família (PSF), que prioriza acamados em domicílio, com doenças crônicas como diabetes e hipertensão, enquanto problemas como sedentarismo, tabagismo, alcoolismo e depressão e pós aposentadoria recebem pouca atenção. A prevenção de doenças é limitada à vacinação contra gripe e COVID-19, sem incluir ações como fisioterapia ou nutrição. Conforme a pesquisa de Santos e Svoboda (2024, p. 29 e 41), o programa não promove melhorias na qualidade de vida dos idosos, mas o projeto busca articulação com o CCI de Foz do Iguaçu para desenvolver ações participativa, sendo uma meta da Política Nacional de saúde da Pessoa idosa. Isso reforça a inclusão ativa, fortalece o envelhecimento ativo e ameniza os sintomas de isolamento social.


	Estudos de caso
	Foram escolhidos dois projetos de Centros de Convivência para Idosos: um em Bogotá, Colômbia, e outro em Barcelona, Espanha. Ambos os projetos oferecem referências em termos de ambientação, soluções arquitetônicas, escolha de materiais, relação com o entorno e a topografia.
	.1
	CENTRO DÍA    GRANADA SUR
	FICHA TÉCNICA
	Acessos e relação  com o lote e o entorno
	ACESSO
	CARRERA 1 A



	Aspectos Funcionais
	ㅤㅤㅤㅤA organização dos ambientes ocorre por meio de blocos retangulares. A área destinada às atividades comunitárias e de maior agitação está voltada para o noroeste, onde se localiza a rua principal e a parte mais baixa do terreno (Fig. 9). ㅤㅤㅤㅤPor outro lado, os ambientes técnicos e administrativos foram posicionados ao sudeste, na parte mais alta do terreno, com vista para outra rua. Essa estratégia parece buscar uma maior privacidade e introspecção para as demais salas de atividades, favorecendo a interação com os jardins contemplativos (Fig. 9).
	CORTE TRANSVERSAL
	CORTE LONGITUDINAL

	PLANTA SETORIZAÇÃO

	Fluxos
	PLANTA FLUXOS
	ㅤㅤㅤㅤO projeto possui percursos bem definidos que conectam os diferentes blocos e espaços abertos. ㅤㅤㅤㅤOs corredores principais, indicados por trajetos retilíneos, estabelecem conexões diretas entre os ambientes, enquanto os em azul representam a circulação dos funcionários (Fig. xx). ㅤㅤㅤㅤOs jardins centrais, segmentam os blocos edificados e cria “respiros” visuais, trazendo conexão com a natureza. ㅤㅤㅤ.
	FACHADA NORDESTE



	Linguagem  e forma
	ㅤㅤㅤㅤA edificação foi composta por ritmos de retângulos, cuja forma pode ser encontrada tanto na planta quanto nas fachadas, em diversos padrões. Essa repetição, quando aplicada a diferentes zonas, contribui para uma maior harmonia do espaço e para a delimitação dos ambientes (figura 11). ㅤㅤㅤㅤAlém disso, o uso de ripados em forma de retângulos mais estreitos, empregados como muro, garante maior privacidade, mas sem bloquear completamente a visibilidade para dentro do lote (figura 11).
	FACHADA SUDOESTE
	ㅤㅤㅤㅤA edificação se adapta à topografia, mas mantém sua forma rígida, sem apresentar uma dinâmica de volumes. Sua estrutura acompanha o terreno, buscando uma integração harmoniosa com o contexto (fig. 13). ㅤㅤㅤㅤO uso de ripados em forma de retângulos estreitos contribui para proporcionar maior privacidade aos ambientes não comunitários (fachada sudeste, fig. 13). ㅤㅤㅤㅤAdemais, a subtração de volumes para a criação de pátios pode ser observada nas elevações nordeste e noroeste (fig. 11 e fig. 13).
	FACHADA SUDESTE
	FACHADA NOROESTE
	Aspectos físico/ambientais e integração com o entorno



	Aspectos ambientais
	ㅤㅤㅤㅤBogotá está localizada na latitude 4.7110° N e na longitude 74.0721° W, recebendo iluminação solar durante todo o ano. A topografia elevada protege a fachada sudoeste (fig 14), enquanto a vegetação circundante diminui a incidência solar direta nas horas mais quentes do dia, proporcionando conforto térmico.

	Análise materialidade
	MATERIAIS
	CONCRETO
	Utilizado na cobertura e piso, complementa harmonicamente com os demais materiais.

	REVESTIMENTO
	Segurança e estabilidade em contraste com o vidro.
	A cor laranja traz calor aos demais materiais frios, trazendo sensação de aconchego.

	VIDRO
	Iluminação natural, zenital e paredes de vidro.
	Permeabilidade Visual - desperta curiosidade do meio externo para o interno.

	ELEMENTOS METÁLICOS
	Traz sustentação as planos de vidro, mas sem causar ruídos.
	Sua forma esguio mimetiza a edificação com a natureza.
	CONFORTO

	VEGETAÇÃO
	Pátios internos: Imersão com a natureza.
	Iluminação e ventilação.
	Criação de hortas e pátios contemplativos: contribuem para ao bem-estar.
	Cobertura verde que recolhe e armazena a água da chuva e uso de placas solares.


	Aspectos Construtivos
	ㅤㅤㅤㅤA criação de pátios que servem como separação entre ambientes e trazem elementos naturais para a parte interna da edificação. A aplicação  de uma cobertura verde que faz com o centro se camufle na paisagem verde em contraste com as construções  (fig. 28). ㅤㅤㅤㅤO uso de planos de vidro traz iluminação natural e  visibilidade as práticas ao meio externo, despertando curiosidade e sensação de segurança (fig. 24) Entretanto o uso  do vidro excessivo pode trazer confusão cognitiva do espaço aos idosos. Além de contribuir para aumento da temperatura térmica dos ambientes. Ademais é um material que pode causar risco de acidentes.
	Pátios criam respiros entre os ambientes.
	Fig. 27 ¹ -
	Fig. 24 ¹ - Fachada Sudeste
	Fig. 28 ¹ - Cobertura verde
	O projeto prioriza a acessibilidade adotando um único pavimento, mas a topografia cria desníveis entre os ambientes. Entretanto, degraus largos foram utilizados, embora rampas proporcionassem maior inclusão (Fig. 29).
	Fig. 29 ¹
	Outro fator, é que utilizaram pelo perímetro barras de apoio, como corrimões. Mas nem todos os locais recebem esse apoio, ou recebem apenas de em um dos lados das escadas (fig. 30).
	Fig. 30 ¹


	.2
	CENTRO DE DIA  PARA IDOSOS
	FICHA TÉCNICA
	Localização: Horta-Guinardó, Barcelona  Arquitetos: BCQ arquitectura Área: 1.144 m² Data: 2008
	ㅤㅤㅤㅤO projeto foi solicitado pela Câmara Municipal de Barcelona e busca criar um espaço público, agradável e confortável para os idosos, para que eles possam se identificar com ele. O edifício foi pensado para se relacionar com o parque do local - um dos canteiros dos Jardins do Príncep de Girona (BCQ, s/d.a).

	Acessos e relação  com o lote e o entorno
	Atualmente o chamado Centro de Idosos Baix Guinardó (Câmara Municipal de Barcelona, s/d), está localizado nas bordas do Jardins do Príncep de Giorna (BCQ, s/d.a).       Além de possuir relação com o parque, também possui interação com o Gabinete de Atendimento ao Cidadão, que esta localizado no outro lado do terreno, na rua Carrer de Lepant  (Fig. 33).    ㅤㅤㅤㅤO acesso ao centro se da tanto pelo parque quanto pela rua Carrer de La Marina (Fig. 34), sendo este seu acesso principal (Fig. 35).  O edifício é uma estrutura acessível, que convida as pessoas a adentrar os jardins.
	CONSTRASTE  ENTORNO
	ㅤㅤㅤㅤO centro foi projetado para se integrar ao parque, funcionando como um elemento complementar. Assim, ao mesmo tempo que cumpre sua função visual e transmite imponência, abraça a paisagem e convida a cidade a adentrar o parque por meio de rampas e escadarias (Fig. 36). ㅤㅤㅤㅤAlém disso, ele não compete com os edifícios elevados do entorno, mantendo uma altura adaptada à topografia da rua e dos jardins, e uma materialidade semelhante à dos demais, mas com forma diferente.
	1 PAVIMENTO




	Aspectos Funcionais
	Linguagem e forma
	FACHADA NORTE
	FACHADA SUL
	ATIVIDADES
	ㅤㅤㅤㅤO centro oferece diversas atividades, como oficinas, artes plásticas, informática, jogos, danças, festas, atividades culturais e formativas, além de serviços de biblioteca, música, artes performativas, exposições, excursões, passeios, conferências e encontros. Também abriga salas de aula para extensão universitária e encontros da Associação dos Amigos do Bridge (Câmara Municipal de Barcelona, sem data).
	ㅤㅤㅤㅤO edifício apresenta uma forma trapezoidal adaptada à topografia do terreno. Apesar de ser um volume único, existe uma dinâmica de alturas que conferem personalidade ao conjunto, com um dos lados assumindo uma forma mais pontiaguda (fig. 39). ㅤㅤㅤㅤAs fachadas possuem um ritmo marcado pela aplicação de brises de madeira, com subtrações pontuais que formam aberturas estratégicas para a entrada de luz natural (Fig. 39). ㅤㅤㅤㅤO projeto mantém uma linguagem formal minimalista, mas explora diferentes texturas, materiais e cores, trazendo riqueza visual ao conjunto (Fig. 40). O volume foi concebido para transmitir a ideia de um portal , bem demarcado pela cobertura que se estende até as paredes menores, chegando ao chão (BCQ, s/d.b).
	TÉRREO


	TÉRREO
	ㅤㅤㅤㅤA organização dos pavimentos térreo e primeiro pavimento é claramente direcionada para essas atividades (fig. 37). O térreo apresenta um espaço permeável, com um corredor que atravessa o edifício, conectando a rua ao parque. Esse nível é marcado pela forte relação com a ideia de portal, convidando os usuários a entrarem no edifício e a participarem das atividades, além de abrigar áreas administrativas e de serviços.

	1 PAVIMENTO
	ㅤㅤㅤㅤJá o primeiro pavimento é inteiramente dedicado às salas de atividades e multiuso (fig. 37). Embora não haja informações detalhadas sobre a função exata de cada ambiente, foram realizadas análises visuais para identificar suas possíveis finalidades, com base nos elementos e mobiliários presentes.
	ㅤㅤㅤㅤO pavimento inferior (Fig.37)possui acesso exclusivo pelo parque, levando a um salão, banheiros e uma sala multiuso, além de contar com circulação que conecta os demais pavimentos. Entretanto, seu acesso pelo parque se dá apenas por escadas, em questões de acessibilidade seria necessário acessar os outros pavimentos e utilizar o elevador (Fig. 37).

	PAVIMENTO INFERIOR
	PAVIMENTO INFERIOR
	ㅤㅤㅤㅤAs varandas nos pavimentos térreo e primeiro, com o objetivo de permitir que os usuários contemplem a vista do parque. Graças à dinâmica da topografia, o pavimento térreo está tanto ao nível do solo, quanto no nível elevado, isso permitiu criar esse espaço contemplativo (fig. 38).
	ㅤㅤㅤㅤCada pavimento conta com banheiros. No entanto, uma análise visual sugere a ausência de banheiros acessíveis no térreo e no primeiro pavimento. O pavimento inferior parece ser o único com um banheiro que possui dimensões adequadas para acesso de cadeirantes (fig.37).


	Aspectos ambientais
	Barcelona está em uma  Latitude:41°26'14.99"N  Longitude:2°08'26.40"E
	CORTE BB
	CORTE AA
	ㅤㅤㅤㅤA fachada voltada para o parque recebe maior radiação solar nas primeiras horas da manhã, durante os equinócios e o
	solstício de verão europeu (fig. xx). Já a fachada com acesso pela rua recebe luz solar ao longo de todo o dia no solstício de inverno, o que é muito positivo para estratégias de aquecer a edificação de forma natural. Entretanto, a rua é bem arborizada, o que bloqueia a incidência direta de luz (fig. XX). Além disso, a fachada também conta com brises.


	Aspectos Construtivos
	ㅤㅤㅤㅤForam adotados brises em ambas as fachadas (fig. 44). A função dos brises de madeira vai além de uma solução estética, compondo a linguagem arquitetônica do edifício. Eles minimizam a incidência direta da luz solar, proporcionando iluminação indireta, além de garantir permeabilidade visual, privacidade e segurança do espaço interno em relação ao externo (fig. 43). Ademais, ao analisar, percebe-se que alguns deles podem ser deslocados, ajustando de acordo com a necessidade.  ㅤㅤㅤㅤConforme BCQ (s/d.a), o edifício foi concebido como um pavilhão no parque, permitindo que os usuários observem tanto o parque quanto a rua ao seu redor, integrando-se harmoniosamente ao conjunto arquitetônico.
	Fig. 43 - Conjunto de figuras: usos do Brise.
	Fig. 44
	Fig. 45 - Conjunto de figuras: Telhas que levam até o chão.

	ㅤㅤㅤㅤAs diferentes texturas com materiais caseiros e clássicos transmite um acolhimento tanto ao edifício enquanto função quanto remete a figura da pessoa idosa. As  “telhas que levam até o chão”, com o revestimento cerâmico, que envolve o edifício como um abraço, formando uma espécie de portal/porta, que convida quem está do lado de fora a entrar, ser acolhido e explorar tanto o Centro quanto o parque. Esse acesso é viabilizado pela dinâmica da topografia, com a aplicação de rampas e escadarias ao redor do volume (fig. 45).

	Análise materialidade
	ㅤㅤㅤㅤSegundo os arquitetos, no projeto foram aplicados materiais que fossem familiares e apreciados pela terceira idade, como a cerâmica e a madeira. A fim de criar um espaço de conforto e identificação com diferentes texturas (BQC, s/d.b).
	MATERIAIS
	CONCRETO
	Utilizado na cobertura, piso e paredes. Cumpri a função estrutural e complementa a estética do edifício com os demais materiais familiares.
	Aplicada nas fachadas, as ripas de madeira cumprem a função de brises e trazem confortos nos bancos da varanda e do parque.

	MADEIRA DE PINHO
	LADRILHOS CERÂMICOS
	Unifica a cobertura e as paredes laterais, abraçando o volume, formando um  portal.
	Fabricados a mão, transmitem aconchego e familiaridade.

	VIDRO
	Iluminação natural, para o interior do edifício.
	Permeabilidade Visual - permite observar tudo o que acontece no entorno (rua e parque).

	TINTA COR PRETA
	Aplicada na fachadas, transmite minimalismo e sofisticação,  destacando os demais materiais
	Contribui no conforto térmico interno durante o inverno, por  absorver calor solar.

	ESTRUTURAS METÁLICAS
	Aplicadas no brises, permitindo o deslocamento dos mesmos conforme necessidade.
	Também foram utilizadas como estrutura, compondo pilares e vigas do volume.
	Cria contraste visual com os materiais mais naturais (madeira e cerâmica).


	Estudo correlato
	ㅤㅤㅤA escolha do Centro de Convivência do Idoso teve como objetivo compreender a realidade e o contexto desse projeto na cidade de Foz do Iguaçu, onde este estudo para um anteprojeto está sendo realizado.
	.1
	CENTRO DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO AFRA ROTH
	FICHA TÉCNICA
	Acessos e relação  com o lote e o entorno
	ㅤㅤㅤㅤO CCI também possui um acesso que não pode ser utilizado devido ao desnível do piso, que impede a abertura do portão, além de uma árvore  na parte interna, que obstrui a entrada (fig. 63). ㅤㅤㅤㅤAo lado do CCI há um espaço destinado à prática do jogo de bocha. No entanto, parece que as reformas no local estão paralisadas, deixando o espaço ocioso, com acúmulo de entulhos e problemas de segurança (fig. 62). ㅤㅤㅤㅤNa mesma rua encontra-se um campo de futebol (fig. 62)e alguns comércios locais. A Rua Piquiri é pouco movimentada e não conta com pontos de ônibus, que estão disponíveis apenas na avenida.


	Aspectos Funcionais

	ATIVIDADES
	SERVIÇOS
	PÁTIO CENTRAL
	ADMINISTRAÇÃO
	O projeto apresenta uma boa organização espacial, com a distribuição funcional dos ambientes ao redor do pátio central. Os espaços de serviços, atividades educacionais e administrativos são interligados por uma circulação pública bem definida 9fig. 64).    A planta (Fig. 65) evidencia o bloco do salão (15), à direita, onde se concentram atividades, aulas e oficinas. A área administrativa está localizada no primeiro bloco próximo ao hall de acesso (01), facilitando o atendimento ao público.    Já os espaços de serviços (03, 11, 13, 20 e 25), alimentação (12) e áreas técnicas estão concentrados no fundo do terreno, garantindo maior privacidade e fluxo exclusivo para funcionários nos ambientes internos (Fig. 65).
	ㅤㅤㅤㅤNa planta disponibilizada pelo CCI, alguns ambientes, como os de números 03, 05 e 06, possuíam finalidades distintas das indicadas neste estudo. As alterações foram realizadas considerando a forma como esses espaços são ocupados atualmente e como eles atendem às demandas e necessidades atuais do Centro de Convivência do Idoso de Foz do Iguaçu.


	Linguagem e forma
	O volume do edifício é composto pela adição de retângulos (Fig. 66), sugerindo uma adaptação ao longo do tempo conforme as necessidades e funções foram surgindo. Originalmente, segundo a coordenadora do local, era utilizado como uma associação de moradores, o espaço passou a funcionar como Centro de Convivência apenas em 2002. ㅤㅤㅤㅤA forma em "U" abraça um pátio central, utilizado para atividades ao ar livre. (Fig. 66). ㅤㅤㅤㅤNo quesito hierarquia de volumes, o indicado em laranja mais forte (fig. 66) corresponde ao grande salão, evidenciando sua importância dentro do conjunto arquitetônico.  ㅤㅤㅤㅤO volume de tom médio (fig. 66), com a segunda maior altura, concentra a área administrativa na fachada de entrada. Já o volume menor (fig. 66), em tom mais claro, está localizado ao fundo do terreno, abrigando a área de serviços, como cozinha e banheiros.

	Aspectos ambientais
	ㅤㅤㅤㅤO município de Foz do Iguaçu está em uma latitude: 25°30'58" S e longitude: 54°35'07" W, por meio desta informação é possível fazer algumas analises ambientais. ㅤㅤㅤㅤA fachada de entrada do Centro de Convivência está voltada para o oeste, recebendo alta incidência solar (fig 68). No entanto, a arborização ao redor contribui para amenizar esse impacto (Fig. 67).  ㅤㅤㅤㅤO pátio, indicado com o número 1, está voltado para o norte (fig. 68) e recebe iluminação ao longo de todo o dia. Além disso, os ventos predominantes do norte e leste refrescam a edificação através desse pátio central.
	Fig. 69¹


	Aspectos Construtivos
	ㅤㅤㅤㅤEm relação à acessibilidade, o Centro de Convivência enfrenta algumas limitações. Atualmente, existem apenas dois banheiros acessíveis (PNE), ambos localizados no bloco de serviços, ao lado da cozinha. No bloco do salão, onde são realizadas atividades, aulas e oficinas, não há banheiros acessíveis, e estes se encontram em situação precária (fig. 72). ㅤㅤㅤㅤAlém disso, o acesso aos banheiros existentes é dificultado por uma circulação estreita e a presença de um degrau na entrada (fig. 71). As portas também não possuem dimensões adequadas para garantir acessibilidade (fig. 72), evidenciando a necessidade de melhorias para atender às demandas de todos os usuários, especialmente pessoas com mobilidade reduzida. ㅤㅤㅤㅤO corredor de acesso às salas de aula, localizado atrás do palco (fig. 69 e 70), possui escadas com corrimões acessíveis. No entanto, para melhorar ainda mais a mobilidade, essas escadas de poucos degraus poderiam ser substituídas por rampas, proporcionando um acesso mais inclusivo.
	Fig. 70¹
	Fig. 71¹
	Fig. 74
	Fig. 73

	ㅤㅤㅤㅤAs salas de aula são pequenas, improvisadas e adaptadas ao espaço existente, muitas vezes inadequadas para suas funções (fig. 73). Algumas apresentam pouca ventilação e iluminação, comprometendo o conforto dos usuários (fig. 74 e 75). ㅤㅤㅤㅤEmbora as turmas sejam reduzidas para garantir um melhor atendimento, isso não é suficiente para atender à alta demanda, que chega a mais de 2.000 idosos.  ㅤㅤㅤㅤDiante disso, além da necessidade de mais salas para a formação de novas turmas, há uma evidente carência de profissionais para atender adequadamente essa população e abertura de novas turmas. ㅤㅤㅤㅤAdemais, percebe-se que o espaço carece de mais visibilidade  e manutenção.
	Fig. 75


	Análise materialidade
	ㅤㅤㅤㅤO sistema construtivo do Centro é em alvenaria. Para os acabamentos, foram utilizados diversos materiais populares amplamente empregados em obras públicas, priorizando opções resistentes e duráveis, adequadas para espaços que recebem grande fluxo de usuários.
	MATERIAIS
	MADEIRA
	Utilizado na estrutura do telhado. Empregadas para serem aparente, são aplicadas como varandas remetendo a algo rústico, como as casas rurais.
	Aplicada nos corredores e nas salas de aula, parte administrativa e de serviços. Cumpri mais uma função do que um estratégia de estética.

	PISO CERÂMICA
	PISO GRANILITE
	Possui resistência. Aplicado no salão, que recebe festas, eventos e as atividades do CCI.
	Muito utilizado em espaços institucionais pela sua fácil manutenção.

	PISO INTERTRAVADOS
	Aplicados no pátio, possui maior resistência, durabilidade  e fácil manutenção.
	Podem ser deslocados ao longo do tempo e compoe com a estética do conjunto.

	FORRO PVC
	Um produto versátil, de fácil instalação e com preço acessível no mercado.
	Potencializa no conforto térmico e acústico.

	TINTA E CONCRETO
	Aplicados nos corredores abertos nas estruturas de pilares e vigas.
	A tinta vermelha traz cor e vivacidade ao espaço. Cria contraste com os demais materiais, principalmente com a quadra azul do pátio.
	Concreto transmite minimalismo,  conseguindo fazer ligação com os diversos elementos e texturas.


	Estudo preliminar
	Fonte: Alana Alves Fotografia, 2024.
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	.4
	PRÉ-DIMENSIONAMENTO
	ADMINISTRAÇÃO
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Coordenação
	15 -18 m²
	15 m²
	Secretaria
	15 -18 m²
	15 m²
	Sala de reuniões
	15 -18 m²
	15 m²
	Recepção
	15 -18 m²
	15 m²
	Sala de espera
	15 -18 m²
	15 m²
	Almoxarifado
	10 m²
	10 m²
	Banheiro PNE
	6-8 m²
	16 m²

	Área Total
	101 m²

	ASSISTÊNCIA
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Sala de assistência social
	12 m²
	12 m²
	Sala psicólogo
	12 m²
	12 m²
	Enfermaria
	2*
	12 m²
	12 m²

	Área Total
	36 m²
	*1 Enfermeiro(a) e 1 técnico(a) de enfermagem.


	ATIVIDADES E CONVIVÊNCIA
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Sala informática
	12-18
	1,80 m² por aluno
	32 m²
	Sala multiuso  01 (dança, ginástica e pilates)
	5 m² por aluno
	75 m²
	Sala multiuso 02**
	1,80 m² por aluno
	27 m²
	Sala de artesanato
	12-18
	36-50 m²
	36 m²
	Sala de música
	36 m²
	72 m²
	Biblioteca
	1,80 m² por aluno
	57,6 m²
	Sala de ensino
	12-18
	36-50 m²
	50 m²
	Sala de convívio
	30 m²
	60 m²
	Salão festas/baile
	500
	1,50 m² por pessoa
	750 m²
	Sala de jogos
	1,8 m² por pessoa
	27 m²
	Academia
	40 m²
	40 m²
	Quadra
	150
	500 m²
	500 m²
	Banheiros públicos
	20 m²
	80 m²

	Área Total
	1806,6 m²
	**Sala de apoio aberta à comunidade, para atividades livres e oficinas diversas.




	ALIMENTAÇÃO
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Copa
	16 m²
	16 m²
	Cozinha
	25 m²
	25 m²
	Refeitório
	150
	1,20 m² por pessoa
	180 m²
	Despensa
	4 m²
	4 m²
	Recebimento, higienização e distribuição
	3 x 4 m²
	12 m²

	Área Total
	237 m²

	ÁREAS LIVRES
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Horta
	40 m²
	40 m²
	Jardins
	40 m²
	80 m²
	Pátios
	0,50 m² por pessoa por turno
	75 m²

	Área Total
	195 m²

	CIRCULAÇÃO
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Circulação
	25 % do total*
	749,9 m²

	Área Total
	749,9 m²

	SERVIÇOS
	Ambiente
	N.º de pessoas
	Unid.
	Área
	Área total
	Lavanderia
	4 m²
	4 m²
	Depósito limpeza
	18 m²
	18 m²
	Banheiro funcionários
	6-8 m²
	16 m²
	Vestiário
	4 m²
	8 m²
	Almoxarifado
	20 m²
	20 m²
	Depósito geral/equipamentos
	4 m²
	4 m²
	Depósito Resíduos
	1 m²
	1 m²

	GLP
	1 m²
	1 m²
	Reservatórios
	20 m²
	20 m²
	Área gerador/máquinas
	20 m²
	20 m²
	Estacionamento**
	1 vaga / 80 m² da área construída
	511,5 m²
	Área Total
	624 m²


	CENTRO DE CONVIVÊNCIA E ACOLHIMENTO
	Área total
	3.750 m²
	*A área total construída para o cálculo foi de 3.000 m².
	**O cálculo do estacionamento foi considerando vagas comuns (2,50m x 5,00m) , 2% para vagas PCD (3,70m x 5,00m), 5% para vagas para idosos (3,70m x 5,00m) e 1 vaga destinada a ambulância (de 2,50 x 5,00, com um espaço de 1,20m para circulação da maca e/ou cadeira de rodas) conforme a NBR 9050 (ABNT, 2020).


	.5
	ESTUDO DO TERRÍTÓRIO
	N.º DE IDOSOS  EM FOZ DO IGUAÇU
	ㅤㅤㅤㅤO mapa 2 apresenta os setores censitários do município de Foz do Iguaçu, destacado em manchas alaranjadas as áreas com maior concentração de idosos. Quanto mais intensa a tonalidade, maior a presença dessa população. ㅤㅤㅤㅤPortanto, ao analisar o mapa dos números absolutos de idosos do município, percebe-se que a região norte, precisamente nos bairros Vila B e Vila A, concentram-se o maior número dessa população, chegando entre 65 a 260 idosos. Com isso, é possível definir um recorte de estudo (mapa 3) mais aprofundado.
	VILA B
	VILA A
	ㅤㅤㅤㅤOs bairros Vila A e Vila B possuem uma história diretamente ligada à construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu, com um planejamento que refletia a segregação socioespacial imposta pela Itaipu Binacional. Criadas para abrigar os trabalhadores da usina e suas famílias, foram formadas três vilas principais: Vila A, destinada aos técnicos de nível médio; Vila B, para trabalhadores da engenharia e chefia; e Vila C, para trabalhadores de cargos mais baixos (Rammé, 2020). A Vila B ficou caracterizada como um condomínio residencial fechado e A Vila A recebeu uma infraestrutura diferenciada, com serviços completos de educação, saúde, lazer, comércio, serviços e mobilidade, servindo de apoio à Vila B (Rammé, 2020). ㅤㅤㅤㅤEspecificamente, a Vila A foi concebida como um bairro modelo, com ruas bem planejadas, amplas áreas verdes e equipamentos urbanos de qualidade, tornando-se, ao longo dos anos, um dos bairros mais valorizados de Foz do Iguaçu (Redação 100 Fronteiras, 2020). ㅤㅤㅤㅤSão bairros elitizados, mas que passaram por mudanças em 2003, quando a Itaipu Binacional decidiu realizar um programa de vendas das casas para os funcionários. A partir disso, novos moradores, muitos deles com profissões diferentes daqueles que trabalharam na Itaipu, se instalaram na região. A Vila A é considerada um bairro tranquilo e seguro, com suas áreas verdes e proximidade com espaços como o Gramadão da Vila A, um dos principais espaços públicos de lazer da cidade. Considerado um ponto central da cidade, esse espaço favorece encontros intergeracionais e atividades ao ar livre (Redação 100 Fronteiras, 2020). ㅤㅤㅤㅤEste contexto histórico e urbano do município precisa ser considerado ao se selecionar uma área para o estudo, já que a localização e os atributos dos bairros influenciam diretamente a escolha do terreno mais adequado para implantação de um Centro de Convivência e Acolhimento à pessoa idosa. A partir do recorte apresentado (mapa 3), para definir a seleção da área de estudo e a escolha de um terreno, serão analisadas diversas diretrizes que orientam esse processo.             Para isso, deve-se analisar o zoneamento da região para verificar se o tipo de edificação se enquadra na área. Em Foz do Iguaçu é a Lei Complementar nº 276/2017 (Foz do Iguaçu, 2017), que trata do Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo de Foz do Iguaçu, onde indica em quais áreas cada atividade pode ser desenvolvida. O primeiro levantamento será realizado com base nessa legislação.




	.5.1
	Zoneamento
	ㅤㅤㅤㅤO Anexo IV da lei (Foz do Iguaçu, 2017), não especifica diretamente o Centro de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa. No entanto, essa atividade pode ser enquadrada na categoria de serviços de saúde, educação, cultura e assistência social. Assim, o mapa 4 a seguir apresenta o zoneamento para primeira analise do recorte (Mapa 3) para a área de estudo.
	ZONAS ESPECIAIS
	EVB
	ZEP
	ZPP
	HABITAÇÃO
	ZONAS RESIDENCIAIS
	ZEIS 1
	ZR1
	ZEIS 2
	ZR2
	INTERESSE ESTRATÉGICO
	ZR3
	ZIE
	ZR5
	ZONAS COMÉRCIO E SERVIÇOS
	ZCE
	ZM2
	ZM4
	ZM5
	250
	Mapa 4 - Zoneamento área de recorte.


	ㅤㅤㅤㅤNo que diz respeito à regulação das atividades de saúde, educação, serviços culturais e outros serviços sociais, essas atividades são proibidas nas zonas residenciais exclusivas (ZR1). No entanto, já existem espaços de serviços  na região, classificadas de zonas mistas ZM5. Nessas áreas, atividades residenciais, comerciais e de serviços podem se desenvolver conjuntamente, em edificações de uso misto. As zonas ZR2, ZR3 e ZR5 permitem esse tipo de serviço, assim como as zonas mistas ZM2 e ZM4 (Foz do Iguaçu, 2017). ㅤㅤㅤㅤAs zonas de proteção ambiental, como a Zona Especial de Proteção (ZEP) e a Zona de Preservação Permanente (ZPP), têm a função de proteger mananciais, fundos de vale e áreas verdes significativas, sendo, portanto, áreas onde esse tipo de serviço é proibido. Além disso, a região de ZEP indicado no mapa 4, possuem linhões de transmissão de energia, onde não é permitido construir edificações. Já as Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) 1 e 2 compreendem áreas onde há interesse público em ordenar a ocupação por meio de urbanização e regularização fundiária. Essas zonas também podem receber programas habitacionais de interesse social e estão sujeitas a critérios específicos de parcelamento, uso e ocupação do solo, sendo permissíveis esse tipo de atividade para idosos (Foz do Iguaçu, 2017).


	.5.2
	Sistema viário
	A fim de garantir o acesso a esse tipo de serviço social e de lazer, bem como trazer visibilidade da pessoa idosa no contexto urbano é fundamental analisar a hierarquia viária, para a seleção da área de estudo. O Mapa 5 abaixo apresenta a malha urbana, com manchas alaranjadas indicando as áreas com maior concentração de idosos, sobreposta ao mapa viário para melhor compreensão.
	Mapa 5 -  Hierarquia viária.

	ㅤㅤㅤㅤPor meio do mapa acima pode-se observar uma predominância de vias conectoras, que garantem a ligação entre diferentes setores da cidade, sendo elas as avenidas: Florianópolis, Andradina e Garibaldi. Elas estão localizadas na zonas EVE (mapa 4) - eixos viários de bairros com boa capacidade de tráfego local, que cortam principalmente zonas residenciais, com usos predominantes comercial e de serviços diversos (Foz do Iguaçu, 2017). ㅤㅤㅤㅤAdemais tem-se as vias especiais, que desempenham funções estratégicas na mobilidade urbana (Foz do Iguaçu, 2020), sendo a avenida Paraná uma importante via de acesso a essa região e a Av. Tancredo Neves que liga a cidade ao polo universitário e a Itaipu. Ambas possuem um grande fluxo. ㅤㅤㅤㅤHá também duas vias estruturais na região: a Av. Araucária e a Av. Silvio Américo Sasdelli, responsáveis por organizar os fluxos principais (Foz do Iguaçu, 2020). A Av. Américo Sasdelli destaca-se pela sua mobilidade, sendo um corredor por onde passam diversas linhas de ônibus que conectam os bairros do entorno. Além disso, possui uma faixa comercial e de serviços ativa.          Por fim, há também vias coletoras R. Sílvio Rorato e Rua Derly Saldanha Gomes, que redistribuem o tráfego local e facilitam o acesso aos bairros (Foz do Iguaçu, 2020).      Observa-se que as zonas próximas à Av. Paraná e à Av. Tancredo Neves apresentam a maior concentração de idosos.  E suas principais vias de ligação são a Av. Silvio Américo Sasdelli, a Av. Araucária e a Av. Florianópolis, que conectam as regiões e facilitam o acesso a diversos serviços e espaços urbanos.


	.5.3
	Equipamentos e mobilidade
	ㅤㅤㅤㅤPor meio do mapa viário (mapa 5), é possível realizar uma análise mais profunda para a seleção do terreno, considerando como um dos critérios que ele esteja localizado em vias que garantam acesso, mobilidade e visibilidade. Para isso, pode-se reduzir a escala do recorte, focando nas vias principais, como a Avenida Paraná e a Avenida Silvio Américo Sasdelli. ㅤㅤㅤㅤAlém disso, a análise do zoneamento (Mapa 4) evidencia a presença de uma zona mista (ZM5) próxima a essas avenidas importantes, o que reforça o potencial da área. O mapa abaixo (Mapa 6) apresenta equipamentos relevantes no entorno, indicadas por bolinhas acinzentadas. As bolinhas em tons mais escuros representam instituições cadastradas que atendem aos idosos pela Prefeitura Municipal de Foz, por meio do Conselho Municipal do Idoso, como a Associação dos moradores AKLP (ao norte) e a ADIFI - Instituto dos Diabéticos de Foz do Iguaçu (ao sudeste). Já os pontos azuis mais claros indicam paradas de ônibus, sendo atendidos por diversas linhas de ônibus, como 65, 40, 50, 320, 55, 70 e 245.
	TRAÇADO FOZ
	UBS AKLP
	ADIFI
	Mapa 6 - Equipamentos e mobilidade.




	.5.4
	Seleção terreno
	ㅤㅤㅤㅤPercebe-se que a região da Vila A, como mencionado anteriormente, conta com diversos equipamentos urbanos, como serviços de lazer, saúde e educação. A partir do mapa 6, foi possível identificar o potencial da região para abrigar um Centro de Convivência, considerando a sobreposição dos levantamentos anteriores. Esse recorte proporciona a escolha de terrenos adequados, levando em conta sua viabilidade como espaço de acolhimento à pessoa idosa. Com isso, foram buscados terrenos disponíveis na área, priorizando aqueles que ofereçam visibilidade ao centro, favoreçam a interação com a população e garantam acessibilidade, além de serem locais agradáveis e seguros para os idosos, com boas potencialidades no entorno. A partir desses critérios, foram selecionadas três opções de terrenos que atendem aos requisitos para a implementação do anteprojeto do Centro de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa, respeitando o zoneamento, o acesso viário, a mobilidade e o pré-dimensionamento.
	100
	Mapa 7 - Seleção terreno.


	ㅤㅤㅤㅤA partir da seleção dessas três opções, faz-se necessário um estudo mais aprofundado de cada terreno, levando em consideração aspectos específicos que possam influenciar na escolha final. Serão analisados critérios como acessibilidade, integração com o entorno, infraestrutura disponível, segurança e viabilidade para a implantação do Centro de Convivência e Acolhimento à Pessoa Idosa. Esse comparativo permitirá identificar qual terreno atende melhor aos objetivos do projeto, garantindo um espaço funcional, acessível e adequado às necessidades do público-alvo.
	Área: 8.187,94 m²  ZR1 -  não é permissível
	ㅤㅤㅤㅤO terreno possui proximidade com as instituições, embora esteja situado em uma área mais resguardada em comparação com as demais opções. No entanto, sua visibilidade é reforçada pela Av. Gramado, que concentra um fluxo significativo de pessoas. Além disso, sua acessibilidade é favorecida pela conexão com quatro vias e pela presença de um ponto de ônibus nas proximidades, facilitando os deslocamentos. além disso, tem ligação com as áreas verdes do entorno.

	Área: 15.520,15 m²  ZR1 e ZR5- parte é permissível
	ㅤㅤㅤㅤEste é o maior terreno entre as opções analisadas, o que possibilita sua segmentação para melhor aproveitamento do espaço. Possui ligação direta com a Av. Paraná e proximidade com as instituições, fatores que aumentam sua visibilidade e acessibilidade. Além disso, conta com quatro vias de acesso e um ponto de ônibus próximo, facilitando a mobilidade. A área também oferece potencial para a criação de espaços de lazer integrados ao edifício, promovendo interação social, além de contar com terrenos vizinhos que apresentam boas oportunidades de desenvolvimento. Sua proximidade com áreas de serviços reforça ainda mais sua viabilidade para a proposta.
	ㅤㅤㅤㅤA proximidade com a igreja e o Gramadão reforça o potencial do terreno como um ponto de encontro comunitário, favorecendo a integração social e atividades intergeracionais. No entanto, o terreno não está inserido no principal fluxo de circulação de pessoas, como ocorre nas áreas próximas ao colégio e ao hospital, o que pode impactar a visibilidade e o acesso espontâneo ao espaço. O transporte público também é um fator relevante, uma vez que há apenas um ponto de ônibus na Av. Paraná, no sentido ao TTU, o que pode limitar a acessibilidade para alguns usuários. Apesar disso, a presença de áreas verdes no entorno oferece potencial para a criação de espaços de convivência, lazer e conexão com a natureza.

	Área: 8.287,66 m²  ZR1 e ZR5- parte é permissível



	.5.5
	Justificativa terreno
	ㅤㅤㅤㅤA escolha do terreno nº 02  (fig. 88) para a implantação do Centro de Convivência se justifica, apesar de parte dele estar localizada em uma Zona Residencial 1 (ZR1), onde esse tipo de edificação não é permitida. A Vila A, onde o terreno se encontra, é um bairro de classe média alta e historicamente elitizado. No entanto, a designação estritamente residencial da área não condiz totalmente com sua morfologia urbana, caracterizada por grandes avenidas, boa mobilidade e terrenos amplos. ㅤㅤㅤㅤA ocupação desse território foi planejada pela Itaipu Binacional, que também implantou diversos equipamentos urbanos na Zona Mista 5 (ZM5) para atender às necessidades da população, como o hospital e a escola (Rammé, 2020). Além disso, o entorno imediato do terreno inclui zonas residenciais menos restritivas, como ZR2 e ZR3, onde a implantação desse tipo de equipamento é permitida. ㅤㅤㅤㅤOutro fator relevante é a proximidade com vias estruturais que conectam diferentes regiões da cidade e concentram comércio e serviços essenciais. Isso garante acessibilidade ao Centro de Convivência não apenas para os idosos da Vila A, mas também para aqueles de outros bairros, reforçando seu papel como um equipamento de interesse público. ㅤㅤㅤㅤPor fim, a implantação do centro não exigiria alterações na morfologia urbana, apenas na destinação do uso do solo, mantendo a harmonia com as áreas verdes e com a identidade do bairro. Sendo um local de grande importância histórica para Foz do Iguaçu, essa escolha fortalece o sentimento de pertencimento dos idosos à cidade, assegurando que tenham um espaço adequado para socialização, lazer e atendimento especializado.

	TERRENO 02
	ㅤㅤㅤㅤO terreno selecionado (fig. 90) possui uma área total de 15.520,15 m², e o pré-dimensionamento realizado indicou que a área necessária para o anteprojeto do Centro de Convivência seria de aproximadamente 4.000 m². Considerando o planejamento do parcelamento do solo já existente no mapa cadastral de Foz do Iguaçu, optou-se pela seleção de 14 lotes, totalizando uma área de 9.000 m², sendo 8.000 m² ao desconsiderar o recuo frontal já estabelecido no projeto original. Essa área é adequada para a implantação do Centro de Convivência, mas o número de lotes e a área total podem ser ajustados conforme a necessidade durante a segunda etapa da concepção do projeto, permitindo a flexibilidade de aumentar ou diminuir a área conforme o desenvolvimento do projeto e as exigências do mesmo.


	.6
	ÁREA DE ESTUDO
	.6.1
	Zoneamento área de estudo
	ZR1
	ZM5
	EVB



	.6.1
	Uso do solo
	ㅤㅤㅤㅤObserva-se que, apesar da predominância do uso residencial, há um equilíbrio significativo entre equipamentos de serviços e comércios na região. Além disso, há terrenos vazios com vegetação, funcionando como espaços de conexão com a natureza, lazer e áreas de respiro entre as quadras edificadas. A Vila A mantém essa característica de quadras verdes, proporcionando um ambiente mais agradável e integrado ao contexto urbano.
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	TRAÇADO FOZ
	USO DO SOLO




	.6.2
	Mobilidade
	ㅤㅤㅤㅤA área de estudo possui um bom fluxo de linhas de ônibus que percorrem a região e a conectam com outras partes da cidade. Em relação ao terreno, há um ponto de ônibus localizado em sua testada para a Av. Paraná, atendido pelas linhas 65, 70 e 40. No entanto, existem outros pontos próximos que ampliam as opções de mobilidade, tornando o acesso ao terreno mais facilitado.
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	TRAÇADO FOZ




	.6.3
	Vias de acesso ao terreno
	ㅤㅤㅤㅤPara compreender a acessibilidade e a integração do terreno com a cidade, é essencial analisar as vias que o conectam ao seu entorno. A infraestrutura viária desempenha um papel fundamental na mobilidade dos usuários, influenciando o acesso ao Centro de Convivência e sua visibilidade. O mapa 11 apresenta as conexões viárias, destacando os diferentes fluxos, hierarquias das vias e sua relação com os equipamentos urbanos próximos. Essa análise permite avaliar a viabilidade do local, a circulação de pedestres e veículos, além de identificar potenciais melhorias na acessibilidade da região.
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	200m

	RUA PIAPARA
	Essa rua local está a lateral do terreno, possui um fluxo baixo e conecta a av. paraná até a Av. Anhembi.

	RUA JURUPOCA
	Rua local de baixo fluxo, servindo como via de conexão entre a Rua Piapara e a Av. Parati.

	RUA MARAPÁ
	Essa via local está situada na lateral do terreno e do edifício da FIBRA – Fundação Itaipu. Devido ao baixo fluxo de veículos, diferentemente da Rua Piara, que possui edificações ao longo de suas quadras, essa rua é utilizada para a realização da Feira Livre das Nações, sendo temporariamente fechada para o evento. Além disso, ela conecta-se à Avenida Anhembi.

	AV. PARATI
	Avenida de médio fluxo, conectando a Av. Paraná e a Av. Anhembi. Sua extensão proporciona acesso ao Hospital, a outros equipamentos de saúde e a áreas residenciais.

	AV. GRAMADO
	Essa avenida desempenha um papel importante na região, estabelecendo uma forte ligação com o hospital e estando ao lado da Catedral. Além disso, apresenta um fluxo significativo de ônibus e pedestres, atraídos tanto pela Catedral quanto pelas áreas verdes ao seu entorno.

	AV. ANHEMBI
	Essa avenida liga-se à Av. Gramado e também conecta outras vias importantes mencionadas anteriormente, como a Av. Araucária e a Av. Sílvio Américo Sasdelli.

	AV. PARANÁ
	Avenida de alto fluxo de veículos, com grande circulação de pedestres em determinados horários. Sua extensão contempla diversos equipamentos urbanos e proporciona visibilidade à parte frontal do terreno. Além disso, a Rua Piapara e a Rua Marapá, se conectam diretamente a ela, facilitando a acessibilidade e a integração com a malha viária local.

	RUA MUSSUM
	Rua local de baixo fluxo, conectando a Rua Marapá à Av. Gramado.



	.6.4
	Perfil viário
	RUA MARAPÁ
	ㅤㅤㅤㅤO terreno em estudo é delimitado por diferentes hierarquias viárias, conforme estabelecido pela Lei Complementar nº 338, que dispõe sobre o sistema viário municipal (Foz do Iguaçu, 2020).  ㅤㅤㅤㅤAs vias locais que margeiam o lote são a Rua Piapara e a Rua Marapá. Ambas deveriam possuir uma largura mínima de 17,00 metros. No entanto, conforme as imagens 92 e 91, elas apresentam respectivamente aproximadamente 11,00 metros e cerca de 10,20 metros, estando abaixo dos parâmetros estabelecidos.  ㅤㅤㅤㅤAdemais, em relação às suas calçadas, a Rua Marapá (figura 91) possui passeio de 2,00 metros em ambos os lados da via. Já a Rua Piapara (figura 92) apresenta calçada em apenas um dos lados, com aproximadamente 1,50 metro. Dessa forma, torna-se necessária a adequação conforme a legislação, que estabelece uma largura de 3,20 metros para os passeios.  ㅤㅤㅤㅤA Avenida Anhembi (figura 94), embora classificada como via local, apresenta características diferenciadas, como a presença de canteiro central e calçada em apenas um dos lados da via, demonstrando uma configuração adaptada à ocupação já consolidada da área. ㅤㅤㅤㅤDestaca-se a Avenida Paraná (figura 93), classificada como uma via especial. No trecho em que o terreno está inserido, a mesma se adequa ao contexto predominantemente escolar e residencial da região, apresentando faixa destinada a pedestres e três faixas de circulação de veículos, conciliando fluxo mais intenso com o uso cotidiano.
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	Mapa 14 - Vegetação terreno.




	.6.4
	Vegetação
	ㅤㅤㅤㅤComo pode-se observar no mapa 13 abaixo a área de estudo possui uma vegetação significativa, como mencionado anteriormente de quadras com áreas verdes (Mapa 9).  ㅤㅤㅤㅤO terreno selecionado também apresenta essa característica, embora com uma cobertura vegetal menos densa. Suas vegetações variam entre baixo, médio e alto porte, sendo predominantemente de porte médio. A maior parte da vegetação se concentra na lateral do terreno, proporcionando sombreamento à rua e auxiliando na estabilização do solo em um pequeno declive em relação à via (Figura 95 – Visão A).
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	Mapa 13 - Área de estudo.
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	.6.5
	Topografia e aspectos ambientais
	ㅤㅤㅤㅤO terreno selecionado para a intervenção possui uma área de aproximadamente 9000 m² e apresenta uma topografia com 6 curvas de nível, variando entre 223 m e 229 m. A variação de altura no terreno é suave, sem grandes declividades (Mapa 15). A área mais elevada do terreno está localizada na sua parte frontal, voltada para a Avenida Paraná, enquanto a parte mais baixa concentra-se no meio do terreno. Comparado à Rua Piapara, o terreno está em uma cota mais elevada (Figura 100).
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	Mapa 15 - Topografia.

	ㅤㅤㅤㅤA testada frontal do terreno está voltada para o oeste recebendo grande incidência solar. A maior parte da área recebe a luz solar do norte, o que garante iluminação ao longo do dia. Já a testada posterior é favorecida pelos ventos provenientes do leste (fig. 97).
	Fig. 98




	.6.6
	Acessibilidade
	ㅤㅤㅤㅤO terreno possui calçadas em sua testada frontal (fig. 103) e em uma das laterais, voltada para a Rua Marapá (fig. 100). No entanto, a Rua Piapara não conta com qualquer tipo de calçamento (fig. 99). As calçadas existentes possuem rampas de acesso e piso tátil (fig. 101), garantindo acessibilidade. Além disso, na Avenida Paraná, há uma faixa elevada para pedestres (fig. 103), devido à proximidade com uma área escolar e ao considerável fluxo de pessoas em determinados horários.
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